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GDF formaliza pedido de recomposição 
salarial de 28,4% para forças policiais
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O governo do Tocantins fir-
mou acordo com a Marinha do 
Brasil e outras instituições para o 
Programa Forças no Esporte, que 
atenderá estudantes em Palmas.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) anulou ontem (14) a 
condenação de Francisco Mairlon 
Barros Aguiar, preso há 15 anos 
pelo crime da 113 Sul, em Brasília.

Vários serviços do INSS vão 
parar. Atividades estão garantidas 
até o final desse mês e a Central de 
Atendimento 135, até novembro.
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A Polícia Civil de São Pau-
lo deflagrou a Operação Poison 
Source, que desarticulou uma 
rede criminosa de falsificação de 
bebidas alcoólicas em várias cida-
des do estado.

São Paulo 
desmonta 
rede de 
bebidas
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A Corregedoria da Câmara Legislativa apre-
sentou parecer inocentando o deputado distrital 
Daniel Donizet das várias acusações contra ele. 
De acordo com o relatório do corregedor, Joa-
quim Roriz Neto, ao qual o Correio teve acesso, 
Donizet seria vítima de “campanha difamatória”
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Assessoria Daniel Donizet

Donizet se encontra em licença para tratar saúde

Governo do DF promete recuperar rio Melchior

Demissões geram risco a Lula
Analistas avaliam que pode haver retaliação do Centrão contra saída de apadrinhados do governo
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Projetos de lei em tramita-
ção no Congresso relaciona-
dos à defesa do consumidor 
têm em comum tentativas 
de minimizar a aplicação 
de tecnologias persuasivas 
nas relações de consumo. A 
avaliação é do pesquisador 
e especialista em Direito 
Digital e Proteção de Dados, 
Bruno Koga. Os principais 
em tramitação são o PL 
4357/24 que cria o Progra-
ma Nacional de Proteção de 
Dados dos Consumidores; o 
PL 391/22 que visa a proi-
bição da diferenciação de 
preços com base no gênero 
ou orientação sexual; o que 
inclui a garantia de comuni-
cação direta e gratuita com 
fornecedores (PL 395/25)

‘Tecnologias persuasivas’ estão na mira do Congresso
Pedro França/Agência Senado

Piauí cria 
banco de 
empregos 
para idosos
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Documentário ‘O Brasil que não Houve’ retrata Apparício Torelly, 
criador do jornal ‘A Manha’ e precursor da sátira jornalística nacional
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Repescagem do 

Festival do Rio termina 

nesta quarta-feira

Peça com Wagner 

Moura tem lotação 

esgotada e polêmica

Victor Biglione celebra em 

álbum a genialidade do 

violão de Luiz Bonfá 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PROÍBE NAVEGAÇÕES NO PORTO DO RIO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 14 de outubro 
de 1930 foram: Governo proíbe a 
navegação no Porto e na Enseada 

do Rio à noite, sob risco de multa 
e prisão. Ministério da Agricultura 
organiza uma Comissão de Abaste-
cimento para o território nacional. 

Nova tabela de preços também deve 
ser respeitada nas feiras livres. Go-
verno egípcio dissolve o Parlamento. 
Espanha em agitações nas ruas.

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL EM CRISE POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de outubro 
de 1950 foram: Getúlio Vargas che-

ga a marca de 2 milhões de votos e 
Eduardo Gomes a de 1,1 milhão de 
votos. Tropas da ONU destroem 

porto na Coreia do Norte e sofrem 
ameaça da China Comunista. Ale-
manha Ocidental em crise política.

A ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva (Rede), e a 30ª Conferência da ONU 
sobre o Clima (COP-30) entraram na linha 
de tiro da guerra no Congresso entre caci-
ques do centrão e o governo.

Na próxima quinta-feira, 16, às vésperas 
da Conferência que ocorrerá na Amazônia, 
poderão ser derrubados os vetos ao proje-
to de licenciamento ambiental que Marina 
convenceu o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a assinar em agosto.

Na quinta-feira é quando o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), agendou a sessão do Congresso 
para votação do veto. A expectativa é de 
que já se tenha ampla maioria pela derru-
bada, que só não ocorrerá se Alcolumbre 
adiar a votação, conforme o Palácio do Pla-
nalto tenta convencê-lo.

Mas o problema é que a pressão contra os 
vetos aumentou sensivelmente no Congresso.

O motivo foi o fato de Lula ter decidi-
do exonerar funcionários indicados para 
cargos de chefi a no Executivo pelo centrão. 
As demissões foram defl agradas após a der-
rubada, na semana passada, da Medida Pro-
visória 1.303/2025.

Parlamentares do centrão que eram con-
siderados integrantes da base governista 
votaram contra a MP que aumentava o Im-

posto sobre Operações Financeiras (IOF),e 
outras taxas sobre fi ntechs e bets.

A ministra-chefe das Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoff mann, classifi cou 
as demissões como um “reordenamento 
da base governista”. Ela argumentou que 
quem não está “sendo leal” ao governo 
“não tem por que fi car”.

As demissões e a explicação de Gleisi le-
varam parte dos parlamentares do centrão 
contrários à MP - mas que se consideravam 
integrantes da base governista - a se aliar à 
oposição para reagir contra o governo. O gru-
po juntou-se aos que já eram contra os am-
bientalistas liderados por Marina Silva e for-
maram maioria para a derrubada dos vetos.

A oposição aos ambientalistas no Con-
gresso é chefi ada informalmente pelo próprio 
Davi Alcolumbre. Conta com o apoio de líde-
res expressivos ligados ao governo, como, por 
exemplo, o líder do PSD no Senado, Omar 
Aziz (AM). Ele já declarou publicamente que 
votará pela derrubada do veto.

O projeto de licenciamento ambiental 
aprovado pelo Congresso tem quase 400 dis-
positivos e é considerado pelo ambientalistas 
como um instrumento de fragilização das re-
gras de licenciamento e de fi scalização.

A pedido de Marina Silva, Lula vetou 
63 itens, de olho na proximidade da COP-

30, que será realizada em Belém (PA), em 
novembro.

Os vetos do presidente visam, segundo o 
Palácio do Planalto, evitar a implementação 
da licença automática, reforçar a proteção 
de áreas sensíveis e garantir a exigência de 
estudos de impacto ambiental inclusive para 
projetos considerados prioritários.

Para a oposição e a bancada ruralista, a 
fl exibilização do licenciamento ambiental 
destrava investimentos e permite a execução 
de obras de infraestrutura embargadas por 
ambientalistas.

O caciques do centrão classifi cam a der-
rubada do veto como apenas um dos rou-
nds das brigas que pretende travar com o 
governo no Congresso daqui para frente, 
até as eleições de 202.

O presidente Lula e os articuladores polí-
ticos do Palácio do Planalto, no entanto apos-
tam nas dissidências dentro dos partidos do 
centrão e até mesmo no PL.

A avaliação do governo é de que Lula 
tem forte apoio de políticos do centrão, 
especialmente no Norte no Nordeste, e 
que esse apoio deverá crescer à medida 
em que aumente a popularidade do pre-
sidente da República.

Seja lá como for, os próximos meses de-
verão trazer fortes emoções no Congresso.

Ninguém precisa ensinar a Luiz Inácio da 
Silva (PT), presidente três vezes, que governar 
é uma coisa e fazer campanha é outra, embora 
ele insista em exercer as duas atividades como 
se fossem a mesma coisa.

Ele se vale de dois fatores: a habilidade de 
candidato e a benevolência mais ou menos 
geral decorrente da memória do mito do ope-
rário que virou chefe da nação. Mas há mo-
mentos, e este está com jeito de ser agora, em 
que é preciso fazer escolhas.

Governistas dizem nos bastidores que, 
depois da derrota da semana passada na Câ-
mara, Lula quer recompor a base de apoio 
parlamentar. Ao mesmo tempo, presidente e 
ministro da Fazenda vão aos microfones pra-
ticamente chamar os congressistas de traido-

res da pátria.
Pois tem algo de paradoxal aí. Ou bem o 

presidente pretende reatar relações produti-
vas com os parlamentares ou o candidato se-
gue a estratégia de tratá-los como adversários 
para ganhar pontos com a população correta-
mente irritada com condutas e decisões ina-
ceitáveis num Legislativo que se preze.

A derrubada de uma MP além de não 
ser fato inédito é prerrogativa assegurada na 
Constituição. No caso específi co, o governo 
já havia sido avisado de que aumento de im-
postos não passaria no Congresso. Isso foi 
desenhado em junho, na recusa do decreto de 
novas alíquotas para o IOF.

Presidente Lula e ministro Fernando Ha-
ddad (PT) trataram a questão como crime de 

lesa-pátria. Na visão deles, a oposição inviabi-
liza o país por razões político-eleitorais.

Ninguém precisa ensinar ao PT o que é 
fazer oposição. Mas é bom recordar que a der-
rota dita lesiva foi sobre uma MP, enquanto 
os petistas, se maioria fossem há mais de 30 
anos, o Plano Real teria sido rejeitado. Vota-
ram contra, assim como fi zeram com a priva-
tização das telecomunicações. Só para citar 
dois pontos que de fato prejudicariam o Bra-
sil, se prevalecesse a ótica do atraso.

Mas, tudo bem, assim é. Portanto, o go-
verno não pode sonhar com a unanimidade e 
reverência de todos porque isso não é do em-
bate democrático.

*Jornalista e comentarista de política

Nelson Diz foi um procurador do Estado 
da Guanabara e do Rio de Janeiro relevante 
em seu tempo. Professor da Universidade do 
Estado, depois de aposentado foi diretor ju-
rídico da Souza Cruz e, nos últimos anos de 
vida, atuou no escritório que dividia com Luís 
Roberto Barroso e Carmen Tiburcio, os mais 
importantes pareceristas da época.

Quando completou meio século de 
formado, seu amigo, admirador e compa-
nheiro de escritório Luís Roberto Barroso, 
e a admiração era recíproca, publicou um 
livro sob o título “Democracia e Constitui-
ção”, que vale ser lembrado pelo valor dos 
conceitos ali emitidos pelo saudoso jurista. 
Nelson tinha a admiração do governador 
Negrão de Lima a tal ponto que deixou em 
testamento a ele sua biblioteca jurídica e o 
encarregou de adaptar a Constituição es-
tadual a Carta de 69, pois a Assembleia do 
Rio estava em recesso pelo Ato-5.

Entre os trabalhos selecionados pelo 
hoje ministro do STF Luís Roberto Barro-
so, alguns merecem comentários. Um deles 

é a crítica à decisão do STF sobre a cláusula 
de barreira que foi derrubada, apesar de ter 
sido anteriormente aprovada pelo mesmo 
colegiado e contar com observações lúci-
das, como a que transcreve do grande mi-
nistro Carlos Velloso.

Outra abordagem muito correta foi quan-
to ao frequente desrespeito à privacidade do 
cidadão quanto a seu Sigilo bancário e fi scal. 
A facilidade com que se invade e divulga da-
dos da maior intimidade e privacidade do ci-
dadão não coincide com a democracia e mui-
to menos com a tradição das cartas anteriores. 
A situação evoluiu para pior. Esta história de 
difi cultar e questionar saques superiores a dez 
mil reais iguala o cidadão honrado a um sone-
gador, trafi cante ou lavador de dinheiro, que 
não deve corresponder a 1% dos correntistas 
dos bancos; considerado ato abusivo inter-
nacional hoje. Antigamente se dizia que os 
dois segredos maiores do cidadão eram a sua 
vida bancária e a declaração à Receita Federal. 
Hoje quem tiver dólares em casa, mesmo que 
declarados, o numerário é apreendido e divul-

gado como se fosse algo ilegal. A invasão de 
privacidade é atentatória ao estado democrá-
tico de direito, pois o contribuinte pode fazer 
o que bem entender com sua poupança, desde 
que dentro da legislação que regula o merca-
do de capitais. Nenhuma lei impede de se ter 
dinheiro vivo em casa, ou em cofre bancário, 
em moeda nacional ou estrangeira, desde que 
declarado e com origem lícita. 

Nelson Diz não deixou herdeiros, mas 
atendeu aos que o assistiram nos anos em 
que conviveu com graves problemas de saú-
de, que não afetaram sua inteligência lúcida 
e sua personalidade de homem generoso e 
intrinsicamente bom. Amante das artes e 
colecionador respeitado, deixou relevante 
doação de obras de Iberê Camargo para o 
Museu de Porto Alegre, que deu seu nome 
ao hall de entrada do prédio projetado pelo 
grande arquiteto português Siza Vieira.

Tem gente de muita qualidade discreta, 
longe dos holofotes, mas lembradas e admi-
radas pelos seus contemporâneos. Nelson 
Diz foi um deles.

Tales Faria

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

COP30 vira alvo do centrão

Fazer oposição não é traição

Lembrança de Luís Roberto Barroso
de jurista inesquecível

Opinião do leitor

Crianças

Sonho com crianças governando o mundo. 

O ar seria infi  nitamente mais puro. As pessoas 
seriam mais felizes. O amor cantaria em todas as 

janelas. Ruas seriam tomadas por poetas. A vida 
bela, com saúde e alegrias, moraria em todos os 

corações.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Crianças
e a Guerra

Museu do Pontal 
resgata magia do circo

EDITORIAL

Nos anos 1960, uma fa-
bricante de brinquedos se 
juntou a uma empresa de 
cosméticos em uma campa-
nha publicitária que popula-
rizou o 12 de outubro como 
o Dia das Crianças no Brasil. 
Coincidentemente, a data 
também marca a celebração 
da padroeira do país, Nossa 
Senhora Aparecida.

Enquanto, aqui, o Dia das 
Crianças é sinônimo de pre-
sentes, parques cheios e pro-
moções coloridas, no vizinho 
Paraguai a data tem um clima 
de lembranças e reflexões. A 
diferença não está só na data 
— lá, a comemoração ocorre 
em 16 de agosto —, mas tam-
bém nas motivações.

Para os paraguaios, não se 
trata de uma comemoração 
inventada por uma jogada 
publicitária que, em algum 
momento, convenceu o país 
de que a infância se mede por 
brinquedos. Trata-se de um 
dia utilizado para lembrar 
das centenas de crianças que 
foram à guerra e não volta-
ram.

A história é antiga, mas 
o peso dela não envelhece. 
Em 1869, durante a Guer-
ra do Paraguai, meninos e 

adolescentes foram convoca-
dos para lutar na Batalha de 
Acosta Ñu. Tinham entre 9 
e 15 anos — alguns, menos. 
Eram filhos de um país em 
ruínas, empurrados para de-
fender o que restava de sua 
nação.

Naquele momento, Sola-
no López acumulava derrotas 
enquanto era perseguido pe-
los aliados — formados por 
Brasil, Argentina e Uruguai. 
De um lado, o exército alia-
do de 20 mil homens, em sua 
maioria brasileiros; do outro, 
pouco mais de 3 mil jovens, 
mal armados e enfrentando o 
impossível. É consenso entre 
os historiadores que a função 
desses adolescentes era servir 
de escudo humano ao ditador 
paraguaio. Quando o comba-
te terminou, o campo virou 
um cemitério infantil.

Para o Paraguai, o Dia 
das Crianças não é uma festa, 
mas uma memória. As escolas 
contam a história, os museus 
expõem retratos e o país se 
recorda de um dos dias mais 
tristes de sua existência. En-
tre um país que aprendeu a 
vender a infância e outro que 
aprendeu a chorá-la, há um 
abismo de significados.

Nesse próximo fim de se-
mana o Museu do Pontal, na 
zona Sudoeste do Rio, vai 
contar com dois espetáculos 
circenses. As atrações fazem 
parte da programação come-
morativa “A Magia do Circo 
no Museu do Pontal”, que 
segue até o fim de outubro e, 
além de celebrar os pequenos, 
festeja os quatro anos da nova 
sede, na Barra da Tijuca. Toda 
a programação é gratuita.

Neste próximo sábado 
(18), às 16h, há o espetáculo 
Cantigas para todo dia, com 
Jessé Cabral, integrante dos 
Palhaços sem Fronteiras Bra-
sil, que reúne circo, teatro e 
música. No domingo (19), 
às 16h, o artista Ricardo Ga-
delha traz os clássicos da pa-
lhaçaria no espetáculo Solo 
Protocolo.

Além disso, o público po-
derá conferir outras dez mos-
tras que estão em cartaz no 
museu.

Em tempos cada vez mais 

digitais, o circo promove a ma-
nutenção da cultura brasileira 
analógica. Com apresentações 
que surpreendem crianças e 
adultos, em que artistas exi-
bem suas acrobacias e entre-
tém a molecada com o caos da 
palhaçaria, o circo é uma arte 
cada vez mais necessária.

Dar espaço para celebrar 
essa arte tão tradicional no 
país em uma área nobre da ci-
dade é uma ação de resgate e 
valorização cultural do Museu 
do Pontal, que vem se notabi-
lizando por sua estrutura sen-
sacional e uma programação 
cada vez mais criativa.

O Museu do Pontal é con-
siderado o maior e mais signi-
ficativo museu de arte popular 
do país. Seu acervo - resulta-
do de 45 anos de pesquisas e 
viagens por todo país do de-
signer francês Jacques Van de 
Beuque - é composto por mais 
de 9.000 peças de 300 artistas 
brasileiros, produzidas a par-
tir do século XX.
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  EMPRESA É PUNIDA POR 
APRESENTAR MENOR PRE-
ÇO EM LICITAÇÃO DE CON-
SÓRCIO DAS CIDADES DA 
REGIÃO SERRANA - Vai dar o 
que falar e chama atenção do Tri-
bunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE) uma deci-
são do Setor de Compras, Licita-
ções, Contratos e Convênios do 
Consórcio Intermunicipal Mul-
tifi nalitário da Região Serra-
na – CIMSERRA que sumaria-
mente desclassifi cou a LAND 
SERVIÇOS E ENGENHARIA 
LTDA, que ofereceu uma propos-
ta de R$ 299.000.000,00, 17,97% 
de desconto, e declarou vencedora 
a   ASCHER SOLUCOES TER-
CEIRIZACAO LTDA, com R$ 
300.000.000,00, 17,69%, ou seja, 
R$ 1 milhão de reais mais cara.

 A licitação era para a prestação 
de serviços terceirizados com mão 
de obra exclusiva, de forma com-
plementar, atendendo as necessida-
des dos municípios que compõem o 
CIMSERRA. Realizada como Pre-
gão Eletrônico nesta terça, 14, no 
portal bllcompras.com, para 3.975 
postos de trabalho e valor inicial es-
timado de R$ 364.483.490,04.

 A alegação é que não era possí-
vel a alteração do valor indicado no 
Termo de Referência, conforme 
previsto nos itens 17.14 a 19.25. 
Sendo possível a alteração somen-
te no percentual do BDI e nos uni-
formes. Foram estipuladas 2 horas 
para ajuste na planilha, porém, an-
tes de fi ndar o prazo estipulado, a 
LAND foi DESCLASSIFICADA 
de forma intempestiva.

  Especialistas informam que a de-
cisão do setor de compras e licita-
ção do consórcio cometeu um duplo 
erro: não havia impedimento real 
para os descontos oferecidos e nem 
respeitaram as duas horas para cor-
reção das planilhas.

 O caso tem tudo para ser judi-
cializado e denunciado ao TCE-RJ 
pelo prejuízo aos cofres públicos. 

  JUSTIÇA SUSPENDE LICI-
TAÇÃO MILIONÁRIA EM SÃO 
FRANCISCO DE ITABAPOA-
NA APÓS DENÚNCIA DE DI-
RECIONAMENTO - As denún-
cias de direcionamento na licitação 
de limpeza urbana em São Fran-
cisco de Itabapoana se confi rma-
ram. Conforme antecipado em re-
presentações ao Ministério Público 
e ao Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RJ), a empresa União Norte 
Fluminense foi declarada vencedora 
do certame. Pouco depois, a Justiça 
interveio e determinou a suspensão 
imediata da Concorrência Eletrôni-
ca nº 003/2025, frustrando a mano-
bra que favorecia o grupo.

  A decisão da desembargadora 
Isabela Pessanha Chagas, do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ), acolheu o recurso de uma 

PINGA-FOGO

Radicalizada na Lava Jato, a poli-
tização do Supremo Tribunal Federal 
evoluiu para um processo de parti-
darização.   Não se trata mais de um 
presidente nomear um ministro mais 
ou menos progressista ou conserva-
dor, mas, como na música de Roberto 
Carlos, escolher um amigo fi el, irmão 
camarada.

A infl uência da política no Judi-
ciário faz parte do jogo, a partir da 
segunda instância, magistrados são 
escolhidos pelos governadores ou pelo 
presidente da República — seria ilusó-
rio pensar que não haveria infl uência 
de fatores menos jurídicos. 

É até razoável que a preferência 
do eleitor por um presidente à es-
querda ou à direita se reflita na com-
posição de tribunais superiores, isso, 
em tese, espelha uma corrente majo-

ritária de opinião em um determina-
do momento histórico.

Entre a primeira posse do presiden-
te Lula e até o impeachment de Dilma 
Rousseff , o STF recebeu uma leva de 
ministros mais identifi cados com o 
chamado pensamento progressista, 
ainda não fossem necessariamente de 
esquerda. O critério do notório saber 
jurídico ainda era tido como decisivo, 
mesmo que os candidatos à vaga pre-
cisassem se esforçar para conseguir a 
indicação e a aprovação pelo Senado.

A lista inclui Ayres Britto, Joaquim 
Barbosa,   Cármen Lúcia, Ricardo Le-
wandowski, Luís Roberto Barroso, 
Teori Zavascki e Luiz Fachin — a esco-
lha deste chegou a ser questionada por 
suas supostas ligações com o MST. Ne-
nhum deles pode ser apontado como 
militante de esquerda.

A situação começou a fi car mais 
complicada quando, relator do Men-
salão, Barbosa, tido como simpatizan-
te do PT, não poupou integrantes do 
partido. A história piorou durante a 
Lava Jato, quando o STF, embalado 
pelas ruas, legitimou as pedaladas pro-
cessuais da dupla Sérgio Moro e Del-
tan Dallagnol.

Foi quando Gilmar Mendes, ad-
vogado-geral da União no governo 
Fernando Herinque Cardoso, abriu 
as portas para o afastamento de Dilma 
ao, com base em suposições oriundas 
de uma gravação ilegal, defenestrar 
Lula da Casa Civil.

Escaldado, Michel Temer levou 
Alexandre de Moraes — seu ami-
go havia 20 anos — para a corte. Jair 
Bolsonaro veio em seguida e tratou de 
nomear dois ministros terrivelmente 

bolsonaristas; na mesma linha, Lula 
entregou as togas mais valiosas da Re-
pública para seu advogado e para um 
aliado. A fi delidade ao presidente vi-
rou o quesito principal para o cargo.

A partidarização das cadeiras le-
vou a uma banalização da suprema 
corte brasileira, fez com que votos dos 
ministros fi cassem previsíveis. Seria 
razoável esperar que ministros indica-
dos por petistas tivessem visões mais 
progressistas sobre temas ligados ao 
comportamento: nos últimos anos, o 
STF tratou de temas que legitimaram 
conquistas sociais, como as relaciona-
das ao racismo e à homossexualidade. 
Da mesma forma que se poderia espe-
rar posições mais conservadoras dos 
nomeados por Bolsonaro. 

O problema é que essa tendência se 
espalhou também para questões mais 

específi cas, como no caso do julga-
mento dos responsáveis pela tentativa 
de golpe: os votos foram praticamente 
previsíveis, com a exceção de Luiz Fux, 
que mudou de posição. O fato de um 
ministro ser mais de esquerda ou de 
direita não deveria ser determinante 
para que ele avaliasse a existência ou 
não de um crime.

O roteiro deve ser mantido ago-
ra por Lula, o advogado-geral da 
União, Jorge Messias — o “Bessias”, 
protagonista da tal gravação ilegal 
de 2016 — deve ser indicado para a 
vaga de Barroso. Lula, que ficou pre-
so graças a um processo que acabaria 
anulado, não quer arriscar: tende a 
sacramentar o processo que transfor-
mou o plenário do STF numa exten-
são do ministério comandado pelo 
presidente da República.

Fernando Molica

As bancadas no STF
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Presidente da FecomércioRJ, 

Antonio Florêncio pilotou a análise divulgada

Rio de Janeiro puxa retomada do turismo no país
Antonio Florêncio de Quei-

roz, presidente da FecomércioRJ, 
pilotou a análise feita pelo Ins-
tituto Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ), com base 
na Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), do IBGE, de agosto de 
2025, que mostraou que o Rio 
de Janeiro foi um dos principais 
responsáveis pelo crescimento da 
atividade turística no Brasil, que 
vinha colhendo resultados negati-
vos havia três meses. 

O índice no Rio variou 2,5% 
em relação a julho e 12,7% na 
comparação interanual. Com 
isso, o estado acumulou 12,6% 
em 2025 e de 11,6% nos últimos 
12 meses.

licitante prejudicada, que apontou 
ilegalidades e direcionamento ex-
plícito no edital publicado pela pre-
feita Yara Cinthia.

  Entre os vícios confi rmados pela Jus-
tiça estão: proibição de consórcios, me-
dida já condenada pelo TCE por restrin-
gir a competitividade; inclusão arbitrária 
de serviço de trituração de RCC, exigên-
cia que só a União Norte consegue aten-
der na região; falta de estudos técnicos 
confi áveis sobre os quantitativos estima-
dos, abrindo margem para sobrepreço; 
cláusulas restritivas que ferem os princí-
pios da isonomia e da ampla concorrên-
cia na Lei 14.133/2021.

  Segundo a magistrada, a manuten-
ção da licitação causaria “prejuízo ir-
reparável ou de difícil reparação à 
competitividade”, razão pela qual foi 
determinada a suspensão do certame 
e de qualquer contrato dele decorren-
te, até o julgamento fi nal.

 DENÚNCIAS CONFIRMADAS 
- As denúncias já alertavam que, após 
suspender o primeiro edital, a prefei-
ta Yara Cinthia republicou a licitação 
com valor 47% mais caro — saltando 
de R$ 9,8 milhões para R$ 14,4 mi-
lhões — e exigências feitas sob medida 
para a União Norte Fluminense.

 O caso confi rma o padrão de atua-
ção do grupo, já denunciado em Ma-
caé e Quissamã por superfaturamen-
to milionário, e em Conceição de 
Macabu (2025), onde o TCE também 
precisou intervir contra exigências 
ilegais. Além disso, pesa o histórico 
da família que controla a empresa: 
Marcos Andrade, irmão do atual ad-
ministrador da União Norte, Rafael 
Andrade, foi delator na Operação 
Calicute, revelando o pagamento de 
propina a conselheiros do TCE-RJ.

  FRAUDE BARRADA - A decisão 
judicial impede que a fraude denun-

ciada se concretize, impondo um freio 
à tentativa de benefi ciar uma empresa 
historicamente envolvida em escânda-
los de superfaturamento, corrupção e 
direcionamento.

 A suspensão do certame expõe a 
gestão da prefeita Yara Cinthia, que 
agora terá de responder por ter con-
duzido uma licitação que, segundo a 
Justiça, violava os princípios básicos 
da administração pública e compro-
metia milhões dos cofres municipais.

  POR FALTA DE ORÇAMENTO 
PARA MANTER SERVIÇOS, INSS 
VAI PARAR - Agências da Previdên-
cia Social e gerências-executivas em todo 
país, a central de Atendimento 135, além 
da Administração Central do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), em 
Brasília, vão parar as atividades por falta 
de dinheiro para manter as unidades fun-
cionando. Uma fonte informou ao Cor-
reio da Manhã que as atividades estão ga-
rantidas somente até o fi nal desse mês e 
o funcionamento da Central de Atendi-
mento 135, até novembro.

 Para manter a estrutura funcionan-
do para prestar serviços à população 
seria necessário que o presidente do 
INSS, Gilberto Waller, solicitasse do-
tação orçamentária de R$ 136 milhões 
para manutenção de unidades (Ação 
21FT). A situação piora: o pagamento 
das perícias médicas realizadas por de-
terminação judicial (Ação 2294) não es-
tão sendo pagas desde maio. Para cum-
prir o que determina a lei, nesse caso, 
seriam necessários R$ 55 milhões.

  “O INSS está jogado às traças, con-
tratos parados signifi cam falta de pres-
tação do serviço. A administração não 
se preocupa com o dia a dia dos ser-
vidores e muito menos com a ma-
nutenção das unidades, o que afe-
ta diretamente a população. Está mais 
preocupada com viagens e mídia, essa é 
a verdade”, diz outra fonte.

 VIAGENS - O montante desem-
bolsado em gastos com passagem do 
presidente, chegam a R$ 78.299,33. 
De maio a 7 de outubro Waller rece-
beu R$ 18.384,71 em diárias, e o INSS 
gastou R$ 59.914,62 em passagens. Os 
dados estão disponíveis no Portal da 
Transparência do governo federal.

 Nesse valor não estão contabiliza-
dos os gastos de diárias e passagens das 
pessoas que acompanham o presiden-
te do INSS nas viagens. Se contabilizar 
a quantidade de pessoas que compõem 
a “comitiva presidencial” esse valor é 
muito maior.

  EXTERIOR - Se somadas as via-
gens canceladas do presidente, inclu-
sive ao exterior, o valor de diárias che-
garia a R$ 33.522,87. De acordo com 
um documento que a reportagem 
teve acesso, as viagens começaram 
em 13 de maio, totalizando 25 regis-
tros. Entre eles uma viagem interna-
cional que foi cancelada porque pega-
ria muito mal.

 Waller viajaria à Suíça para partici-
par de um congresso da Associação In-
ternacional da Seguridade Social, em 
Genebra, dos dias 21 a 26 de junho, se-
gundo publicação no Diário Ofi cial da 
União (DOU). A viagem seria banca-
da com recursos públicos e ocorreria em 
meio à crise provocada pelo esquema de 
descontos não autorizados em benefí-
cios de aposentados e pensionistas. Nes-
sa viagem o presidente iria acompanha-
do de uma técnica do seguro social.

 VALOR DE DIÁRIAS - Confor-
me a planilha do governo federal, car-
gos de natureza especial, como o Car-
go Comissionado Executivo (CCE) 
nível 18 – que é o do presidente – para 
deslocamentos para Brasília, Manaus, 
Rio de janeiro e São Paulo saem por 
R$ 800 por dia. Para as demais capi-
tais são pagos R$ 700. Outros deslo-
camentos fi cam R$ 650 por dia.

  Lembrando que para outros 
CCEs (de 13 a 17 ou equivalentes) 
as diárias também são pagas, sendo 
os valores de R$ 600 (Brasília, Ma-
naus, Rio e São Paulo), R$ 515 e 
R$ 455, nos outros deslocamentos. 
Os demais cargos, empregos e fun-
ções do INSS também recebem diá-
ria caso precisem viajar, nesses casos 
são pagos R$ 425, R$ 380 e R$ 335, 
conforme a localidade. 

  “O presidente nunca viaja sozi-
nho, leva várias pessoas com ele, 
principalmente o pessoal que trou-
xe da AGU (Advocacia-Geral da 
União), da CGU (Controladoria-
-Geral da União), e servidores do 
INSS”, aponta a fonte, que acres-
centa: “Toda sexta ele vai pra São 
Paulo e volta na segunda, as diárias 
ele não recebe porque é fi nal de se-
mana, mas a passagem sai do erá-
rio público. Já tivemos um presi-
dente interino que foi exonerado 
em 2023 (Glauco Wamburg) por 
causa de gasto exagerado de diárias 
e passagens. Na época dele era uma 
farra, todo gabinete viajava e rece-
bia. Com esse agora está indo pelo 
mesmo caminho”. 

 A fonte cita mais um problema 
além do INSS estar paralisado en-
quanto o presidente viaja com sua 
“comitiva” para cima e para baixo: 
“Na época em que era corregedor 
do INSS (de 2001 a 2004), o Waller 
chegava ao absurdo de ir ao estacio-
namento ver o carro dos servidores. 
Se achasse que o veículo era incom-
patível com a renda, mesmo que a 
pessoa tivesse fi nanciado em mil ve-
zes, era aberto um PAD (Processo 
Administrativo Disciplinar) ou ele 
fi cava no pé. Essa perseguição conti-
nua com ele na presidência. Nós es-
tamos sendo tratados como bandi-
dos”, desabafa.

 APÓS PLEITO DA OAB-
-RJ, PORTINHO APRESEN-
TA EMENDA CONTRA TAXA-
ÇÃO - Durante audiência com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, sobre o Projeto de Lei 
1.087/2025, na Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado, 
na última terça-feira (14/10), o se-
nador Carlos Portinho (PL-RJ) 
anunciou ter apresentado uma 
emenda para evitar nova taxação 
para advogados e profi ssionais li-
berais, que pode chegar a 44%. A 
iniciativa foi motivada por um pe-
dido da OAB-RJ. Na segunda-fei-
ra, a presidente da Seccional, Ana 
Tereza Basílio, esteve em Brasília e 
conversou com Portinho e outros 
senadores sobre os riscos de nova 
taxação sobre dividendos prevista 
no projeto.

 O PL trata da atualização da tabe-
la do imposto de renda, mas também 
prevê a taxação de lucros e dividen-
dos. Na reforma tributária, a taxação 
das sociedades de advogados já ha-
via dobrado, passando de 15% para 
33%. Agora, caso a nova regra de 
10% sobre dividendos seja aprovada, 
advogados e demais profi ssionais li-
berais serão tributados em 44%.
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Analistas enxergam riscos 
nas demissões do Centrão
Governo 
pode sofrer 
retaliações do 
Congresso

Por Gabriela Gallo

Após o Congresso Nacional 
deixar caducar a Medida Pro-
visória (MP) nº 1303/2025, 
que era uma alternativa para 
não aumentar o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
e consequentemente gerar um 
rombo de R$ 35 bilhões aos 
cofres públicos, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
exonerou mais de 300 funcio-
nários no poder Executivo que 
foram apadrinhados por políti-
cos de partidos do Centrão. As 
pessoas demitidas compunham 
cargos de segundo escalão den-
tro do governo e miram nos 
partidos União Brasil, PP, Re-
publicanos, PSD e MDB.

Lula sinaliza que agora será 
necessária a demonstração de 
boa vontade dos membros filia-
dos a partido do Centrão, assim 
como apoio dos parlamentares 
a pautas de interesse do gover-
no, para a manutenção dos car-
gos. Ao Correio da Manhã, o 
consultor de Análise Política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama reforçou que “a 
medida foi um movimento do 
governo para mostrar a parla-
mentares do Centrão que, sem 
retorno no Congresso, o espaço 
que eles ocupam no Executivo 
também será reduzido”.

Contudo, ele reiterou que 
isso não implica que o governo 
esteja fortalecido o suficien-
te para ficar independente do 
Congresso Nacional. “O gover-
no segue dependente do Cen-
trão para aprovar pautas estra-

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula preservou os apadrinhados de Arthur Lira

Haddad: “Reforma tributária 
será a maior da história”
Por Sabrina Fonseca

A presença do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
deu início à tramitação de fato 
no Senado do projeto que au-
menta a faixa de isenção do Im-
posto de Renda. Haddad (PT) 
participou, nesta terça-feira 
(14), da primeira das quatro au-
diências públicas previstas na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado para 
debater o projeto, que isenta-
rá do pagamento do imposto 
quem ganha até R$ 5 mil. Ha-
ddad afirmou que o projeto vai 
corrigir desigualdades sociais 
e que a reforma tributária do 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) será “a maior da his-
tória” do Brasil.

“Ele [o projeto de isenção 
do IR] é um projeto que ata-
ca a desigualdade. É isso a que 
ele visa. Ele começa a corrigir 
a desigualdade produzida pelo 
próprio Estado, que deveria ser 
um instrumento de correção 
das desigualdades. A reforma 
da renda, que é posterior à do 
consumo, tem o mesmo obje-
tivo que a do consumo. Nós 
estabelecemos aqui que o ob-
jetivo da reforma sobre o con-
sumo não era fiscal, nós estabe-
lecemos que nós vamos fazer a 
maior reforma da história do 
país com neutralidade fiscal”, 
disse o ministro.

Haddad, assim, mencionou 
os dois projetos em curso. En-
quanto o Senado discute o pro-
jeto sobre Imposto de Renda, a 
Câmara analisará o último dos 
projetos da reforma tributária 
sobre o consumo, que esta-

belece uma substituição dos 
tributos atuais pelo Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), 
com três taxas diferentes: o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), que será cobrado por es-
tados e municípios; a Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS), cobrada pela União, e 
o Imposto Seletivo (IS), com 
alíquota maior para produtos 
que fazem mal à saúde ou ao 
meio ambiente.

O projeto de isenção para 
quem ganha até R$ 5 mil foi 
aprovado em plenário na Câ-
mara dos Deputados na quarta-
-feira (1), e prevê também des-
contos para quem ganha até R$ 
7.350 mensais.

O ministro disse ainda que 
o país vive um momento de 
crescimento econômico e que 

no mandato completo, ainda 
será o de menor inflação e com 
a menor taxa de desemprego, 
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

“Nós teremos no quadriênio 
correspondente ao mandato, ao 
terceiro mandato do presidente 
Lula, a menor inflação acumu-
lada da história, no quadriênio. 
Não estou falando de um ano 
específico, estou falando de um 
mandato completo, porque às 
vezes, você pode ter um ano 
em que você teve uma inflação 
muito baixa, mas, no mandato 
completo, nós teremos a menor 
inflação, com crescimento eco-
nômico cerca do dobro do que 
vinha acontecendo nos últimos 
anos, com a menor taxa de de-
semprego da série histórica do 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, o IBGE, e com 
resultados fiscais melhores des-
de 2015, pelo menos”, destacou.

Privilégios
Fernando Haddad também 

comentou que o corte tributá-
rio não é um aumento de im-
postos, mas sim o fim de privi-
légios, já que é visto de forma 
negativa por alguns setores.

“É muito curioso que se-
tores muito conservadores da 
nossa sociedade, equivocada-
mente, tratem o corte de gasto 
tributário como aumento de 
tributo e não como o fim de um 
privilégio. É curioso isso. Não 
poderia haver equívoco maior 
do que isso”, disse Haddad.

Haddad também defen-
deu a taxação dos chamados 
“BBBs” (bilionários, bancos e 
bets), dizendo ainda que quem 
discorda de tais tributações é 
“desinformado sobre o que está 
acontecendo no Brasil”.

LDO adiada
Enquanto Haddad falava 

no Senado, porém, A Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
que seria votada na terça-feira 
(14) na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), teve sua 
apreciação adiada. Mas deve 
se dar nesta quarta-feira (15) 
no colegiado e ser apreciada 
em plenário amanhã (16). De 
acordo com o presidente do 
colegiado, senador Efraim Fi-
lho (União-PB), o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), irá conversar com 
Haddad para saber se o governo 
vai modificar o texto-base.

 Saulo Cruz/Agência Senado

 Haddad na CAE: projeto do IR significa “justiça tributária”
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“Governo resolveu deixar de 
ser mole como mangaba”

Acabou o governo 
de coalizão?

Acabou? Dias e dias

Eleições

Alcolumbre

Cargos

Lira

Cearense, Melillo usa uma 
expressão nordestina para 
explicar o que pode ter 
mudado. “O governo re-
solveu deixar de ser mole 
como um prato de man-
gaba” nessa relação com 
o Centrão e o Congresso. 
Ou seja, não mais parece 
disposto a ceder cargos e 
verbas e só receber algo 
em troca quando o Cen-
trão julgar que isso lhe 

beneficia e é convenien-
te. Fazer parte do gover-
no não pode ter somente 
bônus. Nesse sentido, um 
líder do governo repetiu 
uma frase que ouviu do 
ministro do Turismo, Cel-
so Sabino (União): “Não 
dá para casar e continuar 
saindo sozinho”. O criador 
do Centrão, Roberto Car-
doso Alves, diria: “É dando 
que se recebe”.

Foi no governo Fernando 
Henrique Cardoso que 
a expressão “governo de 
coalizão” foi introduzida 
para explicar a lógica po-
lítica. Num país com uma 
variedade enorme de 
partidos, a maioria sem 
muita afinidade ideológi-
ca, o caminho para cons-
truir maioria foi estabele-
cer alianças em torno de 
cargos e verbas. A lógica 
manteve Fernando Hen-
rique por dois mandatos. 

Luiz Inácio Lula da Silva 
também por dois man-
datos. Poderia ter dado 
certo também com Dil-
ma Rousseff. Se não deu, 
há uma grande discussão 
se foi por falta de habili-
dade política dela ou se 
a ex-presidente não teria 
sido a primeira vítima de 
certa falência do mode-
lo. Ao resolver demitir os 
apadrinhados do Centrão, 
Lula agora acena inaugu-
rar um novo modelo. 

O governo de coalizão 
acabou? O advogado e 
analista político Melillo Di-
nis cunhou uma expres-
são para classificar a nova 
relação há algum tempo. 
Para ele, a antiga coalizão 
teria sido substituída por 
um “governo de colisão”, 
onde os poderes se cho-
cam o tempo todo.

O Correio Político retor-
nou a Melillo Dinis. “Há 
dias de presidencialismo 
de coalizão e há dias de 
presidencialismo de coli-
são”, considera o analista. 
Para Melillo, a lógica atu-
al não superou a coalizão, 
apenas estabeleceu uma 
nova regra quanto ao que 
se espera de volta.

Se outros ficam ou retor-
nam, o governo espera 
reciprocidade. No fundo, 
o que move tudo é o ce-
nário eleitoral, a essa al-
tura a menos de um ano 
das eleições. Para onde irá 
cada um dos integrantes 
do Centrão, depende de 
cálculos tanto nacionais 
quanto regionais.

Para Melillo, verifica-se 
ainda a antiga lógica da 
coalizão na relação man-
tida agora pelo governo 
com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Ele é padrinho 
de dois ministros: Waldez 
Góes, ministro da Integra-
ção, e Frederico Siqueira, 
das Comunicações. 

É até verdade que o po-
der que tinha o Executivo 
com seus cargos e verbas 
reduziu-se. Mas ainda há 
uma coisa importante 
para qualquer político: 
para onde se move o elei-
tor do seu estado a partir 
da avaliação que faz do 
governo federal. O cálculo 
é cada vez mais por aí. 

Da mesma forma, o ex-
-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) é o pa-
drinho do presidente da 
Caixa, Carlos Antônio Viei-
ra Fernandes. Por essa ló-
gica, nem União nem PP 
mexem com esses apadri-
nhados políticos. Diante 
do retorno dos padrinhos, 
ficam onde estão.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil
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 Aliança mais forte com Alcolumbre que com Motta

 Lula com o Centrão: essa relação terminou?

POR RUDOLFO LAGO

tégicas, uma vez que a base de 
apoio tem pouco mais de cem 
deputados”, destacou Oyama.

A reportagem ainda conver-
sou com o cientista político Isaac 
Jordão, que segue a mesma linha 
de raciocínio: “Não vejo que o 
presidente esteja menos depen-
dente do Centrão porque o go-
verno continua dependendo dos 
votos para aprovar suas pautas 
no Congresso”, disse ao Correio 
da Manhã. Contudo, Jordão des-
tacou que “na medida em que as 
eleições se aproximam, é natural 
da política que a movimentação 
no Congresso comece a diminuir 
gradativamente, o que diminui as 
chances de o governo tomar al-
gum revés ou sofrer alguma der-
rota muito grave”.

Lira
Isaac Jordão ainda alerta 

para o fato de que, das pessoas 

demitidas até o momento, ne-
nhum nome cortado fora apa-
drinhado pelo ex-presidente da 
Câmara dos Deputados Arthur 
Lira (PP-AL). “O governo usou 
da caneta para ‘revidar’ contra 
o Centrão e mostrar que ainda 
está no jogo. Chamo a atenção 
para o fato de os cargos do Ar-
thur Lira não terem sido toca-
dos. Isso dá para o governo um 
aliado objetivo em duas frentes. 
Primeiro, mostra que o gover-
no não foge aos seus. Segundo, 
mantém Lira como fiador da 
articulação com o Centrão”, 
avaliou Jordão. Na mesma li-
nha, também foram mantidos 
os apadrinhados do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

Dentre os nomes apadri-
nhados por Lira está o presi-
dente da Caixa Econômica 
Federal, Carlos Vieira. O cien-

tista político ainda citou que, 
recentemente, o banco anun-
ciou “uma expansão brutal em 
crédito imobiliário”, o que, na 
avaliação dele, pode levar a uma 
interpretação de que “além de 
não fugir aos seus, o governo 
ainda entrega”.

Retaliações
Questionado pela reporta-

gem, Jordão considera que é 
possível os parlamentares do 
Congresso Nacional realiza-
rem retaliações à decisão do 
governo. 

Porém, ele avalia que “o mo-
mento político acaba jogando o 
equilíbrio para perto do poder 
Executivo, que vai para as elei-
ções com a máquina pública 
na mão, um discurso alinhado 
contra o Centrão e com pesqui-
sas que indicam uma melhora 
relevante da aprovação de Lula”.
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“Milícia digital”, diz Gonet 
sobre o núcleo 4 da ação 

Por Sabrina Fonseca

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
começou a julgar, nesta ter-
ça-feira (14), o núcleo 4 da 
trama golpista, composta por 
sete réus, responsáveis, segun-
do a acusação, pelas ações de 
desinformação, atuando na 
produção e compartilhamento 
de fake news sobre o sistema 
eleitoral brasileiro e ataques 
institucionais em torno das 
eleições de 2022.

A abertura do julgamento 
foi feita pelo ministro Flávio 
Dino – novo presidente da 
Primeira Turma da Corte, que 
sucedeu o ministro Cristiano 
Zanin. Logo após, a palavra foi 
passada para o relator do caso, o 
ministro Alexandre de Moraes. 
Ao apresentar o seu relatório, 
Moraes sustentou que os indí-
cios probatórios apontam para 
uma rede organizada de agen-
tes civis e militares com atua-
ção coordenada para propagar 
narrativas falsas e deslegitimar 
a Justiça Eleitoral.

O ministro ainda disse que 
a organização criminosa foi 
composta, em sua maioria, por 
integrantes do governo de Jair 
Bolsonaro (PL) e por militares 
das Forças Armadas para de-
por contra o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), elei-
to à época.

“A organização criminosa 
foi composta em sua maioria 
por integrantes do governo fe-
deral da época e por militares 
das Forças Armadas, com o cla-
ro objetivo de depor o governo 
legitimamente eleito”, disse o 
relator.

Já o Procurador-Geral da 
República (PGR) Paulo Gonet, 
pediu a condenação, declaran-
do que o grupo agia como uma 

“milícia digital” para promover 
narrativas falsas sobre o sistema 
eleitoral brasileiro. Gonet disse 
também que os réus utilizaram 
“estrutura do Estado” para pra-
ticar “guerra informacional” 
contra instituições, e que suas 
ações eram essenciais para o 
plano golpista.

Logo após, as defesas dos 
réus pediram a absolvição de 
seus clientes, afirmando que 
não há provas suficientes. 
Como por exemplo, o advo-
gado de Guilherme Almeida, 
que disse que seu cliente apenas 
redirecionou links em ambien-
te privado militar, sem envol-
vimento estratégico no plano. 
Já o defensor do ex-coronel da 
reserva do Exército, Reginaldo 
Vieira de Abreu, disse que não 
há prova de que ele tivesse ciên-
cia completa dos documentos 
que imprimiu ou que partici-
pou de reuniões decisórias so-
bre a trama golpista.

Os réus
Os réus do Núcleo 4 são : 

Ailton Gonçalves Moraes Bar-
ros, ex-major do Exército; Ân-
gelo Martins Denicoli, major 
da reserva do Exército; Carlos 
César Moretzsohn Rocha, en-
genheiro e presidente do Ins-
tituto Voto Legal; Giancarlo 
Gomes Rodrigues, subtenente 
do Exército; Guilherme Mar-
ques de Almeida, tenente-co-
ronel do Exército; Marcelo 
Araújo Bormevet, agente da 
Polícia Federal e ex-membro da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), e Reginaldo Vieira 
de Abreu, coronel da reserva do 
Exército.

De acordo com a acusação 
da PGR, eles teriam cometido 
os seguintes crimes. Abolição 
violenta do Estado Democrá-
tico de Direito: tentativa de, 
com violência ou grave ameaça, 
eliminar o Estado Democrático 
e impedir o funcionamento dos 
poderes constitucionais; pena: 
quatro a oito anos. Golpe de 
Estado: tentativa de derrubar 
o governo legítimo por meio 
de violência ou ameaça; pena: 

quatro a 12 anos. Organização 
criminosa: criar, financiar ou 
integrar grupo com quatro ou 
mais pessoas para obter vanta-
gem por meio de crimes; pena: 
três a oito anos. Dano quali-
ficado: destruir ou danificar 
bem da União com violência 
ou grande prejuízo; pena: seis 
meses a três anos. Deteriora-
ção de patrimônio tombado: 
danificar bem protegido por lei 
ou decisão judicial; pena: um a 
três anos.

Próximos passos
O STF havia reservado, 

além do dia 14, mais três da-
tas para concluir o julgamento 
– nos dias 15, 21 e 22 de ou-
tubro. No entanto, o ministro 
Flávio Dino cancelou a sessão 
que se daria hoje (15), porque, 
de acordo com ele, o processo 
está adiantado. A expectativa é 
que o colegiado retorne no dia 
21 com o voto do relator, Ale-
xandre de Moraes, e dos demais 
membros da corte, além da do-
simetria das penas.

Os sete réus começaram a ser julgados nesta terça-feira
 Rosinei Coutinho/STF

 Gonet pediu a condenação de todos os integrantes do núcleo 4

Por Gabriela Gallo

Após um telefonema entre 
o ministro de Relações Exterio-
res do Brasil, Mauro Vieira, e o 
secretário de Estado dos Esta-
dos Unidos da América (EUA), 
Marco Rubio, na última sema-
na, o encontro presencial en-
tre as autoridades deve ocorrer 
nesta semana. Nesta terça-feira 
(14), o chanceler brasileiro de-
sembarcou em Washington, 
capital estadunidense para se 
encontrar com Rubio. Nos 
bastidores, a expectativa é que 
a conversa entre eles aconteça 
nesta quinta-feira (16), porém, 
a data ainda não foi confirma-
da. A reportagem questionou o 
Itamaraty sobre a data agenda-
da para o encontro entre Vieira 
e Marco Rubio, mas até o fe-
chamento da reportagem, não 
obteve retorno.

Após acompanhar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na Itália, Mauro Vieira 
saiu de Roma e seguiu direto 
para os Estados Unidos. Ele 
acompanhou o chefe de Esta-
do brasileiro no discurso de 
Lula para o Fórum Mundial 
da Alimentação, organizado 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), na segun-
da-feira (13).

A conversa entre os repre-
sentantes internacionais de seus 
respectivos países é o primeiro 
movimento para preparar o 
terreno para as conversas entre 
Lula e o presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump (Repu-
blicano). Os chefes de Estado 
chegaram a realizar uma video-
conferência no dia 6 de outu-
bro. Em uma conversa cordial 
de 30 minutos entre os presi-
dentes, ele trataram sobre as-
suntos de interesse entre as na-
ções – especialmente as tarifas 
de 50% impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros e 
medidas restritivas contra auto-
ridades brasileiras.

Na ligação, Lula e Trump 
definiram que ambos se encon-
trarão presencialmente nos país 
um do outro – ou seja, Lula irá 
aos Estados Unidos e Trump 
visitará o Brasil. Mas, antes 

desse encontro, o presidente 
estadunidense designou Marco 
Rubio para dar sequência às ne-
gociações com o chanceler bra-
sileiro e com o vice-presidente e 
ministro da Indústria e Comér-
cio do Brasil, Geraldo Alckmin 
(PSB), e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

Tom cordial
Por enquanto, os repre-

sentantes de ambos os países 
americanos mantêm um tom 
cordial e ameno, visando um 
acordo que possa melhor aten-
der os interesses do Brasil e dos 
Estados Unidos. Em entrevistas 
anteriores, tanto Haddad quan-

do Alckmin defenderam que as 
tarifas de 50% na exportação de 
determinados produtos brasi-
leiros aos EUA (como carnes, 
café, mel, frutas e verduras) 
também tem prejudicado os ci-
dadãos norte-americanos.

Também nesta terça-feira, 
Donald Trump citou o Brasil 
com um exemplo de país que 
está se alinhando aos Estados 
Unidos e voltou a dizer que teve 
“uma boa conversa” com Lula 
quando eles se encontraram em 
evento na Assembleia da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). Ao lado do presidente 
da Argentina, Javier Milei – que 
viajou para Washington para 
negociar uma ajuda financeira 
dos EUA para a Argentina –, 
Trump disse que não precisava 
ajudar os países da região mas 
julgou importante fazê-lo em 
apoio ao continente americano.

“Se a Argentina for bem, 
outros vão seguir o exemplo. E 
muitos outros já estão seguin-
do”, disse Trump que, logo em 
seguida, citou o Brasil possível 
país sul-americano que pode es-
tar indo para o lado dos Estados 
Unidos.

Vale lembrar, contudo, que 
Lula mantém boas relações co-
merciais e diplomáticas com a 
China – que vem sendo alvo 
dos Estados Unidos das políti-
cas protecionistas – e o presi-
dente brasileiro não cogita cor-
tar relações com a país asiático, 
tampouco mudar as negocia-
ções do Brics em não depender 
mais do dólar.

Vieira e Rubio devem se 
encontrar ainda nesta semana

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Mauro Vieira já está em Washington 

CORREIO BASTIDORES

Governo tenta negociar 
prêmio de consolação

Apoiado por Alcolumbre, 
Pacheco ameaça Messias

Tempo de Davi Credor

Apostas

Vale tudo

Triangulação

Sequência

No início desta semana, 
Alcolumbre carregou Pa-
checo para uma reunião 
com o presidente do STF, 
Edson Fachin, e o procu-
rador-geral da República, 
Paulo Gonet. O encon-
tro não era para tratar da 
vaga de Barroso, mas o 
presidente do Senado tra-
tou de mostrar quem é 
seu candidato.

Messias segue como 

favorito. O Planalto tenta 
costurar uma solução que 
leve Pacheco para o Tri-
bunal de Contas da União. 
A vaga na AGU também 
ficaria disponível para ser 
negociada. 

O problema vai ser 
convencer Alcolumbre 
a aceitar um prêmio de 
consolação. É certo, po-
rém, que nada será feito 
sem sua aprovação. 

Favorito para assumir a 
cadeira que será deixada 
pelo ministro Luís Rober-
to Barroso no Supremo 
Tribunal Federal, o advo-
gado-geral da União, Jor-
ge Messias, que se cuide.

Presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) embarcou de 
cabeça na campanha 
para que Lula indique o 
seu antecessor no coman-
do da Casa, o senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

A tabelinha entre os 
dois não começou agora 
— Pacheco foi o sucessor 
de Alcolumbre ao fim da 
primeira passagem deste 
pelo cargo. 

O presidente do Sena-
do já deu provas de jogar 
pesado na defesa de seus 
interesses. Este ano, che-
gou a demorar oito meses 
para colocar em votação 
indicações do governo 
para cargos em agências 
reguladoras e tribunais.

Dono da pauta do Sena-
do, Alcolumbre não se 
constrange nem um pou-
co em jogar com o tem-
po para, assim, conseguir 
que o governo atenda 
suas muitas demandas — 
que incluem a indicação 
de aliados para cargos 
estratégicos na estrutura 
do governo.

As sucessivas crises do 
Planalto com o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), refor-
çam o papel de Alcolum-
bre e aumentam seu cré-
dito junto ao governo. Ele 
mandou arquivar a PEC 
da Blindagem e cozinha 
em fogo baixo a proposta 
de redução de penas.

A aposta agora na Câma-
ra é em torno do com-
portamento dos partidos 
do Centrão, os principais 
alvos da ira do governo. 
Este acredita que o puxão 
de orelhas e as ameaças 
vão levá-los de volta para 
a base; a oposição avalia 
que ganhará novos e im-
portantes aliados.

A apreensão, ontem, no 
Aeroporto de Salvador, do 
celular do deputado Dal 
Barreto (União-BA) é mais 
um capítulo de uma co-
nhecida novela: o gover-
no, mais uma vez, vai jurar 
que não tem nada a ver 
com as ações da Polícia 
Federal, o que será con-
testado pela oposição. 

Exportadores brasileiros 
ainda não entenderam 
o porquê de os Estados 
Unidos não terem incluí-
do automóveis na lista de 
produtos sobretaxados 
— afinal, o Brasil não ven-
de carros para eles. Há o 
receio de nosso país virar 
barriga de aluguel para 
automóveis chineses.

A nova etapa da Operação 
Overclean, que trata do 
desvio de emendas par-
lamentares, foi deflagrada 
dias depois da derrubada 
pela Câmara da MP dos 
impostos e na sequência 
da retaliação do Planalto: 
a demissão de indicados 
por deputados que vota-
ram contra o Planalto. 

Instagram de Davi Alcolumbre

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Reunião com Fachin, Alcolumbre e Pacheco

Lula com o advogado-geral, favorito para o STF

POR FERNANDO MOLICA
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Como se planejar para entrar 
em um consórcio imobiliário

Pif Paf Alimentos apresenta 
novidades e lança linha pet

CORREIO ECONÔMICO

Mundo Pata Expansão

Poupança

Capacidade

Planejamento

Lances

Os brasileiros estão op-
tando por outras moda-
lidades de compra para 
adquirir um bem de alto 
valor, como casa, carro ou 
até serviços, sem recorrer 
aos juros elevados do fi-
nanciamento. Segundo a 
Associação Brasileira de 
Administradoras de Con-
sórcios (ABAC), em 2025 
foram contabilizados 2,45 
milhões de consórcios 

de imóveis, crescimento 
de 31% comparado com 
2024. Mas, antes de assi-
nar o contrato. Cléber Go-
mes, CEO e sócio-funda-
dor da Maestria, empresa 
especializada em consór-
cio e produtos financeiros, 
explica que o crescimento 
está ligado à busca por al-
ternativas ao crédito tradi-
cional, especialmente em 
períodos de instabilidade.

A Pif Paf Alimentos parti-
cipa da 37ª edição da Su-
perminas, que vai de 21 a 
23 de outubro, em Belo 
Horizonte, celebrando 40 
anos da maior feira de 
negócios do setor vare-
jista do estado, com um 
portfólio de lançamentos. 
Além de ampliar sua linha 
de alimentos, a compa-
nhia apresenta novidades 
para o segmento pet, com 
a criação de uma nova 
unidade de negócios, que 

reforça sua estratégia de 
diversificação e presença 
em diferentes setores de 
consumo.
Um dos destaques do es-
tande será o Pif Misto, bife 
elaborado com uma sele-
ção de proteínas suína e 
de frango. “Identificamos 
uma oportunidade no 
mercado de lanches prá-
ticos, visto o crescimento 
em mais de 6% do consu-
mo em relação a 2024. 

A Pif Paf Alimentos tam-
bém lançará na 40ª Su-
perminas a nova unidade 
de negócios Mundo Pata, 
e também uma linha 
de produtos pets que já 
apresentará no evento 
novidades como o Masti-
gatê, sachê de ração úmi-
da para cães nos sabores 
carne e frango. 

O Mundo Pata focará no 
segmento Pet Food, pas-
sando a incorporar o já 
conhecido Lippy Dog, li-
nha de bifinhos em barras 
nos sabores carne, frango 
e picanha. “O segmento 
Pet Food está em franca 
expansão”, afirma Antô-
nio dos Santos Costa Fi-
lho, diretor da companhia.

“O consórcio funciona 
como uma poupança 
programada. É preciso 
disciplina para manter os 
pagamentos em dia e ter 
uma boa organização fi-
nanceira, até mesmo para 
dar lances e antecipar essa 
contemplação. Inclusive, é 
possível usar o FGTS nesse 
processo”, explica Cleber.

Um dos primeiros passos 
antes de fechar um con-
trato é avaliar a capacida-
de financeira mensal. A 
carta de crédito escolhida 
precisa estar alinhada ao 
orçamento, considerando 
também taxas de admi-
nistração e fundo de reser-
va, que podem influenciar 
no valor final. 

O consórcio imobiliário 
pode ser uma excelente 
estratégia de aquisição 
para quem se prepara 
para ele, tem disciplina fi-
nanceira e paciência. Mais 
acessível que o financia-
mento, ele exige plane-
jamento e entendimen-
to das regras para evitar 
frustrações.

Outro ponto a analisar é 
o prazo do grupo. Quanto 
maior o prazo, menores 
costumam ser as parce-
las, mas o tempo até a 
contemplação pode se 
estender. Há também a 
possibilidade de ofertar 
lances, que aumentam 
as chances de antecipar a 
carta de crédito.

Arquivo / MCid.

Divulgação

Casas fazem parte das modalidades mais simples

Pif Paf terá um estande na Superminas

‘Tecnologias persuasivas’ 
estão na mira do Congresso
Projetos de Lei visam garantir segurança ao consumidor

Por martha imenes

Projetos de lei em trami-
tação no Congresso Nacional 
relacionados à defesa do consu-
midor têm em comum tentati-
vas de minimizar a aplicação de 
tecnologias persuasivas nas re-
lações de consumo. A avaliação 
é do  pesquisador e especialista 
em Direito Digital e Proteção 
de Dados, Bruno Koga.

Lembrando que “as tecno-
logias persuasivas nas relações 
de consumo são ferramentas 
digitais projetadas para in-
fluenciar o comportamento 
dos consumidores, muitas vezes 
de forma sutil ou inconsciente. 
Elas utilizam princípios da psi-
cologia, design e inteligência 
artificial para moldar decisões 
de compra, aumentar o engaja-
mento e promover fidelidade às 
marcas”. 

De acordo com o especialis-
ta, os principais projetos em tra-
mitação são o PL 4357/24 que 
cria o Programa Nacional de 
Proteção de Dados dos Consu-
midores; o PL 391/22 que visa 
a proibição da diferenciação de 
preços com base no gênero ou 
orientação sexual; o que inclui 
a garantia de comunicação dire-
ta e gratuita com fornecedores 
(PL 395/25); a proteção contra 

fraudes em crédito consignado 
(PL 5806/23); e a realização 
permanente de ações contra o 
superendividamento (aprovado 
pela CDC em 2023).

Medidas legais
Bruno Koga argumenta que 

no contexto publicitário as me-
didas legais precisam considerar 
vedações a: expressões de alto 

poder persuasivo; ao aproveita-
mento de vieses e heurísticas no 
contexto publicitário e de con-
tratação; à insistência de envio 
de mensagens persuasivas.

“Essas medidas são essenciais 
para termos uma política de 
consumo que inclua, de fato, to-
dos os cidadãos. Pense-se, no mí-
nimo, nos analfabetos que ‘con-
sentem’ com o tratamento de 

seus dados pessoais para enviar 
áudios por aplicações de men-
sageria, naqueles que tiveram de 
“dar um jeito” para receber auxí-
lio emergencial e dos alunos que 
tiveram de utilizar equipamentos 
eletrônicos para acessar às aulas 
e fazer suas pesquisas. Essas re-
lações precisam estar mais bem 
configuradas em nosso conjunto 
de normas”, avalia.

Joédson Alves/Agência Brasil

Alas oposicionistas e governistas do Congresso debatem o tema entre os partidos

O ministro de Mi-
nas e Energia, Alexan-
dre Silveira, afirmou 
que o apagão regis-
trado na madrugada 
de terça-feira (14) em 
todos os subsistemas 
do país foi um proble-
ma na infraestrutura 
ocasionado por um 
incêndio numa subes-
tação do Paraná, na 
Região Sul.

Diferentemente de 
outros episódios ocor-
ridos no país, o pro-
blema desta madruga-
da não foi ocasionado 
por falta de energia. 

“É importante que 
a população entenda 
o que acontece neste 
momento. Não é fal-
ta de energia. É um 
problema na infraes-
trutura que transmite a 
energia. Quando se fala em 
apagão, a gente sempre lem-
bra aqueles tristes episódios 

de 2001 e de 2021 que, na 
verdade, aconteceram por 
falta de energia e falta de pla-

nejamento. Hoje, não. Hoje, 
nós temos muita energia”, 
afirmou o ministro.

Sistema 
reforçado

Em entrevista a 
emissoras de rádio 
durante o programa 
Bom Dia, Ministro, 
da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), 
Silveira destacou que o 
sistema de transmissão 
brasileiro foi reforçado 
por meio da contrata-
ção de 70 bilhões de 
linhas de transmissão.

“Estamos com 
obras em todo o Nor-
deste brasileiro para o 
centro de carga, que é 
o Sudeste. E também 
ligamos Manaus a Boa 
Vista. Temos mais se-
gurança energética”, 
destacou.

“É um episódio 
pontual que o Opera-

dor Nacional do Sistema 
deu pronta resposta graças a 
um moderno sistema”, finali-
zou o ministro. 

ministro descarta falta de energia, 
mas fala sobre problema técnico

© Lula Marques/ Agência Brasil

Alexandre Silveira: o problema desta madrugada 

não foi ocasionado por falta de energia 

PLs relevantes para o consumidor

Empresas serão contempladas

PL 4357/24 – Cria o Pro-
grama Nacional de Proteção 
de Dados dos Consumidores, 
focado na educação digital, 
canais de denúncia de vaza-
mento de dados e fortaleci-
mento dos mecanismos da 
LGPD.

PL 391/22 – Propõe a al-
teração do Código de Defesa 

do Consumidor para proibir 
a prática de diferenciar o pre-
ço de produtos similares com 
base no gênero ou na orienta-
ção sexual do consumidor.

Proposta de Comunicação 
Direta (PL 395/25) – Visa al-
terar o Código de Defesa do 
Consumidor para garantir a 
comunicação direta e gratui-

ta com fornecedores de pro-
dutos ou serviços, incluindo 
informações sobre caracterís-
ticas, composição e preços, e 
com acessibilidade para pes-
soas com deficiência.

PL 5806/23 – Dispõe so-
bre medidas de proteção e 
prevenção contra fraudes em 
operações de crédito consig-

nado para aposentados e pen-
sionistas.

Ações Permanentes contra 
o Superendividamento – Pro-
jeto aprovado pela Comissão 
de Defesa do Consumidor que 
prevê a realização contínua de 
ações para informar, conscien-
tizar e prevenir o superendivi-
damento da população.

Incluir cidadãos, enfatiza 
Bruno Koga, significa en-
tender também as empresas 
enquanto consumidoras de 
bens e serviços. Não é inco-
mum, relata, muitas empresas 
investirem para adequar seus 
processos ao conjunto de nor-
mas que precisam seguir na 
relação com os clientes. E se 
mostrarem surpresas, destaca, 

quando instadas a se verem 
na condição de consumido-
ras (porque o são e de forma 
intensa) e percebem como 
podem ser atingidas em seus 
direitos.

“A capacidade das empre-
sas em se defender de tecnolo-
gias persuasivas não difere do 
cidadão até porque é minoria 
da minoria a quantidade de 

empresários com estruturas 
jurídicas para análise de risco 
e prevenção de contencioso”, 
complementa.

O desafio crescente agora 
é a capacidade de entender 
de que maneira os pontos de 
interesse do direito empresa-
rial se fundem e são influen-
ciados pelas normas digitais 
- em complexa evolução - e 

a maneira como agir sobre o 
consumo que oferta ou sob as 
relações que subsidiam seus 
negócios.

“Tanto quanto milhões de 
consumidores, dezenas de mi-
lhares de empresas, especial-
mente MPMEs, têm déficit 
não reconhecido das artima-
nhas para a venda de produtos 
e serviços”, afirma Bruno Koga.

POR MARTHA IMENES
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O futebol viveu um dia his-
tórico nesta terça-feira (14). Pela 
primeira vez na história do es-
porte, a seleção japonesa venceu 
o Brasil em jogos oficiais. A par-
tida aconteceu no Ajinomoto 
Stadium, em Tóquio, e foi ven-
cida pelos japoneses, de virada, 
por 3x2.

A vitória japonesa por ter 
surpreendido a muitos, mas não 
a um craque histórico do Bra-
sil: Zico. Considerado o ‘pai’ 
do futebol no Japão, o Galinho 

de Quintino é idolatrado no 
país, onde jogou pelo Kashima 
Antlers e, posteriormente se tor-
nou treinador da equipe até che-
gar à seleção japonesa no ciclo de 
2002 a 2006.

Ao Correio da Manhã, Zico 
disse que os Samurais Azuis po-
dem até mesmo chegar a uma fi-
nal de Copa do Mundo, e o jogo 
de hoje mostra isso.

“Eu nutro uma grande ex-
pectativa de que o Japão dispute 
uma final de Copa do Mundo, 

porque eles estão lutando para 
isso. O Japão tem um time mui-
to bom, com experiência muito 
grande, já que os jogadores ja-
poneses são titulares em grandes 
equipes do futebol europeu. A 
qualidade dos atletas subiu bas-
tante, o que só faz crescer o nível 
do futebol. Por isso essas boas 
apresentações recentes. A hora 
que a seleção japonesa equilibrar 
seu lado emocional nos jogos de-
cisivos, aí vai disputar uma final 
de Mundial”, afirmou Zico.

A partida também foi im-
portante para o lateral Paulo 
Henrique, do Vasco, que foi con-
vocado pela primeira vez para a 
Seleção Brasileira e correspon-
deu, marcando o primeiro gol 
do jogo.

Após o jogo ele afirmou que 
trocaria o gol pela vitória na par-
tida, mas que estava feliz por ter 
deixado sua marca, enquanto 
busca uma vaga nos convocados 
para a Copa do Mundo de 2026.

Por Pedro Sobreiro

Dia histórico para o futebol japonês

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Negociações

Vitinho Dúvida

Leilão

JOÃO FONSECA

A estreia de 

João Fonseca 

como cabeça de 

chave em um tor-

neio de nível ATP 

terminou com 

derrota. O brasi-

leiro, atual núme-

ro 45 do mundo, 

saiu na frente nos 

dois sets, mas le-

vou duas viradas e 

acabou superado pelo ho-

landês Botic Van de Zands-

chulp (#86 do ranking) por 

7/5 e 7/6(2) na primeira roda-

da do ATP 250 de Bruxelas, 

na Bélgica.

Fonseca foi o primeiro 

brasileiro cabeça de cha-

ve em um torneio de nível 

ATP desde 2021, quando 

Thiago Monteiro esteve 

entre os oito pré-classifi-

cados no ATP 250 de Cór-

doba, na Argentina.

O duelo desta terça foi 

o segundo entre Fonseca 

e Van de Zandschulp. Os 

dois se encontraram em 

jogo da fase de grupos da 

Copa Davis de 2024 e, na 

ocasião, o brasileiro levou 

a melhor em dois sets. Nas 

oitavas de final, Van de 
Zandschulp vai encontrar 

o americano Eliot Spizzir-

ri (#111), que estreou com 

vitória sobre o espanhol 

Pedro Martínez (#89).

Por Alexandre Cossenza 
(Folhapress)

A diretoria do Vasco iniciou 

o planejamento para 2026 

e retomou negociações 

para trazer o zagueiro Nino, 

do Zenit, pedido do técnico 

Fernando Diniz. Há outro 

zagueiro em negociações 

avançadas com o clube.

O lateral Vitinho não joga-

rá o clássico contra o Fla-

mengo nesta quarta (15). 

O lateral do Botafogo está 

retornando dos amistosos 

com a Seleção e só che-

gará ao Rio na quinta (16). 

Mateo Ponte será titular.

Lucho Acosta é dúvida para 

o jogo do Fluminense con-

tra o Juventude, na quinta 

(16).Ele está realizando tra-

balhos na academia para 

controle de carga e pode 

ser poupado visando o 

clássico contra o Vasco (20).

O Flamengo anunciou a 

realização de um leilão de 

49 camarotes do Maracanã 

para este sábado (18). Rea-

lizado em parceria com o 

Consórcio Maracanã, o lei-

lão concluirá as vendas em 

21 de novembro.

Hameltion via Wikimedia Commons

João perdeu de virada na Bélgica

CORREIO NO MUNDO

Impasse I

Venezuela I Venezuela II

Impasse II

HAMAS

Um dia após 

assinar um acor-

do de cessar-fogo 

para o conflito na 
Faixa de Gaza, o 

presidente dos 

EUA, Donald 

Trump, afirmou 
na terça (14) que, 

caso o Hamas não 

aceite entregar 

suas armas de forma 

voluntária, o grupo terroris-

ta será desarmado rapida-

mente e, nas palavras do re-

publicano, talvez de “forma 

violenta”.

A declaração foi feita du-

rante reunião de Trump na 

Casa Branca, após o Hamas 

libertar os últimos reféns 

que permaneciam vivos 

em Gaza. A soltura fez par-

te do acordo mediado pelo 

presidente americano que 

determinou também a li-

bertação de quase 2.000 

prisioneiros palestinos por 

parte de Israel, além de um 

cessar-fogo imediato no 

conflito.
Apesar da trégua, o gru-

po terrorista ainda não se 

comprometeu com o de-

sarmamento total, uma das 

condições impostas por Tel 

Aviv para a manutenção 

do acordo. “Se eles não se 

desarmarem, nós os desar-

maremos. E isso acontecerá 

rapidamente e talvez de for-

ma violenta”, afirmou.

O fim da guerra entre Isra-

el e Hamas segue encon-

trando impasses. Nesta 

terça (14), Israel anunciou 

que reduzirá a entrada 

de ajuda humanitária em 

Gaza e não reabrirá a pas-

sagem de Rafah, contra-

riando o que foi acordado.

Um novo ataque das For-

ças Armadas dos Estados 

Unidos contra um barco 

próximo à costa da Vene-

zuela matou seis pessoas 

nesta terça-feira (14), dis-

se o presidente Donald 

Trump por meio de sua 

rede social, a Truth Social.

Essa é a sexta vez que o 

governo Trump destrói 

uma embarcação que acu-

sa de transportar drogas 

aos EUA, supostamente 

ligados à facção Tren de 

Aragua - ao todo, já são 27 

mortos desde o início dos 

ataques, em 2 de setembro. 

Tel Aviv acusa o Hamas de 

não cumprir sua parte na 

devolução dos corpos dos 

reféns mortos, que deve-

riam ser todos devolvidos. 

A facção entregou quatro 

cadáveres na segunda 

(13), mas ainda mantém 

outros 24 no território.

Reuters/Folhapress

Acordo deve desarmar o Hamas

Condição para ajuda dos EUA

Fim dos testes de Ancelotti

Trump condiciona apoio financeiro à Argentina a vitória de Milei

Treinador definirá convocados para a Copa até a próxima Data FIFA

por Douglas Gavras 

(Folhapress)

Doze dias antes das eleições 
legislativas na Argentina, Javier 
Milei foi até a Casa Branca em 
busca de suporte e de uma foto 
de Donald Trump. O argentino 
garantiu a fotografia, no entan-
to, ouviu o americano condi-
cionar seu apoio ao desempe-
nho de A Liberdade Avança em 
26 de outubro.

“Se Milei não ganhar, não 
seremos generosos com a Ar-
gentina”, disse nesta terça-feira 
(14) o republicano aos jornalis-
tas em frente ao colega do sul, 
que preferiu trocar o giro que 
fazia pelas províncias pela visita 
a Washington.

A Argentina vai às urnas no 
próximo dia 26, para renovar 
parte da Câmara e do Senado. 
Um teste para o pleito nacional 
ocorreu na província de Buenos 
Aires (o maior colégio eleitoral 
do país) em setembro, e o par-
tido de Milei ficou 13 pontos 
atrás dos peronistas.

As semanas seguintes foram 
ruins para o governo, com per-
da de valor da moeda local e um 
estouro de um novo escândalo, 
que derrubou o principal can-
didato de Milei na província de 
Buenos Aires para a disputa na-
cional, por receber recursos de 
um argentino acusado de envol-
vimento com tráfico de drogas 
nos EUA. Apesar de um apelo 

do governo, a Justiça argentina 
decidiu não trocar as cédulas, 
e a foto de José Luis Espert vai 
aparecer para os eleitores.

“Vocês têm uma eleição de 
metade de mandato, esperamos 
que continuem com as refor-
mas. Obama teve uma opor-
tunidade na América Latina, 
usaremos nosso poderio econô-
mico para fazer uma ponte até 

os nossos aliados”, disse o secre-
tário de Tesouro, Scott Bessent.

“É uma eleição muito im-
portante, [Milei] fez um grande 
trabalho e a vitória é muito im-
portante”, disse Trump. “Avan-
te, presidente Milei. É uma 
honra recebê-lo aqui e segura-
mente vai ganhar as eleições, 
nós te apoiamos completamen-
te. Quero ver a Argentina bem-
-sucedida e acredito que a lide-
rança de Milei pode fazer com 
que isso aconteça”, disse.

O argentino respondeu que 
sentia honrado com a visita e 
por entender “a ameaça que o 
socialismo do século 21” repre-
senta. Ele também atribuiu a 
crise cambial que o país enfren-
tou nas últimas semanas a ata-
ques de opositores. “Obrigado 
pelo que o senhor está fazendo 
pelo mundo livre e ao secretário 
Bessent, por nos ajudar a mos-
trar ao mundo que as ideias da 
liberdade funcionam.”

A visita ganhou dimensão 
de apoio eleitoral a Milei por 
parte de Washington.

por pedro sobreiro

Com o fim desta Data FIFA, o 
técnico da Seleção Brasileira, Carlo 
Ancelotti, definiu a próxima pau-
sa para amistosos internacionais 
como o fim de seus testes. Os jogos 
estão programados para o período 
entre 10 e 18 de novembro, e o Bra-
sil enfrentará seleções africanas.

Com isso, o treinador assume 
que já terminará o ano de 2025 
com seus convocados para a Copa 
do Mundo FIFA 2026, deixando 
os jogos da Data FIFA de março 
do ano que vem e possíveis amisto-
sos internacionais em junho, para 
entrosar os selecionados que repre-
sentarão o Brasil no Mundial.

Isso significa que o técnico já 
tem uma ideia do time que deseja, 
mas esta Data FIFA pode ter sido 
decisiva também para definir os 
não convocados.

O caso mais grave é o de Fa-
brício Bruno, do Cruzeiro, que fez 
uma partida desastrosa na derrota 
para o Japão e teve uma de suas 
falhas citadas por Ancelotti como 

fator que desestabilizou o mental 
do time.

Richarlison, do Tottenham, 
atleta de confiança de Carlo, tam-
bém termina em baixa. Ele vem 
recebendo chances com o técnico, 
mas não marcou um golzinho se-
quer, além de não ter encaixado no 
esquema de jogo.

Por outro lado, o volante Bru-

no Guimarães, do Newcastle, 
praticamente carimbou sua ida ao 
Mundial. Com jogos seguros, ele 
entrosou bem com Casemiro, ca-
pitão de Ancelotti, na ‘meiuca’.

O mesmo pode ser dito do trio 
do Real Madrid. Vini Jr. já é pre-
sença garantida, mas as atuações 
de Rodrygo e Éder Militão foram 
muito bem vistas pelo técnico.

Quem cresceu foi Matheus 
Cunha (Manchester United), Pa-
quetá (West Ham) e Paulo Hen-
rique (Vasco). As atuações dos três 
atletas surpreenderam positiva-
mente o treinador na Data FIFA.

Segundo Ancelotti, já são cerca 
de 15 atletas definidos, faltando 
apenas 11 vagas para compor o 
elenco que tentará o hexa em 2026.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/CBF

 Washington cobra apoio argentino a Javier Milei

Carlo Ancelotti quer definir o elenco que jogará a Copa do Mundo até a próxima Data FIFA

França suspende reforma da previdência
Reconduzido na semana 

passada ao cargo de primeiro-mi-
nistro da França, depois de ter re-
nunciado com apenas um mês no 
cargo, Sébastien Lecornu propôs 
na terça (14) uma suspensão da 
reforma das aposentadorias até a 
próxima eleição presidencial, pre-
vista para 2027, em seu primeiro 
discurso diante da Assembleia 
Nacional. O anúncio é uma forma 
de garantir que seu governo não 
será vítima de uma moção de cen-
sura da oposição.

“Eis incontestavelmente uma 

ruptura”, discursou aos deputados.
Para demonstrar sua disposi-

ção ao diálogo com os deputados, 
o premiê prometeu não recorrer 
a um controverso dispositivo que 
lhe permitiria aprovar o orçamen-
to de 2026 sem votação parlamen-
tar, o artigo 49, alínea 3 da Cons-
tituição.

Ele também se comprometeu 
a propor a criação de uma “contri-
buição excepcional” sobre grandes 
fortunas - outra forma de conten-
tar a oposição de esquerda.

Lecornu se recusa, porém, a 

adotar a “taxa Zucman”, um im-
posto de 2% sobre os patrimônios 
acima de 100 milhões de euros 
(cerca de R$ 640 milhões). O 
economista que propôs a taxa, 
Gabriel Zucman, acusou o premiê 
de poupar os bilionários em seu 
plano.

Essa reforma prevê o aumento 
progressivo da idade mínima para 
se aposentar, de 62 para 64 anos.

O primeiro-ministro também 
propôs que até o final do ano seja 
incluído na Constituição france-
sa o novo estatuto da Nova Ca-

ledônia, arquipélago do oceano 
Pacífico que pertence à França. 
Conforme acordo assinado em 
julho para pôr fim à disputa com 
os separatistas, será criado um 
“Estado da Nova Caledônia”, que 
pode ser reconhecido por outros 
países, mas continua a fazer parte 
da França.

A discussão mexe com um já 
instável ambiente político francês, 
que busca uma renúncia ou depo-
sição de Macron da presidência.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)
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ABAV Expo 2025 projeta 
novo ciclo para o turismo

A ABAV Expo 2025, rea-
lizada entre 8 e 10 de outubro 
no Rio de Janeiro, reafirmou o 
posto de maior e mais relevante 
evento de turismo da América 
Latina. Na coletiva de balanço, 
os organizadores confirmaram 
que a cidade receberá mais cin-
co edições da feira — 2027, 
2029, 2030, 2031 e 2032 —, 
sinal de um calendário de longo 
prazo e da confiança do mer-
cado no Rio como palco do 
encontro. No ano que vem, o 
evento será em São Paulo.

“A ABAV Expo é mais do 
que uma feira: impulsiona o 
turismo brasileiro, promove 
intercâmbio e inspira inova-
ção”, afirma a presidente da 
Abav Nacional, Ana Carolina 
Medeiros. Segundo ela, 60% 
dos estandes de 2026 já estão 
comercializados, indicador do 
apetite de marcas e destinos.

Para a diretora de turismo, 
hotelaria e alimentação do 
SESC RJ, Adriana Homem de 
Carvalho, o evento “consoli-
dou o Rio como grande palco 
do turismo brasileiro e símbolo 
da força do setor na economia 
fluminense”.

A leitura de Bruno Mattos 
reforça o papel da articulação 
público privada: “A integração 
entre Prefeitura, ABAV e Sis-
tema Fecomércio RJ explica o 
sucesso da feira. É a maior da 
América Latina — e vai crescer 
ainda mais”.

Nos três dias, a ABAV Expo 
reuniu mais de 42 mil visitantes 
(com 31,9 mil apenas nos dois 
primeiros dias), 354 jornalistas, 
366 criadores de conteúdo e 14 
destinos internacionais — 13 
países, entre eles China, Cuba, 
Costa Rica e Japão - todos es-
treantes-, além da região de Los 
Cabos, no México.

O volume de participantes 
movimentou a economia e o 
trade turístico local. Segundo 
levantamento da HotéisRIO, 
a taxa de ocupação dos hotéis 
da Região Sudoeste no período 
chegou a 88,22%, comprovan-
do o impacto direto da feira na 
hotelaria carioca.

O ambiente de negócios 
também respondeu. Nas roda-
das, foram registradas 3,2 mil 
reuniões, com destaque para a 
participação de 30 comprado-
res internacionais de 15 países 
no ABAV Buyers Club. 

No conteúdo, cinco arenas 
temáticas e mais de 60 sessões 
reuniram especialistas em in-
teligência artificial, sustentabi-

lidade, diversidade, inovação e 
tendências globais. O ABAV 
Talks reforçou o compromisso 
da associação com a qualifi-
cação profissional. Tudo isso, 
alinhado às ações do SESC RJ 
e do ICCABAV que mantém 
novas trilhas formativas volta-
das a desempenho comercial, 
gestão e uso de tecnologia no 
dia a dia das agências.

Entre as novidades da edi-
ção, o ABAV Exclusive consoli-
dou um espaço dedicado ao tu-
rismo de luxo — segmento que 
representa 25% do mercado 
latino-americano e cresce cerca 
de 7% ao ano —, conectando 
marcas premium e comprado-
res qualificados. 

Outros estreantes, o ABAV 
Creators (focado na economia 
digital e na influência aplica-
da ao turismo) e o Espaço do 
Agente ABAV - área exclusiva 
para associados-, ampliaram 
o escopo de relacionamento, 
conteúdo prático e geração de 
oportunidades.

O último dia marcou a di-
vulgação do Censo dos Agen-

tes de Viagens, documento que 
traz uma radiografia do setor. 
No Rio de Janeiro, as agências 
mostram maturidade e resi-
liência: a maioria está ativa há 
mais de sete anos e venceu os 
desafios da pandemia. O estu-
do aponta 10% de empresas de 
grande porte, com predomínio 
de micro e pequenas (78%) — 
proporção que destoa da média 
nacional e reforça o empreen-
dedorismo local. 

No recorte de atuação, 64% 
priorizam lazer individual e 
familiar, enquanto receptivo 
e corporativo ganham fôlego 
com maior profissionalização e 
serviços especializados. Como 
estratégia de crescimento, 72% 
diversificam o portfólio, com-
binando lazer doméstico, ex-
periências locais e nichos pre-
mium — como luxo, lua de mel 
e gastronomia —, segmentos 
com ticket médio até 40% su-
perior ao do turismo tradicio-
nal. 

Em termos de tendências, 
ecoturismo, turismo gastro-
nômico, religioso e de melhor 

idade avançam, enquanto Sol 
e Praia e Cultural e Histórico 
seguem como pilares consoli-
dados da oferta nacional.

Edição 2026
A próxima edição já tem 

planta em comercialização: de 
30 de setembro a 2 de outubro, 
no Expo Center Norte, em São 
Paulo.

A adesão do mercado é ro-
busta — 60% da área comercia-
lizada durante a ABAV Expo 
2025 —, e a organização proje-
ta 35 mil visitantes e cerca de 2 
mil marcas expositoras.

O passo adiante está no 
conceito: além de sustentável, 
a feira quer ser regenerativa. 
O projeto Meu Pé de Árvore 
prevê o plantio de uma floresta 
com 2 mil árvores na Amazô-
nia, em modelo “uma árvore 
por marca”.

A proposta posiciona a edi-
ção 2026 como a primeira feira 
regenerativa do País, conectan-
do negócios, legado ambiental 
e engajamento setorial em tor-
no de metas mensuráveis.

Evento apostou na inovação, qualificação e resultados
 Foto: Rogério Von Kruger

Abertura da Abav Expo 2025 reuniu lideranças do trade turístico no Riocentro

Em votação conclusiva, a 
Comissão de Turismo da Câ-
mara aprovou o PL 4719/24, 
que ajusta a Lei Geral do Turis-
mo para destravar o cadastro de 
meios de hospedagem. 

A mudança troca o “e” pelo 
“ou” entre as exigências: para se 
registrar, bastará uma licença 
— de funcionamento ou edilí-
cia — ou o certificado de con-
clusão da obra. 

Na prática, a matéria corrige 
interpretações que exigiam do-
cumentos cumulativos e atrasa-
vam a formalização. O relator, 
deputado federal Vermelho 
(PP-PR), deu parecer favorável. 

O próximo passo na trami-
tação do projeto é a apreciação 
pela CCJ. Se aprovado, o texto 
segue para o Senado. Para a ho-
telaria, o texto visa a simplifica-
ção de processos com segurança 
jurídica.

O Brasil foi indicado a três 
categorias principais do World 
Travel Awards 2025: Melhor 
Destino de Cruzeiros, Melhor 
Destino de Patrimônio Histó-
rico e Melhor Destino de Na-
tureza. 

A votação global, aberta a 
profissionais e ao público, vai 
até 26 de outubro no portal do 
WTA. 

As nomeações, no nível 
“World’s Leading”, refletem di-
versidade natural, riqueza his-
tórica e avanço da infraestrutu-
ra turística. 

Na etapa sul-americana, o 
país já brilhou: o Rio venceu 
Praia, City Break e Eventos; a 
hotelaria levou troféus para o 
Tivoli Ecoresort, Clara Arte 
Resort e o Penthouse do Co-
pacabana Palace. A Embratur 
mobiliza o trade turístico para 
participar da votação.

O Brasil aparece como 7º 
país que mais gera empregos em 
turismo no mundo, segundo o 
relatório Travel & Tourism 
Economic Impact 2025: Glo-
bal Trends, do WTTC. 

A projeção é de 8,21 mi-
lhões de vagas ligadas ao setor 
em 2025 — atrás apenas de paí-
ses como China, Índia, EUA, 
Indonésia, Filipinas e Tailân-
dia. 

O estudo também posicio-
na o país como 12º em con-
tribuição do turismo ao PIB 
(US$ 167,6 bi), 13º em inves-
timentos previstos (US$ 20 bi) 
e 11º em gasto doméstico (US$ 
113,2 bi). 

Entre 2025 e 2035, o Brasil 
deve criar 1,536 milhão de no-
vos empregos na atividade tu-
rística, evidenciando a força do 
mercado interno e o interesse 
de capital no setor.

O Ministério do Turismo 
lançou a Cartilha Parlamentar 
2025/2026, um guia prático 
para orientar parlamentares na 
destinação de emendas a pro-
jetos com impacto direto no 
setor. 

O documento padroniza 
critérios e detalha frentes ele-
gíveis: infraestrutura turística, 
apoio a eventos geradores de 
fluxo, qualificação profissional, 
turismo sustentável, campa-
nhas de marketing e atração de 
investimentos. 

A cartilha fortalece a coope-
ração entre Executivo e Legis-
lativo em um ano de recordes 
para o setor. 

A orientação técnica dá pre-
visibilidade a quem investe e 
acelera entregas nos territórios. 
O documento pode ser acessa-
do no site da pasta no endere-
ço: www.turismo.gov.br 

Projeto 
simplifica  
cadastro de 
hotéis

Brasil na final 
do Oscar   
do Turismo 
2025

WTTC: Brasil é 
7º em  
empregos no 
turismo

Cartilha 
orienta 
emendas  
para o turismo

JORNAL DE TURISMO

Fim da novela 
e permanência confirmada

Risco calculado

Turismo e Planalto vencem

União Brasil paga a conta

Gestão volta ao primeiro plano

Foco na articulação política

Depois de semanas de 

idas e vindas, Celso Sabi-

no fica no Ministério do 
Turismo. A novela come-

çou quando o União Brasil 

rompeu com o governo 
e orientou seus filiados a 
deixarem cargos no Exe-

cutivo. 
Sabino chegou a colocar o 
posto à disposição no fim 
de setembro, mas recuou 
diante do risco de des-

continuidade de ações da 
pasta, do calendário de 
campanhas e de um ob-

jetivo político simbólico: 
participar da COP 30, em 
Belém — sua terra natal 
— como integrante do go-

verno federal. 

A resistência irritou a cú-

pula do partido: a Executi-
va suspendeu o ministro, 

interveio no diretório do 
Pará e abriu processo de 
expulsão. A partir daí, o 

rompimento político tor-
nou-se inevitável. Com o 
Planalto disposto a ban-

car sua continuidade, Cel-
so Sabino selou a opção 

de seguir no time de Lula, 
ainda que afastado do 

União Brasil. 

No balanço, o gover-
no preserva uma vitrine 

econômica e de imagem 
às vésperas de grandes 
eventos e da agenda cli-
mática; o União Brasil, por 
sua vez, parte para a puni-

ção interna. Fica o minis-

tro, segue a disputa.

Sabino permaneceu no 
Ministério do Turismo e 
prioriza a COP30, em Be-

lém; só depois deve es-

colher uma nova sigla. A 
cúpula do União Brasil 
avalia alongar o processo 
de expulsão — pressão 
que o isola no curto prazo, 
mas não compromete o 
prazo legal de filiação (até 

seis meses antes da elei-

ção). Cortejado por outras 

legendas, ele aposta na 
visibilidade do cargo e 
da conferência climática 
global. O desafio agora é 
montar base e alianças no 

Pará para a meta de dis-

putar o Senado em 2026, 

enquanto atravessa o atu-

al limbo partidário.

O saldo do fim da novela: 
para o setor, é boa notícia 
— continuidade de agen-

da e previsibilidade num 

momento de bons indica-

dores, como o recorde de 
7 milhões de turistas es-

trangeiros no ano. A pasta 
preserva uma gestão que 
é vista como positiva pela 

cadeia produtiva do setor. 
Para o governo Lula, tam-

bém é vitória: manteve o 
ministro e impôs a narra-

tiva de estabilidade após 
o estresse com o União 
Brasil. O recado ao merca-

do é claro: continuidade 
sem sobressaltos na ges-

tão do turismo brasileiro.

Se o Planalto segura Sa-

bino, quem sai menor é o 
União Brasil. A cúpula de 
Antonio Rueda esticou a 
corda, suspendeu o mi-
nistro e, no fim, teve que 
expulsá-lo e ficar com o 
amargor da derrota pú-

blica. O partido perde um 
quadro com visibilidade 

e estrutura na Amazônia 
às vésperas da COP 30 e 
dá munição aos rivais de 
2026. Sabino mantém o 
palco e a agenda em Be-

lém antes de definir uma 
nova sigla. O governo ga-

nhou a queda de braço 
com o União no capítulo 
final da novela.

Com a permanência de-

cretada, Sabino deixa de 
gastar energia para se 
segurar no cargo e pode, 
enfim, focar no turismo e 
na COP30. A conferência 
climática é vitrine, mas 
também risco. Cabe á ele 
coordenar União, gover-
no e prefeitura do Pará 
para atacar gargalos vi-

síveis: hotéis com preços 
proibitivos, mobilidade e 

serviços. Conduzir bem a 

conferência global pode 
elevá-lo; se o evento tro-

peçar no básico, o tiro sai 
pela culatra. Espera-se 
que Sabino concentre sua 
energia na gestão — e 
não apenas em seu tram-

polim eleitoral para 2026.

A ausência de Celso Sa-

bino na abertura da Abav 

Expo 2025, maior feira de 

turismo da América La-

tina realizada na última 
semana, no Rio de Ja-

neiro, expôs a prioridade 
momentânea do minis-

tro: não o setor, mas os 
bastidores de Brasília, a 

sobrevivência na pasta e 

o imbróglio com União 
Brasil. Apesar de bem re-

presentado pela compe-

tente e técnica secretária 
executiva, Ana Carla Lo-

pes, a cerimônia perdeu 
um pouco de peso e re-

presentatividade política 
do Governo Federal sem 

a presença do titular da 

pasta do setor. 

 Roberto Castro/MTur

Celso Sabino bate o martelo e fica no MTur

POR SÉRGIO NERY
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ABAV Expo 2025 

Feira teve 

mais de 3,2 

mil reuniões 

de negócio e 

contribuiu para 

a ocupação de 

88% da rede 

hoteleira

por paula Vieira

Na coletiva de encer-
ramento da ABAV 
Expo, realizada na úl-
tima sexta-feira (10), 
a Associação Brasilei-

ra das Agências de Viagem apresentou 
o balanço da 52ª edição do evento. Nos 
dois primeiros dias, a feira registrou 
31,9 mil visitantes, com projeção de al-
cançar 42 mil no resultado final, 3.254 
reuniões de negócios e a presença de 14 
destinos internacionais, entre eles Chi-
na, Cuba, Costa Rica, Japão e México. 
O evento também contou com 354 
jornalistas e 366 criadores de conteúdo 
credenciados.

Participaram do encerramento a 
presidente da ABAV, Ana Carolina 
Medeiros, a diretora de Turismo So-
cial, Hotelaria e Alimentação do Sesc 
RJ, Adriana Homem de Carvalho, e 
o subsecretário de Turismo do Rio, 
Bruno Mattos. A diretora executiva 
da ABAV, Jerusa Hara, apresentou os 
principais números e o Censo ABAV 
2025, que revelou as principais ten-
dências do setor.

Tendências e novos nichos 
do turismo brasileiro

Segundo o levantamento, o turis-
mo de sol e praia e o turismo cultu-
ral e histórico seguem como pilares 
consolidados. Já os novos nichos em 
expansão incluem ecoturismo, aven-
tura, turismo gastronômico, religioso, 
da melhor idade, além de casamentos 
e lua de mel. Setores como turismo de 
luxo e eventos esportivos também ga-
nharam destaque, reforçando o papel 

Paula Vieira

Adriana Homem de Carvalho, Ana Carolina Medeiros, Bruno Mattos e Jerusa Hara na coletiva de encerramento da ABAV 

por paula Vieira

Durante a ABAV Expo 2025, no 
Riocentro, o Rio de Janeiro reforçou 
sua posição como destino turístico 
estratégico do Brasil e da América 
Latina. Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o assessor de parcerias globais 
da Riotur, Vinicius Soares Menezes, 
destacou avanços no setor, incluindo 
novas rotas aéreas, projetos culturais e 
iniciativas que valorizam a identidade 
carioca.

O representante da Riotur reve-
lou que a entidade vem trabalhando 
para atingir mercados estratégicos da 
América Latina, como o da Argenti-
na, maior emissor de turistas estran-
geiros para o Rio, que passa a contar 
com novos voos diretos de Córdoba, 
Mendoza e Rosário.

“Estivemos na semana passada 
em Buenos Aires, divulgando nos-
sa cidade em terras argentinas. A 
Argentina é o país que mais destina 
visitantes ao Rio de Janeiro. Lá, di-
vulgamos também novos três voos 
diretos de Córdoba, Mendoza e Ro-
sário para o Rio de Janeiro. Isso vem 
agregando muito mais influência.”, 
afirmou Menezes.

O assessor de parcerias globais 
também antecipou que estão em an-

damento negociações para voos dire-
tos do Panamá em 2026 e tratativas 
com o México, visando ampliar o nú-
mero de visitantes latinos e facilitar a 
locomoção de quem realiza o trajeto 
a trabalho.

Novos atrativos e 
revitalização urbana

Na cidade do Rio de Janeiro, os 
recentes projetos como a Rua da 
Cerveja, inaugurada em área revita-
lizada, e a Pequena África, na região 
do Píer Mauá, ajudam a impulsionar 
o turismo cultural e histórico. Ou-
tros atrativos em desenvolvimento 
incluem o Museu do Carnaval, no 
Sambódromo.

“O Rio de Janeiro é uma cidade 
com vocação natural para o turismo. 
Trabalhamos constantemente para 
oferecer novidades que contem nos-
sa história, celebrem nossa cultura e 
criem oportunidades para que o vi-
sitante viva experiências únicas e o 
mundo volte seus olhos para a nossa 
cidade”, disse Menezes.

Recorde de turistas 
estrangeiros

Somente no primeiro semestre de 
2025, o Rio de Janeiro recebeu 1,154 
milhão de turistas estrangeiros, um 

crescimento de 51,8% em compara-
ção com o mesmo período de 2024, 
segundo a Embratur. Para o repre-
sentante da Riotur, os números são 
reflexo da ampliação da malha aérea 
e das ações promocionais que incen-
tivam o turismo também na capital, 
como os grandes shows da Madon-
na e da Lady Gaga, em Copacabana. 
Menezes ressalta que a meta é au-

mentar essas ações e destacar outros 
atrativos.

“Queremos que o Rio seja reco-
nhecido também por sua culinária e 
pelo seu patrimônio arquitetônico. 
Nossa gastronomia tem um poten-
cial enorme, e estamos trabalhando 
para que seja mais divulgado nacio-
nal e internacionalmente”, destacou 
Vinicius Menezes.

Experiência na  
ABAV Expo 2025

Durante os três dias de ABAV Expo, 
o estande do Rio de Janeiro teve grande 
circulação do público e ativações com cen-
tenas de pessoas. Por lá, os visitantes rece-
beram mais de 600 ecobags sustentáveis, 
bottons, além de contarem com a presen-
ça dos tradicionais vendedores de mate. 

Também foram divulgadas atrações 
como AquaRio, BioParque, bondinho 
do Pão de Açúcar e trem do Corcovado. 
O assessor de parcerias globais da Riotur 
ainda destacou a importância da parceria 
com redes hoteleiras para que os turistas 
tenham uma hospedagem de qualidade.

“Além de apresentar o AquaRio, o 
bondinho e o trem do Corcovado, te-
mos o apoio de novos hotéis fazendo a 
parte hoteleira crescer junto, porque se 
tem turista, eles precisam se hospedar 
em bons lugares. Então trabalhamos em 
conjunto com redes de hotéis para os tu-
ristas terem uma estadia bem satisfatória 
em nossa cidade”, explicou.

Com novos projetos, voos amplia-
dos e fortalecimento de parcerias, a Rio-
tur aposta no crescimento contínuo do 
setor: “Temos uma cidade vibrante, com 
potencial infinito para encantar. Nosso 
papel é mostrar isso ao mundo e garantir 
que cada visitante leve consigo a melhor 
experiência possível”, concluiu Menezes.

Rio mira novo salto turístico com voos 

internacionais e atrativos culturais

Paula Vieira 

Paula Vieira

Equipe do 
projeto 
“Meu Pé 
de Árvore” 
com Ana 
Medeiros, 
presidente 
da ABAV 
Nacional

Assessor de parcerias globais da Riotur, Vinicius Soares Menezes

Correio da Manhã

Estande da Prefeitura do Rio na ABAV Expo 2025

Impulsiona turismo e reforça legado 
do Rio como vitrine internacional

das agências como curadoras de expe-
riências integradas.

Jerusa Hara destacou ainda a di-
versificação de portfólio e a inova-
ção como estratégias para ampliar a 
competitividade sem elevar custos, 
evidenciando o amadurecimento das 
agências associadas.

Impacto econômico e 
legado para o Rio

O subsecretário Bruno Mattos 
revelou que o HotéisRio registrou 
88,22% de ocupação na rede hote-

leira da Zona Sudoeste durante a 
feira e apontou um recorde históri-
co de visitantes em setembro, com 
expectativa de crescimento de 20% 
até o fim de 2025.

Questionada pelo Correio da 
Manhã sobre o legado da ABAV 
Expo 2025 para a capital fluminen-
se, Ana Carolina Medeiros destacou 
o impacto econômico e o fortaleci-
mento da imagem do Rio como des-
tino turístico:

“Percebemos o interesse de pessoas 
que vêm de outras regiões para parti-

cipar da feira, em também conhecer 
mais a cidade. Esse é um dos legados, 
porque movimenta a economia, gera 
trabalhos, movimenta restaurantes, 
equipamentos turísticos. Entendemos 
que o Rio é vitrine do turismo brasi-
leiro e internacional.”

Próxima edição em São 
Paulo será mais sustentável

A próxima edição da ABAV Expo 
acontecerá em São Paulo, entre 30 
de setembro e 2 de outubro de 2026, 
nos pavilhões Verde e Vermelho do 

Expo Center Norte. A expectati-
va é reunir 35 mil visitantes e 2 mil 
marcas expositoras. Segundo a Asso-
ciação, 60% dos estandes foram ven-
didos nas primeiras quatro horas de 
abertura da planta.

Entre as novidades, a edição pau-
lista trará uma forte pegada susten-
tável. Durante a coletiva, foi anun-
ciado um acordo para o plantio de 
2 mil árvores na Floresta Amazôni-
ca, em Rondônia, em parceria com 
expositores, por meio do projeto 
“Meu Pé de Árvore”.
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Sesc e Senac RJ 
encantam visitantes 
com experiências de 
turismo e hotelaria

Diretora do Sesc destacou empenho da 
entidade para a feira retornar ao Rio de Janeiro

por paula Vieira

O estande do Sesc RJ 
na ABAV Expo 2025 
chamou atenção pe-
las atrações imersivas. 
Quem passou pelo 

espaço de 200 m² no Pavilhão 3 podia 
experimentar um quarto de hotel monta-
do, relaxar em uma área de massagem, re-
gistrar fotos em cenários instagramáveis 
dos destinos da rede e provar a gastrono-
mia dos Bistrôs Sesc, conhecida por aliar 
qualidade e acessibilidade. A experiência 
transformou o estande em um ponto de 
parada obrigatório para profissionais e 
público em geral que participou da feira.

“Aprendemos muito com nossa 
participação em 2023. Agora em 2025 
participamos de forma ainda mais es-
truturada. Entendemos como montar 
nosso estande, quais atrativos colocar, os 
serviços para o setor de turismo, como 
hotéis, passeios, turismo social e a nos-
sa gastronomia, que é bem ampla e tem 
toda uma pegada para receber turistas 
nos nossos bistrôs”, contou Adriana Ho-
mem, diretora de Turismo Social, Hote-
laria e Alimentação do Sesc RJ.

Segundo Adriana, o empenho 
do Sesc, em parceria com Senac e 
Fecomércio, foi decisivo para man-
ter a ABAV no Rio. “A participação 
do Sesc é fundamental porque tra-
balhamos diretamente para a ABAV 
Expo voltar ao Rio. Por conta do 
Sesc, Senac e Fecomércio, a ABAV 
fica no Rio em 2027, 2029, 2030, 

Paula Vieira

por paula Vieira

O estande do Rio de Janeiro foi um 
dos grandes destaques da 52ª edição da 
ABAV Expo, realizada entre os dias 8 e 
10 de outubro, no Riocentro. Em três 
dias de feira, a Secretaria de Estado de Tu-
rismo (Setur-RJ) e a TurisRio promove-
ram os atrativos turísticos das 12 regiões 
turísticas fluminenses, representando 
mais de 40 municípios e evidenciando a 
diversidade cultural, gastronômica e na-
tural do estado.

A participação do Rio de Janeiro na 
ABAV Expo reforçou a importância das 
feiras e eventos para o fortalecimento do 
setor e para a integração dos diferentes des-
tinos turísticos do país. Durante o evento, 
a Setur-RJ realizou um encontro com se-
cretários estaduais, gestores municipais e 
representantes do trade turístico nacional, 
visando parcerias e novos negócios.

Na reunião, o secretário de Turismo 

Gustavo Tutuca e o subsecretário Nilo Sér-
gio Félix receberam o título de Cidadãos 
do Rio Grande do Norte, concedido pelo 
deputado estadual Luiz Eduardo Bento. A 
honraria reconhece as ações dos gestores 
no fortalecimento do turismo brasileiro.

“O turismo é feito de conexões. Nada 
melhor do que reunir quem faz o setor 
acontecer para celebrar conquistas e pla-
nejar os próximos passos”, afirmou Tutuca.

Parcerias internacionais e 
novos investimentos

Entre os destaques do estande flumi-
nense, Tutuca recebeu uma carta de inten-
ções da cidade de Orlando, com o objetivo 
de desenvolver ações de cooperação no 
turismo internacional: “O Alejandro está 
trazendo aqui a carta de intenções da cida-
de de Orlando para desenvolver o turismo 
entre a cidade de Orlando e o estado do 
Rio de Janeiro. Seguimos com nosso tra-
balho de promoção do Rio de Janeiro no 

turismo internacional, batendo cada vez 
mais recordes”, afirmou o secretário.

Durante a feira, o estande do estado 
também recebeu empresas de cruzeiros e 
companhias aéreas, reforçando o poten-
cial do Aeroporto Internacional Tom Jo-
bim (Galeão) e ampliando o diálogo com 
o setor de transporte e hospedagem.

O presidente da TurisRio, Sérgio Ri-
cardo de Almeida, celebrou os resultados 
expressivos de visitantes: “Recebemos a 
notícia de que o Rio de Janeiro atingiu 
a marca de 1,6 milhão de turistas estran-
geiros e queremos chegar a 2,2 milhões 
ainda em 2025”, afirmou.

Turismo impulsiona 
economia do Estado

Em entrevista concedida à Rádio Tupi, 
no mezanino do Correio da Manhã, que 
realizou a cobertura especial do evento, 
Tutuca destacou a relevância da feira para o 
fomento econômico e turístico do Rio.

“A feira é importante tanto para os 
negócios quanto para os visitantes co-
nhecerem as novidades do Rio de Janei-
ro, que oferece atrações além das praias. 
Estamos tendo mais procura pela área do 
Vale do Café, também buscamos incenti-
var a Rota do Vinho, na região serrana.”

O secretário também anunciou o vo-
lume recorde de investimentos no setor: 
“Fechamos esse ano com R$ 100 milhões 
em patrocínio para promoção, eventos e 
ações de políticas públicas, o que me dei-
xa muito feliz e mostra que o governador 
está cumprindo sua promessa de utilizar 
o turismo como mola propulsora do de-
senvolvimento do nosso estado”.

Interior em evidência: o 
Circuito da Laranja

Entre as atrações do interior flumi-
nense, o “Circuito da Laranja”, do muni-
cípio de Tanguá, foi uma das experiências 
apresentadas no estande do estado, desta-

cando os Caminhos da Mata. O projeto, 
de base comunitária e voltado à zona ru-
ral, foi representado pelo subsecretário de 
Cultura e Turismo, Petterson Souza, que 
frisou a importância do apoio estadual 
para o fortalecimento da iniciativa.

“Hoje estamos apresentando o Cir-
cuito da Laranja, que é o maior circuito 
do estado do Rio de Janeiro. Trata-se de 
um circuito de base comunitária da zona 
rural (...) todo ano participamos no es-
tande do governo com o município de 
Tanguá. Assim que o Governo abre as 
portas, a gente vem para divulgar o cir-
cuito, que é nosso carro-chefe”, explicou.

A proposta reforça o trabalho integra-
do do governo estadual na promoção das 
12 regiões turísticas, estimulando o inter-
câmbio entre municípios e valorizando o 
potencial do turismo na capital, mas tam-
bém a cultura interiorana. A ação do estado 
possibilitou que pequenas cidades pudes-
sem exibir seus atrativos na ABAV Expo.

As 12 regiões turísticas fluminenses foram 
representadas no estande do Estado 

Paula VieiraCorreio da Manhã

Serviços de massagem estavam 
disponíveis para os visitantes da feira

Rio de Janeiro reforça potencial turístico
do estado durante a ABAV Expo 2025

Paula Vieira

Subsecretário de Cultura e Turismo, Petterson Souza 
explica o “Circuito da Laranja”

Área do Sesc teve muita procura pelos serviços prestados

2031 e 2032. Se não fosse esse esfor-
ço, a feira não estaria aqui”.

O estande na ABAV Expo também 
reforçou números expressivos da rede, 
com seis unidades em operação, que 
receberam mais de 106 mil hóspedes 
em 2024. Uma sétima unidade está 
em construção em Miguel Pereira, no 
interior do Estado do Rio de Janeiro. 
Além disso, o projeto Turismo Social 
beneficiou mais de 30 mil pessoas com 
excursões e roteiros acessíveis, enquan-
to os Bistrôs Sesc deram visibilidade à 
gastronomia de qualidade oferecida 
nos hotéis e centros culturais.

Senac RJ apresenta 
proposta inovadora e 
economia criativa

O Senac RJ trouxe ao Pavilhão 4 
sua proposta de inovação aplicada ao 
turismo, com a Cápsula Centro de 
Inovação, que conecta comércio, ser-
viços e economia criativa. No estande, 
laboratórios interativos, impressoras 
3D e experiências imersivas permiti-
ram aos visitantes conhecer a história 
de prédios do Centro do Rio e outras 
atrações turísticas de forma inédita.

No evento, a presença do Sesc 
também teve dimensão cultural, com 

shows e atividades de lazer. Na abertu-
ra, o presidente Antonio Florencio de 
Queiroz Junior anunciou a expansão 
da rede hoteleira com um novo hotel 
em Paraty, com 48 acomodações, esta-
cionamento para 34 veículos, piscina, 
sauna e áreas de lazer, aumentando a 
oferta de hospedagem acessível e de 
qualidade para trabalhadores, depen-
dentes e turistas em geral.

O novo hotel ficará onde fun-
ciona atualmente o Garden Hotel 
Paraty, no bairro Caborê. O terreno 
tem 10,5 mil m², sendo 2,2 mil m²  de 
área construída.

“Desde a Flip até a materializa-
ção da assinatura, tudo aconteceu 
de forma muito ágil e comprometi-
da. Agradeço ao Conselho pela con-
fiança na aprovação e pelos votos 
de sucesso à nossa administração. 
É mais um passo importante para o 
crescimento institucional e um pas-
so ainda maior para os comerciários 
do estado do Rio de Janeiro”, desta-
cou Queiroz.

As outras unidades do Hotel Sesc 
em funcionamento ficam em Copaca-
bana, Nova Friburgo, Cabo Frio, São 
João da Barra, Petrópolis e Teresópolis.



12 Quarta-feira, 15 de Outubro de 2025TURISMO

Uma das 
principais 
cidades 
da França 
mostra a 
mistura 
de história 
e boa 
comida 
para atrair 
turistas
Por Naief Haddad*

C
om uma barra 
de ferro nas 
mãos, um ho-
mem foi até 
o relógio as-

tronômico da catedral de São 
João, em Lyon, e o golpeou vá-
rias vezes em março de 2013. 
“O esplendor do relógio impe-
dia os fi éis de se concentrarem 
em suas orações”, disse o faná-
tico, levado por policiais a um 
hospital psiquiátrico.

O gesto chocou a popula-
ção da terceira maior cidade 
da França porque não se trata 
de um relógio qualquer. His-
toriadores estimam que tenha 
sido construído em 1379, o 
que faz dele um dos mais an-
tigos da Europa.

Além da longevidade, cha-
ma a atenção o funcionamen-
to engenhoso da máquina, 
que faz parte de uma torre de 
9 metros instalada ao lado do 
altar. Além das funções con-
vencionais de um relógio, tem 
um astrolábio que indica a po-
sição das estrelas e dos plane-
tas, mostra as datas dos eclip-
ses e aponta as próximas luas 
novas, entre outros recursos 
ligados à astronomia. É ainda 
uma espécie de almanaque, 
que lista os feriados religiosos 
das próximas décadas.

Em setembro do ano pas-
sado, depois do trabalho de 
um grupo de restauradores, as 
esculturas de santos e anjos - 
os autômatos - voltaram a se 
movimentar em torno da tor-
re ao meio-dia, às 14h, às 15h 
e às 16h. Lyon, então, pôde 
saudar o retorno de uma das 
suas preciosidades. E não são 
poucas as atrações históricas 
desse que é o maior centro da 
região de Auvergne-Rhône-
-Alpes, com uma área metro-
politana que ultrapassa 2 mi-
lhões de habitantes.

Pline, CC BY-SA 3.0 via WC

Naief Haddad/Folhapress

Catedral de São João, em Lyon, é da Idade Média

 Rio Saône, um dos 

dois grandes rios que 

cortam Lyon 

Cave de Tain

viaja em busca de vinhos. 
“Está no centro de três re-
giões vinícolas importantes. 
Ao norte, a cerca de 30 mi-
nutos, está Beaujolais. Se se-
guirmos um pouco mais ao 
norte, chegamos à Borgonha. 
E a 30 minutos ao sul, o Vale 
do Rhône”, diz Pryscila Gashi, 
sommelière brasileira que vive 
há mais de 15 anos na França.

Ela indica três vinícolas 
de fácil acesso para quem está 
hospedado em Lyon. Em to-
das, é possível fazer reserva 
online.

A primeira é Vignerons 
des Pierres Dorées, em Sain-
t-Vérand, na região de Beau-
jolais. “É uma cave de uma 
cooperativa local em um dos 
mais belos vilarejos da França”, 
afi rma a sommelière, que tem 
atuado com frequência como 
jurada de concursos interna-
cionais de vinho.

Outra recomendada por 
ela é Château de Pizay, em Bel-
leville-en-Beaujolais. “É um 
bonito castelo, com um per-
curso interativo para entender 
os vinhos do Beaujolais e o 
processo de vinifi cação.”

Essas duas primeiras viní-
colas fi cam a pouco mais de 40 
minutos de carro de Lyon.

A terceira é a Cave de Tain, 
em Tain L’Hermitage, às mar-
gens do rio Rhône. Além das 
vinícolas, o lugar é conhecido 
como a cidade-sede da marca 
de chocolate Valrhona.

Tain L’Hermitage é um 
pouco mais distante de Lyon 
quando comparada às dicas 
anteriores. A melhor opção é 
o trem, que demora uma hora.

*O jornalista viajou a con-
vite da Air France

Construída ao longo de 
três séculos, do 12 ao 15, às 
margens do rio Saône, a Ca-
tedral de São João é um bom 
ponto de partida para um 
passeio pela Velha Lyon, o 
principal bairro renascentista 
da cidade.

Em boa parte das ruas me-
dievais, a passagem de carros é 
proibida, o que torna o passeio 
mais agradável. Fique atento às 
traboules, palavra oriunda do 
latim: “trans ambulare”, que 
signifi ca atravessar. São corre-
dores que levam de uma rua 
para outra por meio do inte-
rior dos prédios.

Muitas vezes sinuosas, as 
traboules nos conduzem a pá-
tios internos, onde é possível 
admirar escadas em forma de 
espiral, tetos em formato esfé-
rico e outras marcas da arqui-
tetura renascentista.

Talvez no intuito de refor-
çar uma aura de mistério, al-
guns guias online de turismo 
se referem às traboules como 
“passagens secretas”. Ainda 
eram assim na Segunda Guer-
ra, quando foram usadas para 
reuniões sigilosas por mem-
bros da resistência contra os 
nazistas. Hoje são pontos tu-
rísticos bem conhecidos.

No bairro, considerado pa-
trimônio mundial pela Unes-
co, há ainda uma infi nidade 
de lojas de produtos locais e 
galerias de arte, além das “bou-
chons” (bistrôs) e dos bares.

Parte expressiva do comér-
cio de seda, uma antiga marca 
da economia da cidade, está 
nessa área. Vale a pena conhe-
cer a Soierie Saint-Georges, 
que fi ca a cinco minutos a pé 
de Bellecour, a mais famosa 
praça de Lyon.

Além da venda de tecidos, 
o espaço tem uma ofi cina, 
onde os proprietários manu-
seiam antigos teares, lembran-
do técnicas usadas há séculos. 
É preciso fazer reserva para 
acompanhar a experiência.

A partir da Velha Lyon, 
é possível chegar ao bairro 
vizinho, Fourvière, pelas es-
cadarias. Mas é preciso um 
preparo físico razoável, a mais 
longa delas tem 798 degraus. 
Para ganhar tempo, recorra a 
um dos funiculares. Um deles 
leva à Basílica Nossa Senhora 
de Fourvière.

Construída na segunda 
metade do século 18 no alto 
da colina de Fourvière, a basí-
lica reúne belos vitrais. O me-
lhor, contudo, está na praça no 
entorno da igreja, que oferece 
uma vista exuberante da cida-
de, com os edifícios renascen-
tistas da Velha Lyon, as torres 
envidraçadas da área fi nanceira 

e os subúrbios.
Lyon foi fundada pelos ro-

manos em 43 a.C. justamente 
em Fourvière. A principal mar-
ca desses primórdios é o enor-
me teatro romano, descoberto 
há pouco mais de 80 anos de-
pois de escavações conduzidas 
por um grupo de freiras. Ao 
lado do teatro a céu aberto, 
onde acontecem shows, fi ca o 
museu da civilização galo-ro-
mana e o parque arqueológico 
de Lyon Fourvière.

Nem só de história e ar-
quitetura vive Lyon. A cidade 
também é lembrada como a 
capital da boa comida france-
sa, portanto uma parada in-

dispensável para aqueles que 
percorrem os núcleos urbanos 
que compõem o Vale da Gas-
tronomia.

Além dos excelentes quei-
jos, como o Saint-Marcellin 
(curado, parte da família brie), 
Lyon se notabiliza pela varie-
dade de linguiças e salsichas. 
Não deixe de provar ainda as 
quenelles, bolinhos prepara-
dos com farinha de rosca ume-
decida, gordura de vitela, lúcio 
(um peixe de água doce), fari-
nha e creme.

Mas o título de terra da gas-
tronomia não se deve apenas à 
fartura de pratos e sobremesas 
criados ou aprimorados em 

Lyon. A fama se consolidou 
graças a Paul Bocuse, nascido 
na pequenina Collonges-au-
-Mont-d’Or, ao norte de Lyon.

Fundado em 1924, o res-
taurante L’Auberge du Pont de 
Collonges começou a ganhar 
fama mundial a partir do fi nal 
da década de 1950, quando 
Bocuse, um dos criadores da 
“nouvelle cuisine”, assumiu o 
comando do lugar.

Ninguém melhor do que 
ele soube tirar proveito dos 
ingredientes da região de Au-
vergne-Rhône-Alpes, um ta-
lento que, associado ao rigor, 
levou Bocuse a ser escolhido 
o “chef do século” pela Culi-
nary Institute of America, 
prestigiosa escola de Nova 
York, em 2011.

Os pratos do L’Auberge du 
Pont de Collonges custam, em 
média, 100 euros cada um. Se o 
alto custo não é exatamente um 
entrave para você, vá em frente. 
Para a maioria dos turistas, no 
entanto, há uma experiência 
bem mais em conta, que é co-
nhecer o Mercado Paul Bocuse, 
na Cours Lafayette, uma das 
principais vias de Lyon.

Um dos espaços no mer-
cado é mantido pela família 
do chef, que morreu em 2018. 
Oferece azeites, terrines, que-
nelles, geleias, entre tantos 
outros itens com a grife Bo-
cuse. Visite também La Mère 
Richard, tradicional queijaria 
que oferece produtos das fa-
zendas da região.

Em uma das pâtisseries do 
mercado, como a Seve, prove 
a torta de praliné, feita com 
amêndoas torradas - é outra 
atração da gastronomia local.

Lyon é ainda um ponto 
bem localizado para quem 

Lyon une arquitetura

renascentista
e gastronomia

Cave de Tain, em Tain 

L’Hermitage, merece uma 

visita, pela sua beleza
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GDF formaliza pedido de 
recomposição salarial das 
forças de segurança do DF

A proposta de recomposi-
ção da remuneração da Polícia 
Civil, da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal foi enca-
minhada ontem pelo secretá-
rio de Segurança Pública do 
DF, Sandro Avelar, à ministra 
Esther Dweck, da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi-
cos. O pedido é de que ela seja 
feita em duas parcelas, sendo a 
primeira a ser implementada 
em dezembro de 2025 e a se-
gunda em janeiro de 2026.

Segundo o pedido, os ín-
dices percentuais são variáveis 
conforme o cargo, posto ou 
patente, que podem chegar a 
até 28,4%. “A medida tem por 
fi nalidade restaurar o equilí-
brio remuneratório das for-
ças de segurança do Distrito 
Federal em relação às forças 
policiais federais e de outros 
entes federativos, em obser-
vância ao disposto no art. 21, 
inciso XIV, da Constituição 
Federal, que atribui à União 
a organização e manutenção 
dessas corporações”, afi rma a 
justifi cativa do texto.

De acordo com a propos-
ta, um delegado da Polícia 
Civil da classe Especial chega-
rá a R$ 38.872 em janeiro de 
2026 - o mesmo valor de um 
perito criminal. Um agente 
ou escrivão de polícia, de ca-
tegoria Especial, passará a re-
ceber R$ 23.440.

Para a PM e os Bombeiros, 

os reajustes se darão no valor 
do soldo (que pode chegar a 
R$ 4.800 para o posto de Co-
ronel em janeiro de 2026), no 
valor do auxílio-moradia (R$ 
4.475 para coronéis) e nas cha-
madas VPE (vantagens pecu-
niárias especiais), que podem 
chegar a R$ 15.452 (também 
para os coronéis).

Negociação acordada
Os valores foram aprova-

dos na última sexta-feira (10), 
após negociações entre o go-
verno federal – que é quem 
paga esses salários - e o gover-
no do Distrito Federal. Para 
entrar em vigor, a medida ain-
da precisa do aval do Congres-
so. Como há acordo entre a 
União, o GDF e as categorias, 
a aprovação é tida como certa.

Segundo o GDF, a pro-
posta decorre das negociações 
fi rmadas nos Fóruns de Diálo-
go entre o Governo Federal, o 
Governo do Distrito Federal 
e as entidades representativas 
das forças de segurança pú-
blica, formalizadas nos Ter-
mos de Negociação Salarial nº 
1/2025 (PCDF - 184394042) 
e nº 2/2025 (PMDF e CBM-
DF - 184394069), assinados 
nos dias 7 e 10 de outubro de 
2025, respectivamente. 

“Tais negociações foram 
conduzidas nos termos da Lei 
nº 14.724, de 14 de novembro 
de 2023, que instituiu o Pro-
grama Permanente de Diálogo 

Federativo e criou os Fóruns 
como instância de concertação 
entre os entes federativos”, diz 
o GDF. Como resultado desse 
processo, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos encaminhou ao Go-
verno do Distrito Federal os 
respectivos termos, para poste-
rior remessa ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública — 
órgão responsável pela política 
de organização e manutenção 
das forças policiais do Distrito 
Federal —, a fi m de viabilizar 
a alteração do Anexo V da Lei 
Orçamentária Anual de 2025.

Os recursos serão advindos 
do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal. “Por ser um 
fundo meramente contábil, o 
FCDF não possui personali-
dade jurídica própria, estando 
vinculado à União e integran-
do o Orçamento Fiscal Fede-
ral”, esclarece o GDF.

Sobre o impacto desta re-
composição salarial nas con-
tas públicas, o Governo do 
Distrito Federal afi rma que 
ela é “plenamente compor-
tável” no âmbito do Fundo 
Constitucional do DF. “Tra-
ta-se, portanto, de medida de 
equilíbrio fi scal e de justiça 
funcional, que reconhece o 
papel essencial das forças de 
segurança pública na preser-
vação da paz social, da ordem 
pública e da integridade das 
instituições da República se-
diadas em Brasília”.

B R A S I L I A N A S

Divulgação/PMDF

O acordo, proposto pelo GDF, foi feito junto ao 
Governo Federal e deve ser avaliado pelo Congresso Nacional

Divulgação

O ex-governador José Roberto Arruda na “Casa da Jô”, 
em Santa Maria

William França
brasilianas.cm@gmail.com

A ideia é conceder até 28,4% para a Polícia Civil, Polícia Militar e 

do Corpo de Bombeiros Militar do DF com recomposição em 

duas parcelas: em dezembro de 2025 e a segunda em janeiro de 

2026. Propostas foram encaminhadas ao Ministério da Gestão

Arruda reúne 
ex-secretários 
de seu governo

Desde que o presidente Lula 
sancionou no dia 29 de setembro 
as novas regras eleitorais e, com 
elas, permitiu mudanças na Lei da 
Ficha Limpa, o ex-governador José 
Roberto Arruda não fi cou mais 
quieto. Ele colocou em prática a 
estratégia batizada de “Arrudeando 
Brasília”, na qual ele quer saber qual 
é a opinião da população à sua pro-
vável volta à cena política.

A largada foi na “Casa da Jô”, 
em Santa Maria, logo na primeira 
semana de outubro. Neste even-
to, dezenas de apoiadores ouvi-
ram Arruda. Durante a conversa, 
ele disse que pretende percorrer 
todas as cidades do Distrito Fe-
deral para ouvir a população an-
tes de decidir sobre seu futuro 
político - o mesmo que ele havia 
declarado a esta coluna.

Aos presentes, Arruda apre-
sentou três caminhos possíveis: 
permanecer fora da disputa, con-
correr a deputado federal ou vol-
tar a disputar o governo do DF.

Tamanduá-bandeira resgatado em 
estado crítico faz fi sioterapia no Zoo

A história de “Queiji-
nho” é contada pela Assesso-
ria de Imprensa do Zoológi-
co de Brasília:

“Em outubro de 2024, o 
Hospital Veterinário do Zoo-
lógico de Brasília recebeu um 
paciente que mobilizou toda a 
equipe técnica. Era um taman-
duá-bandeira macho adulto, 
de 35 quilos, encontrado em 
Unaí (MG) e encaminhado ao 
Zoológico de Brasília pelo Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

O tamanduá-bandeira, ca-
rinhosamente apelidado pela 
equipe de Queijinho, chegou 
em estado crítico, com lesões 
perfurantes no abdômen e nas 
patas, causadas por ataques 
de cães, além de resquícios de 
queimaduras e sinais de trauma 
craniano grave, possivelmente 
causado por um atropelamento.

Queijinho chegou ao 
Zoológico de Brasília com 
hemorragia ocular, desidrata-
ção e infestação por carrapa-
tos | Fotos: Bethânia Cristi-
na/Zoológico de Brasília

“Queijinho foi encontra-
do em estado crítico. Ele tam-
bém apresentava hemorragia 
ocular, desidratação e infesta-
ção por carrapatos”, relembra 
a médica-veterinária Tânia 
Junqueira, coordenadora de 
Medicina Veterinária do Zoo-
lógico de Brasília.

Após a chegada de Quei-
jinho ao hospital, os profi s-
sionais da instituição inicia-
ram uma jornada intensa de 
tratamento e recuperação. 
Foram realizados exames de 
sangue, urina, ultrassono-

Bethânia Cristina/Zoológico de Brasília

O primeiro sinal de recuperação do tamanduá-
bandeira foi mexer a língua

grafi a, radiografi a e tomografi a. 
Os veterinários confi rmaram o 
trauma crânioencefálico.

Segundo Tânia, o processo 
de recuperação exigiu paciência e 
persistência. “Depois de 24 dias 
do início do tratamento, Quei-
jinho deu seu primeiro sinal de 
reação, quando movimentou a 
língua. Um gesto simples, mas 
que encheu toda a equipe de espe-
rança”, conta. Durante cerca de 30 
dias, Queijinho recebeu uma ali-
mentação hipercalórica por son-
da, pois não conseguia se mover 
nem se alimentar sozinho.

Processo de 
reabilitação

O primeiro sinal de recupe-
ração do tamanduá-bandeira foi 
mexer a língua

Com a melhora gradual do 
quadro clínico e o retorno da ali-
mentação voluntária, a equipe 
técnica do Zoológico de Brasília 
iniciou a fase de reabilitação de 
Queijinho. “Ele havia perdido 
cerca de 5 kg e apresentava gran-
de perda muscular, difi culdades 
de coordenação e propriocepção. 

Com isso, a equipe iniciou 
um rigoroso programa de 
fi sioterapia, que incluía ci-
nesioterapia e massoterapia, 
adaptadas conforme sua 
evolução”, explica Tânia.

Os resultados não de-
moraram a aparecer. Em 
um mês, o tamanduá-
-bandeira recuperou peso, 
força e equilíbrio. Após 
dois meses, os exercícios 
foram intensifi cados para 
estimular resistência e hi-
pertrofi a muscular. Três 
meses depois do início da 
fi sioterapia, Queijinho foi 
transferido para um recin-
to de terra, com obstácu-
los naturais, onde pôde 
exercitar-se de forma mais 
livre e autônoma.

Atualmente, o taman-
duá-bandeira segue sob 
acompanhamento da equi-
pe técnica e de fi sioterapia 
do zoológico, realizando 
exercícios semanais enquan-
to aguarda autorização para 
ser liberado em uma área de 
soltura controlada.”

Na primeira parada, a reação 
do público foi unânime: os presen-
tes manifestaram apoio à terceira 
opção, incentivando o ex-gover-
nador a concorrer novamente ao 
cargo de chefe do Executivo local.

Primeiro-escalão
Na noite desta segunda-fei-

ra (13), Arruda reuniu-se com 
vários integrantes de seu então 
primeiro e segundo escalão, 
quando esteve à frente do GDF 
(entre janeiro de 2007 a março 
de 2010). O encontro foi na casa 
do ex-presidente da Terracap 
Antônio Gomes, no Sudoeste.

“Foi um astral muito posi-
tivo”, relatou um dos presentes 
ao encontro. Estiveram cerca 
de 50 pessoas. “Por nós, não 
tem volta. Ele será candidato a 
governador”, afi rmou a mesma 
fonte desta coluna.

Arruda está sem partido 
desde o início deste mês, quan-
do anunciou a sua desfi liação 
do PL (que estava fi liado desde 
2013). As maiores chances são 
de ele se fi liar ao PSD (já teve 
sondagens do presidente do 
partido, Gilberto Kassab), mas 
o PSDB e o Avante também já 
o sondaram.

Corregedoria: Donizet inocente
Para órgão interno da CLDF, não há provas das acusações

Por Thamiris de Azevedo

A Corregedoria da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), presidida pelo depu-
tado distrital Joaquim Roriz 
Neto (PL), emitiu um Pare-
cer Prévio Opinativo no qual 
considera improcedentes as 
acusações apresentadas à Mesa 
Diretora contra o parlamentar 
Daniel Donizet (MDB), que 
responde a um processo admi-
nistrativo com pedido de sus-
pensão, protocolado por mem-

bros da Casa.
Agora, o parecer deve ser 

analisado pelo Conselho de 
Ética da CLDF na próxima 
semana. O parlamentar encon-
tra-se em licença médica para 
tratar a saúde mental desde o 
dia 30 de junho, que se não re-
novado, fi nda no fi m deste mês.

O Correio da Manhã teve 
acesso ao documento, no qual 
Roriz defende Donizet. “Tudo 
o que foi dito até aqui já evi-
dencia o que de fato vem ocor-
rendo: uma campanha difama-

tória cujos contornos políticos 
conduziram à aceitação da de-
núncia, mesmo sem nenhum 
lastro jurídico”, diz o texto.

Entre as acusações contra o 
distrital, estão relatos de assé-
dio sexual feitos por ex-servido-
ras da Casa em 2023; a suposta 
omissão de socorro em um caso 
de estupro cometido por um 
assessor de seu gabinete; de-
clarações públicas da infl uen-
ciadora Andressa Urach sobre 
episódios de conduta abusiva, 
e um boletim de ocorrência re-

gistrado em 2025, que aponta 
tentativa de extorsão quando 
foi abordado dirigindo bêbado 
por policiais.

A Corregedoria afi rma, em 
nota ao jornal, que a decisão se 
fundamenta na ausência de pro-
vas materiais, na inexistência de 
denúncia formal do Ministério 
Público quanto à suposta omis-
são de socorro, além do fato 
de o boletim de ocorrência re-
lativo à tentativa de extorsão e 
assédio ainda estar em fase de 
análise judicial.

Assessoria Daniel Donizet

Para Roriz, Donizet é vítima de “campanha difamatória”
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Brasil quer instalar modelo em 2027

Denúncias relacionadas à COP 30

Prova Nacional Docente

Fomepizol em tratamento 

Aplicativo fitness para PCDs

Combate ao assédio no transporte

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, visitou o 
hospital inteligente uni-
versitário Tiantan, locali-
zado em Beijing, na Chi-
na, onde está em visita 
oficial. O hospital inteli-
gente caracteriza-se por 
acompanhar e oferecer 
assistência ao paciente 
após internação ou con-
sulta, com uso de tecnolo-
gias avançadas. 

“O paciente volta para 
casa, o hospital registra 
todas as suas informa-
ções, os médicos deba-
tem os casos e ele espera 
a consulta. Isso reduz gas-

tos e melhora a qualidade 
do atendimento”, disse o 
ministro. 

No Brasil, o Instituto 
Tecnológico de Medicina 
Inteligente tem um pro-
jeto de instalar uma uni-
dade em São Paulo, com 
previsão de funcionar a 
partir do final de 2027. A 
expectativa é o primeiro 
hospital público inteli-
gente do Brasil oferecer 
800 leitos para casos de 
emergência de adultos 
e crianças nas áreas de 
neurologia, neurocirurgia, 
cardiologia, terapia inten-
siva e outras urgências.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
(MDHC), por intermédio 
da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos 
(ONDH), implementou, 
na última segunda-feira 
(6), um novo canal exclu-
sivo dentro do Disque 100 
para o registro de denún-
cias relacionadas à 30ª 

Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), que 
será realizada em Belém 
(PA) entre os dias 10 e 21 
de novembro. 

O canal para de nún-
cias já está ativo e fica dis-
ponível para a população 
por tempo indetermina-
do após o final do evento.

A primeira edição da 
Prova Nacional Docente 
(PND) superou a casa de 
um milhão de inscritos. O 
exame, que vai ocorrer no 
próximo dia 26, tem o ob-
jetivo de auxiliar estados 
e municípios a seleciona-
rem professores para as 
suas redes de ensino.

Segundo o Minis-
tério da Educação ao 

todo foram confirmadas 
1.086.914 inscrições, sen-
do a maioria (51,58%) na 
da área de pedagogia, 
com 560.576 inscritos.

Em segundo lugar en-
tre os inscritos, estão os 
candidatos para área de 
letras – português, com 
73.187 inscrições, seguida 
por matemática (72.530) e 
educação física (65.911).

O Ministério da Saúde pu-
blicou a Nota Técnica nº 
127/2025 com orientações 
atualizadas sobre o uso do 
Fomepizol 1 g/mL no tra-
tamento de casos suspei-
tos ou confirmados de in-
toxicação por metanol no 
âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Destina-
da a gestores e profissio-
nais da rede de urgência e 

emergência, a publicação 
reúne recomendações clí-
nicas, indicações terapêu-
ticas e diretrizes para ga-
rantir o acesso oportuno 
ao antídoto em serviços 
estratégicos do sistema. A 
intoxicação por metanol é 
uma emergência médica 
grave, frequentemente 
associada ao consumo de 
bebidas adulteradas,

Para promover a inclusão 
e autonomia de pessoas 
com deficiência por meio 
de exercícios físicos, foi 
lançado no Brasil o apli-
cativo Accessercise. Pri-
meiro aplicativo fitness 
do mundo voltado para 
pessoas com deficiência, 
o Accessercise chega ao 
Brasil graças a investi-
mento do Ministério do 

Esporte no valor de R$ 
489 mil.

A iniciativa resulta de 
parceria com a Associa-
ção Nacional de Desporto 
para pessoas com Defici-
ência (ANDE) via capta-
ção de recursos pela Lei 
de Incentivo ao Esporte 
(LIE), tendo como gestora 
a Universidade Federal de 
São Paulo (FAP/Unifesp).

O Ministério de Portos e 
Aeroportos (MPor), por 
meio da Secretaria Nacio-
nal de Aviação Civil (SAC), 
tem conduzido uma série 
de iniciativas que consoli-
dam uma nova fase para 
uma aviação civil brasilei-
ra mais inclusiva, acessível 
e socialmente responsá-
vel. Parte das ações, reali-

zadas em parceria com a 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac), universi-
dades, concessionárias de 
aeroportos e companhias 
aéreas, integram o pro-
grama Asas para Todos, 
uma estratégia de gover-
no que une diversidade, 
capacitação e sustentabi-
lidade no setor aéreo.

Padilha visita modelo de 
hospital inteligente na China

299 ações lançadas em 
COPs foram descontinuadas

Em uma iniciativa inédita, 
a presidência brasileira da 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) mapeou um total 
de 722 iniciativas aprovadas 
nas edições anteriores, desde a 
COP21, em Paris, há 10 anos, e 
descobriu que 299 delas foram 
extintas ou descontinuadas. 
Outros 423 projetos conti-
nuam ativos e responderam ao 
chamado do Brasil de contri-
buir com a formatação da nova 
Agenda de Ação e mobilizar 
ações climáticas voluntárias da 
sociedade civil, empresas, in-
vestidores e entes subnacionais, 
como estados e cidades.

“A gente sempre soube que 
muitas dessas iniciativas não 
estavam mais ativas, mas acho 
que a gente está agora tentando 
tangibilizar isso, trazer transpa-
rência”, revela Bruna Cerqueira, 
coordenadora-geral da Agen-
da de Ação da Presidência da 
COP30.

O balanço foi apresentado 
à imprensa nesta terça-feira 
(14), em Brasília, em meio às 
reuniões da Pré-COP, evento 
preparatório para a conferên-
cia que ocorrerá daqui a menos 
de um mês, em Belém. A Pré-
-COP não prevê acordos for-
mais ou anúncios de novas me-
tas, mas facilita a construção de 
entendimentos prévios para as 
duras negociações que seguirão 
na inédita COP da Amazônia.

Para dar sequência aos três 
principais objetivos da COP30, 
que incluem, por exemplo, o de 
acelerar a implementação das 
ações climáticas e do Acordo 
de Paris (limitar o aumento da 
temperatura média global bem 
abaixo de 2ºC em relação aos 
níveis pré-industriais), o gover-
no brasileiro formou grupos de 
trabalho com representantes de 
projetos anteriores, dessa vez 
em torno de cada um dos 30 
objetivos chave que fazem par-
te da Agenda de Ação, lançada 
em junho. 

Normalmente, as agendas 
de ação nas COPs não têm rela-

ção direta com os termos direta-
mente negociados entre os paí-
ses, mas a presidência brasileira 
mudou a estratégia e criou uma 
estrutura que traduz em eixos e 
objetivos justamente as metas 
previstas no Balanço Global, o 
Global Stoktake (GST).

O Balanço Global é uma 
ferramenta prevista pelo Acor-
do de Paris que, em ciclos de 
cinco anos, avalia o progresso 
na implementação de seus ob-
jetivos e orienta um plano de 
ação mundial.

O reporte de resultados 
dessas iniciativas lançadas em 
COPs são normalmente regis-

trados na plataforma oficial de 
transparência da Conferência 
do Clima, que se chama Nazca, 
e foi criada ainda na COP20, no 
Peru, como estratégia de ação 
climática para envolver atores 
não governamentais nas discus-
sões sobre as mudanças climáti-
cas. Porém, poucos retornos vi-
nham sendo feitos ao longo dos 
anos, até o impulso dado pela 
presidência brasileira este ano.

“O ciclo de reporte acabou 
de terminar e a gente conseguiu 
um aumento de quatro vezes no 
número de iniciativas que res-
ponderam para a plataforma”, 
explica Bruna Cerqueira.

Agenda de Ação mapeou projetos ativos e cobrou balanço
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agenda de Ação da COP30 mapeou projetos ativos e cobrou balanço

O sistema elétrico brasilei-
ro garante energia suficiente 
ao que é demandado no país, 
evitando risco dos chamados 
“apagões”. Eventos como o 
ocorrido nesta terça-feira (14) 
são, segundo o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, “pontuais e momentâneos” 
e têm, como origem, problemas 
técnicos ligados à infraestrutu-
ra do sistema – e não à falta de 
capacidade de geração.

Após participar do pro-
grama Bom Dia, Ministro, 
produzido pela Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC), 
Silveira disse ainda à Agência 
Brasil que o termo “apagão” 
sempre foi usado para referir-
-se tecnicamente a problemas 
de geração, como ocorreu em 
2001, época em que o Brasil 
dependia bastante da energia 
gerada pelas hidrelétricas e 
passava por uma crise hídrica 
por escassez de chuvas que bai-
xou perigosamente o nível de 
água das usinas.

Aliado a isso, o país tam-
bém passava por aumento no 
consumo de energia. Assim, 
para evitar o colapso do sis-
tema de geração, o governo 

foi obrigado a adotar me-
didas de racionamento que 
duraram de junho de 2001 a 
março de 2002.

Na época, como o sistema 
ainda não estava interligado, 
era comum situações de regiões 
que geravam muita energia, 
mas, por falta de conexão en-
tre as linhas do sistema, não 
tinham condições de disponi-
bilizar essa energia para outras 
regiões, onde os reservatórios 
estavam vazios.

Com a expansão da rede e 
a interligação do sistema, isso 
mudou, e a energia gerada a 
partir das usinas hidrelétricas 
que, graças às chuvas, tinham 
seus reservatórios cheios, pas-
sou a ser disponibilizada ao 
restante do país – em especial 
às regiões onde a seca acabava 
por esvaziar os reservatórios de 
outras hidrelétricas.

Alexandre Silveira lem-
brou que, em 2021, o país pas-
sou por uma situação similar, 
mas, no caso, foi por “falta de 
planejamento”.

Naquele ano, com a baixa 
dos reservatórios do país como 
um todo, a geração de energia 
a partir da matriz hidrelétrica 

foi sensivelmente prejudicada. 
Segundo o ministro, faltou, 
naquele ano, planejamento no 
sentido de garantir o atendi-
mento à demanda a partir de 
usinas térmicas.

“Hoje, com o sistema inter-
ligado e [a ampliação e a con-
tratação de] usinas térmicas, o 
Brasil não corre nenhum risco 
energético”, garantiu o minis-
tro à Agência Brasil.

Nesse sentido, ele reiterou 
que o termo correto para a fal-
ta de energia ocorrida hoje em 
vários estados não é, do ponto 
de vista técnico, “apagão”, ainda 
que este termo seja utilizado de 
forma coloquial.

“Apagão é um termo que 
se popularizou até por mo-
tivações políticas”, afirmou o 
ministro.

“Tecnicamente, ele se re-
fere à ‘falta de capacidade de 
geração’ [para a demanda do 
país]. O que aconteceu foi 
uma interrupção pontual e 
momentânea do fornecimen-
to por problema de origem 
técnica no sistema”, acrescen-
tou ao lembrar que o proble-
ma durou “apenas” cerca de 
1h30min.

Brasil não corre risco 
energético, diz ministro

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para ministro, queda de energia foi “pontual e momentânea”

O Ministério da Saúde pu-
blicou um alerta para que os 
estados e municípios reforcem 
a vigilância e ações para indi-
víduos que apresentem sinais e 
sintomas de sarampo. De acor-
do com a pasta, 34 casos foram 
confirmados este ano até a Se-
mana Epidemiológica 38, que 
vai de 29 de setembro a 5 de ou-
tubro. A preocupação do minis-
tério é evitar a reintrodução do 
vírus no país.

Dos casos confirmados, 
nove foram trazidos por pessoas 
que retornaram do exterior, 22 
tiveram contato com indivíduos 
infectados lá fora e três são com-
patíveis geneticamente com ví-
rus em circulação em outros paí-
ses. Até o momento, os estados 
do Tocantins, Maranhão e de 
Mato Grosso estão qualificados 
como em surto de sarampo.

A diretora da Sociedade 
Brasileira de Imunizações, Isa-
bella Ballalai, aponta que a falta 
de cobertura vacinal da popula-
ção tem possibilitado o retorno 
do sarampo ao país.

“Os casos importados acon-
teciam, tanto um estrangeiro 
vindo para cá, quanto um bra-
sileiro que viajou e voltou com 
sarampo, porém, a situação era 
resolvida porque a nossa vigi-
lância era boa. O sarampo an-
tes entrava e encontrava todo 
mundo vacinado e não causava 
surto. Agora ele chega e encon-
tra várias pessoas suscetíveis,” 
aponta a especialista.

No Tocantins, o surto teve 
início no município de Cam-
pos Lindos, na região nordeste 
do estado, em julho. O caso 
está associado ao retorno de 
quatro brasileiros que estiveram 
na Bolívia durante um mês. A 
comunidade que os infectados 
habitam possui um baixo nível 
de adesão à vacinação, o que per-
mitiu uma rápida transmissão 
entre os moradores.

Brasil registra 

34 casos de 

sarampo e 

acende alerta
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A Defensoria Pública de 
Goiás, por meio do Núcleo Es-
pecializado de Defesa e Promo-
ção dos Direitos da Mulher (Nu-
dem), promoverá na próxima 
quarta-feira (22), das 8h às 17 
horas, o Mutirão de Direitos da 
Mulher do Campo, em Crixás. 

A ação será realizada no Sa-
lão Paroquial da Igreja Católica, 
no Centro. O Mutirão tem o 
objetivo de levar atendimento 
jurídico e acesso à documenta-
ção às mulheres que vivem em 
áreas rurais. A ideia é fortalecer 
o exercício da cidadania e a efeti-
vação de direitos no campo. 

A ação é uma parceria entre a 
Defensoria Pública do Estado de 
Goiás e o Ministério do Desen-
volvimento Agrário.

A Secretaria de Saúde de 
Cuiabá realizará neste sábado 
(18), o Dia D de vacinação. To-
das as unidades básicas de saú-
de estarão abertas de 8h às 17h. 
A ação busca atualizar as cader-
netas de vacinação e aumentar a 
cobertura vacinal do país. 

O alerta ganha destaque 
maior diante de casos suspeitos 
de sarampo registrados em Vár-
zea Grande e em municípios do 
interior do estado. 

A Secretaria de Saúde refor-
ça que o sarampo é uma doen-
ça altamente contagiosa, e que 
apenas a imunização garante 
proteção eficaz. As vacinas con-
tra febre amarela, poliomielite, 
hepatite, HPV, dentre outras 
estarão disponíveis.

O município de Campo 
Grande (MS) sediará, entre os 
dias 22 e 24 deste mês, do 1º En-
contro Regional Centro-Oeste 
do ICLEI Brasil. Fundado em 
1990, o ICLEI é a principal asso-
ciação mundial de governos locais 
e subnacionais dedicados ao de-
senvolvimento sustentável.

O tema deste ano é “Biodiver-
sidade e Clima”. A iniciativa mar-
ca um momento fundamental de 
mobilização para governos locais 
e parceiros da região, ampliando o 
diálogo em torno de soluções sus-
tentáveis no contexto da COP30.

O evento será sediado no 
Auditório da Faculdade Senai 
da Construção e reunirá gestores 
municipais e estaduais, além de re-
presentantes do governo federal.

Defensoria 
faz mutirão 
de direitos da 
mulher

Cuiabá realiza 
Dia D de 
vacinação 
neste sábado

Campo 
Grande sediará 
encontro 
ambiental

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) autorizou um novo 
concurso público para a Secretaria 
de Educação do DF, com 2.650 
vagas imediatas e 7.954 para for-
mação de cadastro de reserva. 

A Portaria 825 foi publicada 
no Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF) ontem (14), e bus-
ca ampliar o quadro de servidores 
efetivos e assegurar a continuida-
de das ações pedagógicas e admi-
nistrativas da rede pública. 

O prazo de validade do con-
curso será de dois anos, prorrogá-
vel por igual período. 

A portaria estabelece, ain-
da, que 10% das vagas previstas 
deverão ser preenchidas em até 
12 meses após a homologação 
do resultado final.

Com 10 mil 
vagas, concurso 
para educação 
é autorizado

DISTRITO FEDERAL

GO identifica autores 
de grande incêndio

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Goiás (Semad-GO) 
identificou os responsáveis por 
incêndios que atingiram qua-
se 90 mil hectares na Área de 
Proteção Ambiental (APA) do 
Pouso Alto, no nordeste do es-
tado. Pelo menos 30 proprietá-
rios rurais devem ser autuados 
por causar queimadas entre 1º 
de janeiro e o último dia 12, se-
gundo dados da pasta.

As áreas afetadas incluem 
regiões dos municípios de Ca-
valcante e Teresina, localizados 
parcialmente dentro da APA.

A operação foi iniciada em 
6 de outubro e envolve o Corpo 
de Bombeiros (CBMGO) e as 
polícias Civil (PCGO) e Mili-
tar (PMGO). A Semad utilizou 
imagens de satélite para identi-
ficar os focos e está validando as 
informações em campo. 

Em todo o estado, cerca de 
80 processos administrativos 
foram abertos neste ano para 
apurar responsabilidades por 
incêndios florestais.

A PCGO informou que 
mais de 15 pessoas foram de-
tidas nas últimas semanas por 
uso irregular do fogo, enquan-
to a PMGO tem registrado até 
três prisões em flagrante por 
semana. A APA do Pouso Alto 
abriga três parques: Águas do 
Paraíso e Estação Ecológica de 
Nova Roma, administrados 
pelo Goiás, e o Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, sob 
responsabilidade do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio).

O artigo 58-A do Decre-
to Federal 6,5 mil determina 
multa de R$ 10 mil por hectare 
destruído em vegetação nativa. 
O valor pode dobrar quando 
ocorre em áreas de amorteci-
mento de unidades de conser-
vação, podendo chegar a R$ 50 
milhões. Para definir a autoria, 
os fiscais analisam a origem do 
fogo, reincidência, uso agro-
pecuário e ausência de autori-
zação. Também são avaliadas 
omissões, como a falta de acei-
ros e de comunicação imediata.

Nova anulação do STJ 
em crime da 113 Sul

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) anulou, na terça-fei-
ra (14), a condenação de Fran-
cisco Mairlon Barros Aguiar, 
preso há 15 anos por envolvi-
mento no chamado “Crime da 
113 Sul”. A decisão determina 
sua libertação imediata, que 
deve ocorrer nos próximos dias, 
após a publicação do acórdão e 
a notificação da Vara de Execu-
ções Penais do Distrito Federal.

Os ministros também tran-
caram a ação penal e anularam 
o processo desde o início, reti-
rando a condição de réu e con-

denado de Mairlon.
O caso ocorreu em 2009, 

quando o advogado e ex-minis-
tro do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) José Guilherme 
Villela, sua esposa, Maria Car-
valho Villela, e a empregada 
Francisca Nascimento da Silva 
foram assassinados a facadas no 
apartamento da família.

As investigações apontaram 
a filha do casal, Adriana Villela, 
como mandante do crime. Em 
setembro, O STJ anulou por 3 
votos a 2 a condenação da ar-
quiteta Adriana Villela.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Decisão determina liberdade imediata de Francisco Mairlon
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Exposição

Convocação

Feira

Campeonato

Evento Leitura

Vestibular

Operação

Mamografia

Ovos

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) 

abriu ontem (14) a exposi-

ção “Infância em Tela”, no 

Foyer do Plenário.

A mostra apresenta cer-

ca de 20 pinturas produzi-

das por crianças durante 

uma colônia de férias e 

tem o objetivo de estimu-

lar o olhar artístico e criati-

vo dos participantes.

A iniciativa conta com 

apoio do gabinete da de-

putada Paula Belmonte 

(Cidadania) e também 

com a curadoria do profes-

sor Fernando Aquino.

O projeto propõe uma 

reflexão sobre a relação 
das crianças com o am-

biente urbano e natural, 

incentivando o resgate de 

memórias e a valorização 

da infância.

As obras retratam per-

cepções sobre a cidade e 

o cotidiano, transformando 

experiências em expres-

sões visuais.

De acordo com a Agên-

cia CLDF, a exposição tem 

como objetivo aproximar 

o público do universo in-

fantil e reforçar a impor-

tância do estímulo à cria-

tividade e ao cuidado com 

as novas gerações.

A Vila Cultural Cora Co-

ralina, do estado de Goi-

ás, inaugura a exposição 

Uma história de Auten-

ticídio, do artista visual 

e filósofo Ivaan Hansen, 
nesta quinta-feira (16), às 

19 horas. A curadoria é de 

Joaquim Olivreiro e a pro-

dução de Rosângela Ca-

margo. A entrada para a 

exposição é gratuita.

Estudantes têm até dia 20, 

para enviar documentos 

ao programa MS Supera, 

que concede bolsa de um 

salário mínimo para evitar 

evasão escolar. As entregas 

devem ser feitas em www.

mssupera.ms.gov.br. Após a 

validação dos documentos, 

o termo de concessão do 

benefício estará na página 

do Sistema MS Supera.

A prefeitura de Cuiabá (MT), 

por meio da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social, Direitos Humanos 
e Inclusão, realiza hoje (15), 

das 9h às 15h, na Praça 

Alencastro, a Feira do Idoso 

Empreendedor. O evento 

reunirá mais de 40 exposi-

tores idosos atendidos pe-

los Centros de Convivência 

para Idosos (CCIs).

Nos dias 24 e 25, a tercei-

ra etapa do Campeonato 

Goiano de Rally 2025 – 

Rally Bora Pra Goiás, pro-

movido pela Goiás Turis-

mo e Goiás Social, chega a 

São Luís de Montes Belos, 

no Sudoeste goiano. Nesta 

fase da competição, os pi-

lotos vão percorrer 165 km, 

passando por Adelândia.

Neste sábado (18), das 8h 

às 12h, o Complexo Polies-

portivo Professor Eduardo 

Antônio Milanez, na circu-

lar da Lagoa Maior, será 

palco da terceira edição 

do “Missão em Ação” em 

Três Lagoas (MS). O objeti-

vo da ação é proporcionar 

uma manhã focada em 

empregabilidade.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), parti-

cipará hoje (15) do lança-

mento do projeto Livro 

Livre, que vai estimular 

alunos do 1º ao 5º ano das 

escolas públicas de Cuia-

bá a trocar 15 minutos de 

telas por leitura diária. O 

evento será às 9h30 na Es-

cola Gracildes Melo.

Esta quinta-feira (16) é o úl-

timo dia para se inscrever 

no vestibular da Universi-

dade do Estado de Mato 

Grosso (Unemat). Esta edi-

ção oferta 2.350 vagas em 

59 cursos, distribuídos em 

11 municípios. O resultado 

final será divulgado a par-
tir do dia 30 de janeiro. O 

período letivo terá início 

no dia 23 de fevereiro.

A Polícia Civil do Distri-

to Federal, por meio do 

trabalho investigativo da 

5ª Delegacia de Polícia, 

prendeu em flagrante três 
pessoas envolvidas com o 

tráfico de drogas na re-

gião central de Brasília. A 

operação identificou a es-

trutura organizada de um 

grupo responsável pela 

venda de entorpecentes.

A Secretaria de Saúde do 

Distrito Federal registrou 

13 mil mamografias no 
primeiro semestre deste 

ano. O número representa 

um aumento de 21,8% em 

comparação com o mes-

mo período de 2024, quan-

do foram realizados mais 

de 11 mil. A mamografia é 
fundamental para a detec-

ção do câncer de mama.

A produção de ovos em 

Goiás segue em expansão. 

Na série histórica dos últi-

mos 10 anos, a produção 

de ovos cresceu 65,7%, sal-

tando de 152,3 milhões de 

dúzias em 2015 para 252,2 

milhões produzidas em 

2024. No mercado externo, 

a exportação foi de 902,9 

toneladas de ovos em 2024.

Carolina Curi/Agência CLDF

Mostra “Infância em Tela” reúne cerca de 20 pinturas

Exposição destaca arte infantil 
na Câmara Legislativa do DF

Melchior revive: margens 
serão reflorestadas

Por Thamires de Azevedo

O Governo do Distrito 
Federal anunciou que irá im-
plementar um projeto de re-
florestamento e recuperação 
ambiental da bacia do Rio Mel-
chior. Segundo o projeto, a área 
recuperada terá 100 hectares, 
equivalente a mais de 100 cam-
pos de futebol. A decisão foi to-
mada após aprovação unânime 
do Conselho de Administração 
do Fundo Único do Meio Am-

biente, que reúne representan-
tes da sociedade civil e do go-
verno do DF.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a assessora da Coorde-
nação de Gestão das Águas da 
Subsecretaria de Resíduos da 
Secretaria de Meio Ambiente 
do DF, Ilana Sarah, detalhou 
o planejamento do projeto. 
Segundo ela, os debates come-
çaram em 2023. Ao ser ques-
tionada sobre a demora na 
implementação, a especialista 

explicou que a morosidade de-
correu de trâmites legais ne-
cessários para a proposição da 
iniciativa, além de etapas que 
exigem aprovação técnica com 
levantamento de dados e a defi-
nição orçamentária.

“Embora a secretaria já te-
nha experiência na execução 
de projetos de recomposição 
da vegetação nativa, as inter-
venções em bacias urbanas são 
mais complexas que as rurais, 
uma vez que sofrem pressão da 

ocupação humana e também 
devido à dinâmica dos corpos 
hídricos da região”, afirma.

Ela informa que o projeto 
está orçado em aproximada-
mente R$ 6,5 milhões e destaca 
a importância da preservação 
da vegetação na região.

“Pensamos nas áreas prio-
ritárias de recomposição com 
proteção legal para manuten-
ção dos plantios, porque não 
adianta só plantar, é necessário 
manter. A Política de Recursos 
Hídricos define a bacia hidro-
gráfica como unidade de gestão 
mas, para aumentar a eficiência 
da gestão e do manejo, é neces-
sário delimitar a área utilizando 
unidades hidrográficas. Para 
isso, é preciso pensar em alter-
nativas que sejam adequadas à 
realidade local que considere o 
contexto social e econômico da 
região. Nos últimos anos, a pas-
ta vem discutindo ações prio-
ritárias na Bacia do Melchior 
para melhorar a qualidade das 
águas, entendendo que, por ser 
uma bacia que sofre pressão de 
uso e ocupação do solo, iniciati-
vas como a recomposição da ve-
getação nativa e a recuperação 
de zonas de recarga são priori-
tárias para proteger as nascen-
tes e os cursos hídricos”, diz.

Projeto pretende proteger o rio ameaçado por termelétrica
Secretaria do Meio Ambiente

Projeto tenta salvar o poluído e ameaçado rio Melchior
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A Secretaria de Planejamen-
to (Seplan), por meio do Depar-
tamento de Estudos, Pesquisas e 
Indicadores (Deepi), divulgou os 
resultados da pesquisa de custo 
da cesta básica de setembro.

De acordo com a pesquisa, o 
custo total da cesta básica alimen-
tar para um indivíduo foi de R$ 
560,57 em setembro, represen-
tando em uma queda de -3,06% 
em relação ao mês anterior.

Dos 14 produtos que com-
põem a cesta básica, 10 regis-
traram redução de preço, com 
destaque para o tomate, que pelo 
segundo mês apresentou a maior 
queda, com variação de -17,69%. 
Na sequência, aparecem os itens 
frango (-4,47%), arroz (-3,99%) e 
a manteiga (-2,84%).

A Escola Judicial (Ejud) do 
Tribunal Regional do Trabalho da 
11ª Região (AM/RR) em parce-
ria com o Programa de Combate 
ao Trabalho Infantil do TRT-11 
promoverão, entre os dias 20 e 22, 
dois eventos em Boa Vista e uma 
ação na Aldeia Canauanim, em 
Cantá, na Região Leste do estado. 

O objetivo do debate é fazer 
uma imersão na floresta amazô-
nica para a escuta ativa dos povos 
originários, com foco em temas 
relacionados ao Direito do Traba-
lho, sociedade e direitos humanos.

No encerramento serão en-
tregues a Medalha de Honra ao 
Mérito Acadêmico da Ejud11 e 
da 7ª edição do prêmio “Mulheres 
Formadoras e Informadoras da 
Justiça do Trabalho”.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) solicitou à Jus-
tiça Federal que se manifeste 
com urgência sobre uma ação 
civil pública contra o municí-
pio de Manaus e a União. 

A ação trata da implemen-
tação da política municipal de 
educação escolar indígena. A 
ação, proposta em 2 de outubro 
de 2024, completou um ano 
sem qualquer decisão judicial, 
período em que o cenário de ir-
regularidades se agravou.

O Ministério Público des-
tacou que, após um ano de tra-
mitação da ação, apenas um dos 
pedidos da ação foi executado: 
a nomeação de uma conselheira 
indígena para o Conselho Mu-
nicipal de Educação. 

Resultado da 
pesquisa de 
cesta básica é 
divulgado

Seminário 
debate direitos 
humanos e 
trabalho

MPF aciona 
Justiça para 
garantir 
educação

ACRE RORAIMA AMAZONAS

O governo estadual, por meio 
da Agência de Defesa Agrope-
cuária, divulgou o resultado da 
Campanha de Declaração de 
Informações Pecuárias na Ilha do 
Bananal, que alcançou 89,5% dos 
animais do estado declarados. 

O valor representa 80.954 
bovídeos (bovinos e bubalinos) 
dos 90.399 existentes. O percen-
tual de retiros declarados foi de 
85,1%, totalizando 235 dos 271 
existentes. Além disso, também 
foram declarados 1.042 equí-
deos, 507 suínos e 94 ovinos.

A campanha ocorreu de 1º 
de agosto a 30 de setembro, com 
prorrogação de 10 dias neste mês. 
Quem não realizou a declaração e 
deverá pagar multa de R$ 127,69 
por propriedade.

Resultado da 
campanha 
pecuária é 
divulgada

TOCANTINS

RO: exportação de 
carne bovina cresce 17%

Rondônia registrou cresci-
mento de 17,5% nas exporta-
ções de carne bovina em 2025, 
resultado de políticas sanitárias 
que reforçaram a credibilidade 
no mercado internacional.

O avanço é reflexo da par-
ceria entre produtores rurais e 
a Agência de Defesa Sanitária 
Agrosilvopastoril (Idaron), res-
ponsável por consolidar Ron-
dônia como uma das primeiras 
regiões reconhecidas como área 
livre de febre aftosa sem vacina-
ção pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (WOAH/
OMSA), em 2021.

Com a suspensão da imu-
nização obrigatória, o custo de 
produção caiu, e a carne rondo-
niense passou a atender merca-
dos mais exigentes, ampliando 
o valor das vendas externas.

Dados do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
indicam que, em 2024, o esta-
do comercializou US$ 1,16 bi-
lhão em carne bovina, somando 
mais de 276 mil toneladas.

De janeiro a setembro deste 

ano, as exportações já supera-
ram US$ 1,1 bilhão, com 226,8 
mil toneladas enviadas ao exte-
rior, o que representa aumento 
de 17,5% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, quan-
do o volume exportado foi de 
US$ 857,1 milhões, correspon-
dentes a 206,3 mil toneladas.

Mesmo diante de barreiras 
comerciais impostas pelos Es-
tados Unidos, as vendas para o 
país cresceram de forma signifi-
cativa. Em 2024, as exportações 
somaram US$ 59,8 milhões, e 
até setembro alcançaram US$ 
77,3 milhões, o equivalente a 
15,3 mil toneladas de carne, um 
avanço de mais de 50%. 

Atualmente, Rondônia pos-
sui um rebanho de cerca de 18 
milhões de bovinos distribuí-
dos em 114 mil propriedades 
rurais. Para garantir o controle 
sanitário e manter a credibi-
lidade do produto, os criado-
res devem atualizar o cadastro 
agropecuário. A segunda eta-
pa de declaração de rebanhos 
ocorrerá em novembro.

BNDES leva ofertas
de crédito a Boa Vista

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES)  promoverá, 
nesta quinta-feira (16), em Boa 
Vista (RR), o evento “BNDES 
Mais Perto de Você”, com iní-
cio às 14h, na sede municipal 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). A iniciativa busca 
apresentar alternativas de cré-
dito e financiamento para pe-
quenos e médios negócios.

A ação integra o circuito 
nacional do banco e tem o ob-
jetivo de aproximar empreen-

dedores das linhas de apoio dis-
poníveis. Durante o encontro, 
os participantes poderão co-
nhecer opções de financiamen-
to, esclarecer dúvidas e identifi-
car soluções adequadas ao perfil 
de cada empresa.

A programação é gratuita e 
conta com a parceria do Sebrae, 
do governo de Roraima e de 
instituições financeiras como 
Banco da Amazônia (Basa), 
Banco do Brasil (BB), Caixa 
Econômica Federal, Sistema 
de Cooperativas de Crédito do 
Brasil (Sicoob) e Bradesco.

Ederson Brito/Ministério do Turismo

Evento apresenta soluções a empresários locais

CORREIO NORTE

Prêmio

Atendimentos

Educação

Inscrições

Programação Turismo

Oficina

Engenharia

Evento

Serviços

Duas escolas bilíngues do 
Amapá conquistaram o 
segundo lugar em cate-
gorias do programa Fran-
cEcolab, promovido pela 
Embaixada da França no 
Brasil. As instituições Mar-
ly Maria e Souza da Silva, 
em Macapá (AP), e Joa-
quim Caetano da Silva, 
em Oiapoque (AP), foram 
premiadas por projetos 
que valorizam o ensino da 
língua francesa e a preser-
vação ambiental.

As escolas receberão 
materiais pedagógicos e 
tecnológicos para uso em 
sala de aula. Na quinta edi-

ção do programa, alunos 
do ensino fundamental 
produziram histórias em 
vídeo e livro sobre o tema 
“O Curupira e o Maskilili: 
Guardiões da Floresta”. As 
escolas vencedoras par-
ticiparão do Seminário 
FrancEcolab 2025, em Re-
cife (PE), entre 26/11 e 30/11.

A Escola Marly Ma-
ria mantém tradição na 
premiação, com cinco 
conquistas consecutivas 
desde 2021. Já a Joaquim 
Caetano foi destaque em 
sua primeira participa-
ção, reforçando o cresci-
mento do ensino.

O prazo para participar do 
3º Prêmio de Comunica-
ção do governo do Acre 
– Marcos Vicentti encerra 
no dia 31 deste mês. Os in-
teressados em concorrer, 
podem se inscrever nas 
categorias Áudio, Foto, 
Vídeo jornalismo, Texto 
e Estudante. A novidade 
este ano é a inclusão da 
categoria Foto Amadora.

A gestão do Hospital Re-
gional Público dos Caetés 
(HRPC), em Capanema, 
no nordeste do Pará, re-
gistrou crescimento de 
30,8% nos atendimentos 
fisioterapêuticos no pri-
meiro semestre de 2025, 
em comparação ao mes-
mo período de 2024. Até 
agora, foram realizados 26 
mil atendimentos.

A Secretaria de Educação 
de Tocantins está mobili-
zando as escolas da rede 
estadual para garantir uma 
participação ativa e engaja-
da no Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) 
2025, que ocorrerá entre os 
dias 20 e 31 deste mês. A ini-
ciativa envolve ações mo-
tivacionais e pedagógicas 
como aulões especiais.

O Programa de Pós-Gradu-
ação em Enfermagem para 
o Cuidar-Educar, da Univer-
sidade Federal do Amapá 
(Unifap), prorrogou o prazo 
de inscrições para o proces-
so seletivo do Mestrado em 
Enfermagem. Agora, os in-
teressados têm até o dia 22 
para se inscrever pelo site 
www.unifap.br/proece.

A prefeitura de Manaus 
anuncia mais uma eta-
pa da programação do 
“Boi Manaus 2025”, que 
entra em uma nova fase, 
a partir de hoje (15) com 
o início do “Esquenta do 
Boi Manaus”, no bloco E, 
do centro de convenções 
Professor Gilberto Mestri-
nho (sambódromo).

O prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL), 
recebeu convite do gover-
no do Acre para represen-
tar a capital na 37ª Feira 
Internacional de Turismo, 
que ocorrerá de 6 a 9 de 
novembro em Gramado 
(RS). O evento é um dos 
principais para divulgar 
destinos turísticos do país.

O governo de Rondônia 
realiza nos dias 21 e 22, em 
Porto Velho, uma Oficina 
de Vigilância Baseada em 
Eventos nos Serviços de 
Saúde, promovida pelo es-
tado. O encontro reunirá 
representantes do Minis-
tério da Saúde, Secretaria 
de Saúde e Agência de Vi-
gilância em Saúde e profis-
sionais da rede hospitalar.

A Universidade Federal de 
Roraima  (UFRR), por meio 
do Grupo PET Civil, promo-
ve entre os dias 27 e 1º de 
novembro  a XIX Semana 
Acadêmica de Engenharia 
Civil (SAENG 2025). Com o 
tema “Empreendedorismo 
e Construção Civil”, o even-
to busca discutir as trans-
formações que marcam o 
setor no cenário atual.

A Junta Comercial do 
Amazonas promove o 4º 
Encontro Redesim Co-
nectada, que reunirá jun-
tas comerciais integran-
tes do Convênio Redesim 
Conectada. O evento co-
meça hoje (15) e vai até 
sexta (17), em Manaus. A 
programação ocorrerá na 
Federação das Indústrias 
do Amazonas e no Sebrae.

O Tribunal de Justiça do 
Pará (TJPA) promove nes-
te sábado, 18, na Usina da 
Paz da Cabanagem, ação 
social levará serviços de 
saúde e cidadania às pes-
soas idosas, além de de-
bates. A atividade encerra 
a programação especial 
da Semana de Atenção à 
Pessoa Idosa. 

Divulgação/E. E. Marly Maria

Instituições de Macapá e Oiapoque foram reconhecidas

Escolas bilingues do Amapá 
ganham prêmio da França

Tocantins firma acordo com 
Marinha para ações sociais

O governo do Tocantins 
assinou, na terça-feira (14), 
um Termo de Cooperação com 
a Marinha do Brasil e outras 
instituições para desenvolver 
o Programa Forças no Esporte 
(Profesp), em Palmas (TO).

O acordo foi formalizado 
pela Secretaria da Segurança 
Pública (SSP-TO), por meio 
da Diretoria de Polícia Comu-
nitária, em parceria com a Ca-
pitania Fluvial do Araguaia-To-
cantins, o Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMTO), a Secre-
taria da Educação de Palmas 
(Semed), a Sociedade Amigos 
da Marinha (Soamar-TO), o 
Instituto Federal do Tocantins 
(IFTO) e a Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB). 

A iniciativa tem como foco 
atender crianças e adolescentes 
da rede municipal de ensino 
fundamental, oferecendo ati-
vidades esportivas, educativas 
e formativas. O objetivo é esti-
mular a cidadania, a convivên-
cia social e o fortalecimento de 
valores comunitários.

O programa prevê ainda a 
realização de palestras e ofici-
nas sobre prevenção à violên-
cia, combate ao bullying e ao 
cyberbullying, além de debates 
sobre segurança em ambientes 

escolares e familiares.
No âmbito da cooperação, 

caberá à SSP-TO coordenar 
ações ligadas à promoção da 
cultura de paz e à segurança 
comunitária. Estão previstas 
atividades de desenvolvimento 
da autoestima, da empatia e do 
respeito aos direitos humanos.

A pasta também vai apoiar 
a criação de mecanismos de 
participação, como rodas de 
conversa e encontros abertos 
em escolas, buscando integrar 

alunos, famílias e comunidade 
na construção de um ambiente 
escolar mais seguro.

O Profesp é conduzido na-
cionalmente pela Marinha do 
Brasil, em articulação com ór-
gãos civis e militares. O progra-
ma já conta com parcerias em 
diversas regiões do país e, em 
Palmas, pretende unir esforços 
de diferentes setores para am-
pliar o alcance das ações.

A expectativa é de que a 
prática esportiva, somada a ati-

vidades pedagógicas, contribua 
para o fortalecimento de víncu-
los entre estudantes e institui-
ções parceiras.

A assinatura do acordo, 
para a gestão do governo es-
tadual, marca o início de uma 
nova etapa de cooperação no 
Tocantins, reunindo entidades 
federais, estaduais e municipais 
em torno de um mesmo obje-
tivo: ampliar oportunidades 
de inclusão social por meio da 
educação e do esporte.

Parceria envolve órgãos civis e militares para projeto em Palmas
João Guilherme Lobasz/Governo do Tocantins

Programa será desenvolvido com apoio de órgãos federais, estaduais e municipais
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A Universidade Estadual 
do Ceará (Uece) lança as Cha-
madas Públicas nº 20250001 
– Fortaleza (Campus Itaperi) 
e nº 20250002 – Limoeiro do 
Norte (Fafidam), destinadas à 
aquisição de gêneros alimentí-
cios provenientes da Agricultu-
ra Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural. Os produtos se-
rão destinados ao abastecimen-
to dos Restaurantes Universitá-
rios da Fundação Universidade 
Estadual do Ceará, pelo perío-
do de até 12 (doze) meses. O 
valor total estimado de investi-
mento é superior a R$ 1,3 mi-
lhão. Os interessados deverão 
apresentar a Documentação 
para Habilitação e a Proposta 
de Venda.

Estudantes da rede esta-
dual da Bahia conquistaram 
medalhas de ouro e prata no 
Campeonato Pan-Americano 
de Karatê, realizado em Lima, 
no Peru, entre 3 e 5 de outu-
bro. Stephanie Santos Ramalho 
e Evelyn Silva de Jesus foram 
campeãs nas categorias kata e 
kumitê, enquanto João Marley 
Rocha ficou com a prata. Os 
atletas são do Colégio Estadual 
Professora Aydil Lima dos San-
tos, em Piritiba, e do Colégio 
Polivalente de Tempo Integral, 
em Miguel Calmon. Os resul-
tados refletem o impacto do 
programa Educa Mais Bahia, 
que incentiva o esporte e revela 
talentos na rede pública esta-
dual do Estado.

O Piauí recebeu 24 unida-
des – que equivalem a três do-
ses da medicação – do antídoto 
fomepizol, medicamento utili-
zado no tratamento de intoxi-
cações por metanol, geralmente 
associadas ao consumo de be-
bidas adulteradas. O envio faz 
parte da distribuição realizada 
pelo Ministério da Saúde, que 
repassou o lote aos estados e ao 
Distrito Federal nessa quinta-
-feira (9). Ao todo, o ministério 
recebeu 2,5 mil unidades do 
medicamento para reforçar o 
estoque estratégico do SUS, ga-
rantindo resposta rápida a pos-
síveis casos de intoxicação. Do 
total, 1.000 ampolas permane-
cerão armazenadas no estoque 
estratégico nacional.

Estado investe 
milhões em 
alimentos da 
agricultura

Baianos 
brilham 
no Pan e 
mostram força

Sesapi recebe 
24 doses 
do antídoto 
fomepizol

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

A Paraíba se destacou na 
Abav Expo 2025, maior feira 
de turismo da América Latina, 
realizada no Rio de Janeiro, 
ao promover experiências que 
uniram cultura, gastronomia 
e hospitalidade. O estande do 
Governo do Estado atraiu ope-
radoras e profissionais do setor 
com degustações de pratos tí-
picos, cachaça artesanal e apre-
sentações folclóricas que valori-
zaram a identidade nordestina. 
Segundo a secretária Rosália 
Lucas e o presidente da PBTur, 
Ferdinando Lucena, o evento 
reforçou o reposicionamento 
da marca Paraíba, ampliando 
parcerias e consolidando o esta-
do como um dos destinos turís-
ticos competitivos.

Gastronomia 
marca o 
estado em 
exposição

PARAÍBA

II Fórum de Economia 
Circular no Nordeste

Começa hoje (15), no Paço 
do Frevo, em Recife, o II Fórum 
Nordeste de Economia Cir-
cular (FNEC), com apoio da 
Sudene. O evento reunirá cer-
ca de 150 lideranças regionais, 
nacionais e internacionais para 
debater modelos de produção, 
consumo e descarte praticados 
na Região, criando um espaço 
democrático de diálogo sobre 
sustentabilidade.

A realização do fórum mar-
ca o retorno de uma das maio-
res conferências da Região 
sobre políticas públicas e eco-
nomia circular, reforçando o 
protagonismo do Nordeste nas 
transformações sustentáveis no 
País. Representantes de gover-
nos, universidades, empresas e 
organizações da sociedade civil 
participam para discutir solu-
ções estratégicas voltadas ao de-
senvolvimento sustentável.

Durante os três dias de even-
to, a equipe da Sudene estará 
presente em debates e painéis. 
A geógrafa Ludmilla Calado, 
da coordenação de Estudos e 

Pesquisas da Sudene, apresen-
ta a palestra “Dados Abertos e 
Desafios da Economia Circu-
lar” na quinta-feira (16). Na 
sexta-feira (17), o economista 
Lautemyr Canel participará da 
plenária “Economia de impac-
to: oportunidades de negócio 
para solução de problemas so-
cioambientais”.

Também na sexta-feira, a 
coordenadora-geral de Pro-
moção do Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente, 
Teresa Oliveira, e o coordena-
dor de Desenvolvimento Ter-
ritorial, Infraestrutura e Meio 
Ambiente, Victor Uchôa, con-
duzirão painéis sobre “O Papel 
da Economia Circular para a 
Justiça Social” e “Água Circu-
lar: da Sustentabilidade Hídri-
ca ao Saneamento Ecológico”, 
respectivamente.

Com atividades abertas ao 
público, o fórum acontece em 
diferentes espaços do Recife 
Antigo, incluindo Paço do Fre-
vo, Pavilhão da França e Casa 
Marta Almeida. 

Bahia terá 3,7 mil voos 
extras durante verão

Uma das regras da indústria 
de viagens é que o destino, para 
ser competitivo, precisa ter 
boa conectividade aérea. Nesse 
sentido, o governo do estado, 
por meio da Secretaria de Tu-
rismo (Setur-BA), tem atuado 
na captação de voos para des-
tinos baianos, em parceria com 
as companhias de aviação e os 
aeroportos. A estratégia con-
tribuiu para colocar a Bahia na 
liderança do turismo brasileiro. 
Com a proximidade do verão, 
o trabalho foi reforçado para 
atender a demanda de viajantes 

nacionais, que terão disponíveis 
mais de 3,7 mil voos extras, em 
rotas para Salvador (Baía de To-
dos-os-Santos), Ilhéus (Costa 
do Cacau), Porto Seguro (Cos-
ta do Descobrimento), Vitória 
da Conquista (Caminhos do 
Sudoeste), Morro de São Paulo 
e Boipeba (Costa do Dendê).”A 
captação de voos é contínua e 
está entre as prioridades do Go-
verno do Estado, que exige mais 
esforço para atender a grande 
demanda da alta temporada”, 
pontua o titular da Setur-BA, 
Maurício Bacelar.

 Tatiana Azeviche - Ascom/Setur-BA

A Gol Linhas Aéreas terá 7,6 mil voos para Salvador
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Dados do Censo 2022, di-
vulgados pelo IBGE, mos-
tram que a população do 
Nordeste apresenta renda 
per capita inferior à média 
nacional. Mais de 79% dos 
domicílios nordestinos 
têm renda inferior a 1 sa-
lário mínimo, enquanto a 
média nacional é de 61%. 
A região também registra 
valores médios de cer-
ca de R$ 1.070, abaixo do 
Sudeste e Centro-Oeste, 
que ficam em torno de 
R$ 1.900, e do Sul, com R$ 
2.058. Entre os estados 
nordestinos, o Maranhão 
destaca-se negativamen-

te, com cinco municípios 
entre os dez com meno-
res rendas per capita do 
país, como Belágua e Ca-
choeira Grande. O coefi-
ciente de Gini indica alta 
desigualdade, reforçando 
que o Nordeste concen-
tra significativa parcela da 
população em situação 
de vulnerabilidade eco-
nômica, sobretudo entre 
indígenas e pessoas pre-
tas e pardas. Entre as uni-
dades federativas, a maior 
renda foi identificada no 
Distrito Federal, com R$ 
2.999, e a menor no Mara-
nhão, com R$ 900.

A Companhia de Gestão 
dos Recursos Hídricos do 
Ceará está com vagas de 
estágio abertas para dife-
rentes setores e gerências 
regionais da Companhia. 
As oportunidades con-
templam estudantes dos 
cursos de Comunicação, 
Inovação, Geologia, En-
genharia Civil, Marketing, 
entre outros.

A Câmara Municipal do 
Recife aprovou o projeto 
de lei que cria a Carteira 
Nacional de Habitação 
Social. O texto permite 
que moradores da capital 
pernambucana, em situ-
ação de vulnerabilidade 
social e inscritos no Ca-
dastro Único (CadÚnico), 
possam emitir o docu-
mento gratuitamente.

O governo de Alagoas 
autorizou na última se-
mana a construção de 
300 novas unidades ha-
bitacionais do programa 
Minha Casa Minha Vida 
no município do Pilar e 
entregou a nova sede da 
Escola Estadual Professor 
Arthur Ramos. A solenida-
de ocorreu no Residencial 
Morada do Alto.

O Parque Estadual Dunas 
do Natal “Jornalista Luiz 
Maria Alves”, conhecido 
como Parque das Dunas, 
recebeu melhorias que 
modernizam sua estru-
tura e reforçam a impor-
tância da conservação, 
unindo desenvolvimento 
e sustentabilidade no Rio 
Grande do Norte.

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles vai inaugurar, 
a partir das 7h, o novo Ba-
talhão da Polícia Militar 
(BPMPI) da Área Integrada 
de Segurança Pública de 
Teresina – Centro. Locali-
zado na Rua David Caldas, 
nº 277, Centro-Sul, o novo 
espaço oferecerá mais 
funcionalidade.

No Dia Nacional da Pe-
cuária, a Bahia reafirma 
sua liderança nacional 
na criação de ovinos e 
caprinos pelo terceiro 
ano consecutivo, com re-
banhos de 5,1 milhões e 
4,2 milhões de animais, 
respectivamente. O cres-
cimento é resultado de 
uma estratégia.

O turismo brasileiro segue 
em expansão e a Paraíba 
desponta nesse cenário 
com resultados expressi-
vos. O sistema Cadastur 
(Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos) 
já contabilizava mais de 
quatro mil cadastros ati-
vos no estado, número 
que supera com folga to-
dos os anos anteriores.

O inicio desta semana 
foi de celebração, fé no 
Maranhão, com a reinau-
guração da Catedral de 
Nossa Senhora de Fátima, 
na cidade. O momento foi 
marcado por uma missa 
de dedicação celebrada 
pelo arcebispo de Impe-
ratriz, Dom Vilsom Basso, 
e contou com a presença 
do governador.

A Universidade Estadual 
do Ceará (Uece), em par-
ceria com Citinova, Proex, 
Lead, LDI e Iepro, abriu 
inscrições para o Progra-
ma Gratuito de Ensino 
Digital, oferecendo 3.000 
vagas em cursos on-line 
voltados à qualificação 
profissional e ao desen-
volvimento de competên-
cias digitais.

O governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Esporte e Lazer 
(Seel), apoia a 3ª Regata 
Sergipe-Bahia (Reseba), 
competição náutica que 
se consolida como uma 
das mais importantes do 
Nordeste, com programa-
ção esportiva, ambiental e 
cultural.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pretos e pardos lideram salários baixos no país

Censo mostra menor renda 
de indígenas no Nordeste

Piauí lança banco de 
empregos para idosos

O governador Rafael Fon-
teles sancionou a Lei nº 8.839, 
que cria o Programa Banco 
de Empregos para Idosos no 
Piauí, iniciativa que marca um 
avanço na política de inclusão 
produtiva e valorização da po-
pulação com 60 anos ou mais. 
Publicado no Diário Oficial do 
Estado na segunda-feira (13), 
o decreto estabelece diretrizes 
para ampliar as oportunidades 
de trabalho formal e informal, 
promover autonomia financei-

ra e combater o preconceito 
etário no mercado de trabalho.

Coordenado pela Secre-
taria de Estado do Trabalho e 
Emprego (Setre), com apoio 
da Secretaria da Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(Sasc), o programa vai reunir 
um conjunto de ações integra-
das voltadas à empregabilidade 
da população idosa. As medi-
das incluem o incentivo à con-
tratação por empresas públicas 
e privadas, intermediação entre 

candidatos e vagas, oferta de 
cursos de qualificação e requali-
ficação profissional, além de es-
tímulo ao empreendedorismo 
individual e cooperativo.

O Banco de Empregos para 
Idosos funcionará por meio de 
uma plataforma pública e di-
gital, gratuita e acessível, que 
permitirá o cadastro de currí-
culos, divulgação de vagas, ins-
crição em cursos e cruzamento 
de perfis com oportunidades 
disponíveis. A ferramenta po-

derá ser integrada ao Sistema 
Nacional de Emprego (Sine) e 
a outros bancos de dados públi-
cos, garantindo que as ofertas 
respeitem as condições físicas, 
psíquicas e intelectuais dos tra-
balhadores idosos.

Para viabilizar a execução 
do programa, o Governo do 
Estado definiu um conjunto 
de ações imediatas. A Agência 
de Tecnologia da Informação 
(ATI) ficará responsável pelo 
desenvolvimento da plataforma 
digital, enquanto a Setre, em 
parceria com o Sine e a Sasc, 
articulará a mobilização empre-
sarial. O objetivo é estimular 
empresas a aderirem ao progra-
ma, destacando os benefícios 
da contratação de profissionais 
acima de 60 anos e a possibili-
dade de incentivos fiscais para 
empregadores e trabalhadores 
autônomos.

Na área de capacitação, o 
governo já iniciou o curso Ca-
pacitIA–Autonomia Digital, 
voltado à inclusão tecnológica 
de idosos. A formação ocorre 
no Espaço Cidadania Digital, 
com quatro turmas e 200 vagas 
disponíveis, e visa preparar os 
participantes para o uso de fer-
ramentas digitais no cotidiano 
e no ambiente profissional. 

Decreto apresentado fortalece políticas de inclusão produtiva
Ascom SIA

Governo oferta cursos CapacitIA-Autonomia Digital para inclusão de idosos
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O Acordo Paulista, progra-
ma de renegociação de dívidas 
do Governo de São Paulo, rea-
liza hoje (15) mutirões de aten-
dimento presencial nas cidades 
de São Paulo, Campinas e Bau-
ru. Promovido pela Procurado-
ria Geral do Estado, a iniciativa 
facilita a regularização de débi-
tos tributários – ICMS, IPVA 
e multas do Procon – inscritos 
em dívida ativa, oferecendo 
condições especiais.Os muti-
rões vão contar com o apoio 
do Poupatempo. O atendi-
mento será na carreta instalada 
na Praça da Sé, em São Paulo. 
Durante o mutirão, os cidadãos 
poderão contar com apoio de 
procuradores da PGE-SP para 
esclarecer dúvidas.

Uma operação realizada 
pela Polícia Militar prendeu 14 
homens em flagrante em uma 
casa, em Jacarepaguá. A ação 
contra milicianos foi feita pelo 
18° Batalhão e a Subsecretaria 
de Inteligência nas comunida-
des Colônia Juliano Moreira e 
Dois Irmãos, na Zona Sudoeste 
do Rio de Janeiro.

Ao todo, foram apreen-
didos 12 fuzis, 1 carabina, 2 
pistolas, 1 revólver 38 e 43 car-
regadores de fuzil, suficientes 
para quase mil disparos. Todos 
os materiais, assim como os 
presos que estão sendo identi-
ficados, foram encaminhados 
para 32ª Delegacia de Polícia, 
na Taquara, onde ficarão à dis-
posição da Justiça.

O Governo de Minas auto-
rizou a realização de mais um 
concurso público para a Em-
presa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de 
Minas Gerais. Serão oferecidas 
105 vagas para cargos de níveis 
médio e superior, para atuação 
em todo o estado.

Os cargos previstos no con-
curso são Analista de Sistemas 
I, Assessor Jurídico, Assistente 
Administrativo II, Assistente 
Técnico I, Auditor, Extensio-
nista Agropecuário I, Extensio-
nista Agropecuário II, Exten-
sionista de Bem-Estar Social II 
e Relações Públicas.

Em breve, a Emater-MG 
divulgará o edital com todas as 
informações sobre inscrições.

Governo 
realiza 
mutirões sobre 
dívidas

Governo 
apreende 
12 fuzis em 
Jacarepaguá

Governo 
autoriza novo 
concurso 
público local

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador Renato Ca-
sagrande inaugurou na segun-
da-feira (13) a Estação de Bom-
beamento de Águas Pluviais 
Bigossi, em Vila Velha, obra 
que integra o sistema de macro-
drenagem da cidade e reduzirá 
alagamentos. Com investimen-
to de R$ 51,6 milhões, a estação 
bombeia 14,4 milhões de litros 
por hora e atende bairros como 
Centro, Praia da Costa e Ita-
poã. Automatizada e operável 
remotamente, a estrutura au-
menta a segurança e agilidade 
no escoamento das águas, con-
tribuindo para a infraestrutura 
urbana e a qualidade de vida da 
população.  As ações abrangem 
a construção de estações, com-
portas de maré e galerias.

Governo 
entrega 
Estação de 
Bombeamento

ESPIRITO SANTO

5 casos suspeitos 
de intoxicação por 
metanol no RJ
Por Agência Brasil

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio (SES-RJ) informou 
que subiu para cinco o número de 
casos suspeitos de intoxicação por 
metanol no estado. Os casos em 
investigação são dois na cidade de 
São Pedro da Aldeia, além de Cabo 
Frio, Niterói e São João de Meriti, 
cada uma com um caso suspeito. 
De um total de 18 casos investi-
gados, 13 foram descartados. De 
acordo com a secretaria, o Rio de 
Janeiro registrou, há pouco mais de 
uma semana, a primeira suspeita de 
intoxicação por metanol, mas não 
há casos confirmados da doença no 
estado.

Para orientar a população, a 
secretaria vem respondendo as 
dúvidas mais comuns sobre os cui-
dados necessários ao ingerir bebida 
alcoólica. “O ideal é reduzir o con-
sumo de bebidas alcoólicas, princi-
palmente as destiladas, até que haja 

o rastreio das adulterações. Ainda 
assim, se houver consumo, deve ser 
com atenção a possíveis sinais de 
falsificação. E em qualquer sinal de 
gravidade, a recomendação é bus-
car atendimento médico o mais 
rápido possível”, diz a secretária 
estadual de Saúde, Claudia Mello.

Risco
O metanol é um solvente, uti-

lizado em produtos industriais. Ele 
não é feito para o consumo huma-
no. Quando ingerido, o corpo o 
transforma em substâncias ainda 
mais tóxicas, que podem causar da-
nos muito graves , como a cegueira 
e até a morte.

Adulterações
Qualquer bebida de origem 

duvidosa ou que não siga as nor-
mas de rotulagem e segurança 
deve ser evitada. A recomendação 
é consumir apenas produtos devi-
damente regularizados. Portanto, 

se consumir, que seja num estabe-
lecimento de confiança, e atenção 
ao preço. Falsificações tendem a ser 
mais baratas e além disso podem 
ter sinais, como impurezas ou cor-
pos estranhos no líquido.

Licores ou misturas caseiras 
devem ser evitados. São bebidas 
produzidas sem controle de desti-
lação e podem ter presença residual 
de metanol.

Emergência médica
A intoxicação por metanol é 

uma emergência médica de extre-
ma gravidade. A substância, quan-
do ingerida, é metabolizada no 
organismo em produtos tóxicos 

(como formaldeído e ácido fórmi-
co), que podem levar à morte.

Os principais sintomas da into-
xicação são: visão turva ou perda de 
visão (podendo chegar à cegueira) 
e mal-estar generalizado (náuseas, 
vômitos, dores abdominais, sudo-
rese).

Em caso de identificação dos 
sintomas, buscar imediatamente 
os serviços de emergência médica 
e contatar pelo menos uma das 
instituições a seguir: Disque-Into-
xicação da Anvisa: 0800 722 6001; 
CIATox da sua cidade para orien-
tação especializada; Centro de 
Controle de Intoxicações (CCI): 
0800-771-3733.

Governo de SP

Estado ainda não tem casos confirmados da doença
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Em BH, peça reflete sobre solidão

Programa da Ufes é ampliado no ES

SP: Avança Saúde Mulher no sábado

BH: concurso de trânsito é prorrogado

Ufes realizará a Semana Internacional

Atletas do Espírito Santo 

participam do Campeo-

nato Mundial de Triathlon 

Sprint 2025, que será re-

alizado entre esta quar-

ta-feira (15) e o próximo 

domingo (19) em Wollon-

gong, na Austrália.

A competição reunirá re-

presentantes de diversos 

países do mundo todo e 

inclui as provas de nata-

ção, ciclismo e corrida.

Os capixabas Isabela 

Chen, Nathalia Tardin, 

Silvana Thebaldi e Márcio 

Moura integram a equipe 

brasileira nas categorias 

amadoras.

O grupo viajou com o 

apoio do programa Voe 

Atleta, da Secretaria de 

Esportes e Lazer (Sespor-

t-ES), que garantiu as pas-

sagens aéreas dos com-

petidores e do técnico 

Clávio Nicchio.

Segundo a Sesport-ES, 

o projeto esportivo Voe 

Atleta é uma iniciativa 

estadual que financia via-

gens de atletas e paratle-

tas de alto rendimento 

para torneios nacionais e 

internacionais, ampliando 

as oportunidades de par-

ticipação e incentivo ao 

esporte capixaba.

O Teatro Marília apresen-

ta nesta quinta (16) e sex-

ta-feira (17), às 20h, o es-

petáculo Eu Sou o Vento, 

da Preqaria Companhia 

de Teatro. A montagem, 

baseada no texto de Jon 

Fosse, vencedor do Prê-

mio Nobel de Literatura 

de 2023, retrata a jornada 

de dois personagens em 

um barco, simbolizando a 

busca humana por senti-

do e conexão. A obra com-

bina drama, movimento e 

elementos poéticos para 

discutir temas como so-

lidão e fragilidade emo-

cional. Os ingressos cus-

tam entre R$25 e R$50 e 

podem ser adquiridos no 

Sympla ou na bilheteria 

do teatro, duas horas an-

tes das sessões.

O programa Mais Ciên-

cia na Escola Capixaba 

(+CNEC), coordenado pela 

Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) em 

parceria com os governos 

estadual e federal, passou 

a atender 31 unidades de 

ensino com a inclusão da 

Escola Municipal Mauro 

Braga, em Vitória (ES). A 

ampliação foi aprovada 

pelo Conselho Nacio-

nal de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico 
e garantiu 11 novas bolsas, 

sendo uma para um pro-

fessor e dez para alunos. 

Os participantes vão atu-

ar no Clube de Ciência, 

responsável pelo Labora-

tório Maker da escola. O 

projeto mantém 29 labo-

ratórios em 17 municípios.

No sábado (18), a prefeitu-

ra de São Paulo (SP) pro-

move a oitava edição do 

programa Avança Saúde – 

Mulher, com atendimento 

em 479 Unidades Básicas 

de Saúde, das 8h às 17h. A 

iniciativa vai oferecer exa-

mes como o Papanicolau 

e encaminhamentos para 

mamografia, com foco 
na detecção precoce de 

câncer de colo do útero e 

de mama. A ação integra 

o Outubro Rosa e inclui 

atualização vacinal e apli-

cação de doses contra o 

HPV. No mesmo dia, ocor-

rerá o Dia D de multivaci-

nação. O público poderá 

consultar o local de aten-

dimento mais próximo 

pela plataforma munici-

pal Busca Saúde.

As inscrições para a 10ª 

edição do concurso de ví-

deos O Trânsito e o Valor 

da Vida foram prorroga-

das até 5/1/26. A ação é 

voltada a estudantes do 

ensino médio, da Educa-

ção de Jovens e Adultos 

ou do ensino técnico de 

Belo Horizonte (MG). Os 

participantes devem pro-

duzir vídeos de até um 

minuto sobre educação 

para a mobilidade, com 

o tema “Caminhando na 

cidade: pé no chão e olho 

no trânsito”. O prêmio to-

tal é de R$12 mil, dividido 

entre alunos e professo-

res. O regulamento e o 

formulário de inscrição 

estão no site da prefeitura.

A Secretaria de Relações 

Internacionais da Univer-

sidade Federal do Espírito 

Santo (Ufes) realiza, entre 

os dias 20 e 24 deste mês, 

a quinta edição da “Ufes 

International Week”. O 

evento, com atividades 

presenciais e on-line nos 

quatro campi, inclui pa-

lestras, mesas-redondas 

e uma feira com produ-

tos de diferentes países. 

As inscrições estão aber-

tas e podem ser feitas no 

site oficial, que também 
apresenta a programação 

completa. A edição des-

te ano é conduzida pelo 

tema “Internacionaliza-

ção: conectando saberes, 

culturas e idiomas”.

Divulgação/Sesport-ES

Evento será entre hoje (15) e domingo (19) na Austrália

Atletas do ES participam
do Mundial de Triathlon

SP: operação desmantela 
rede de bebidas falsas

A Polícia Civil de São Paulo 
deflagrou, na manhã da última 
terça-feira (14), a Operação 
Poison Source (Fonte do Ve-
neno), que desarticulou uma 
rede criminosa responsável por 
adulterar e falsificar bebidas al-
coólicas em diferentes cidades 
do estado.

A ação, coordenada pelo 
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), 
cumpriu 20 mandados de busca 

e apreensão e resultou em seis 
prisões, além da apreensão de 
armas e materiais usados na fal-
sificação. As equipes atuaram 
simultaneamente na capital 
paulista, em Santo André, Poá, 
São José dos Campos, Santos, 
Guarujá, Presidente Pruden-
te e Araraquara. Cerca de 150 
policiais civis participaram da 
operação, que também contou 
com o apoio da Associação Bra-
sileira de Bebidas (Abrabe).

A entidade forneceu equi-
pamentos para análise das 
amostras apreendidas, permi-
tindo a detecção imediata de 
adulterações nas fábricas clan-
destinas. O delegado-geral Ar-
thur Dian explicou que a inves-
tigação começou após a prisão, 
em 3 de outubro, de um dos 
principais falsificadores do país. 
“Durante a prisão, constatamos 
que ele era distribuidor de insu-
mos, vasilhames e bebidas para 

diversos indivíduos espalhados 
pelo estado. As investigações 
continuam para identificar 
toda a rede de distribuição e os 
pontos de venda”, afirmou. Se-
gundo a delegada Leslie Caran 
Petrus, responsável pela opera-
ção, o grupo preso nesta terça 
fazia parte da mesma estrutura 
criminosa.

“O fornecedor detido há 
dez dias vendia garrafas com 
rótulos, tampas e lacres intac-
tos, tornando quase impossível 
identificar a falsificação. Hoje, 
chegamos a quem adquiriu es-
ses produtos”, destacou.

A Operação Poison Sour-
ce integra as ações do gabinete 
de crise criado pelo Governo 
de São Paulo em 30 de setem-
bro, após o aumento de casos 
de intoxicação por metanol. A 
força-tarefa reúne as secretarias 
da Saúde, Segurança Pública, 
Fazenda e Justiça, além da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico e das vigilâncias 
sanitárias municipais. Entre as 
medidas adotadas estão a in-
terdição de estabelecimentos 
suspeitos, o recolhimento de 
garrafas para perícia e o moni-
toramento de possíveis focos de 
adulteração.

Ação teve início após a prisão do maior fornecedor de garrafas
Governo de SP

A Operação Poison Source faz parte das ações do gabinete de crise do Governo 
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(Sesa), abriu as inscrições para 
a 3ª turma do Programa de Re-
sidência Técnica em Gestão em 
Saúde Pública, e para o Curso 
de Especialização em Gestão 
em Saúde Pública, voltado a 
servidores da Sesa. Ao todo, o 
processo seletivo oferece 416 
vagas para recém-graduados 
interessados em atuar na gestão 
pública da saúde e 150 vagas ex-
clusivas para servidores.

Ambos os cursos são gratui-
tos e o início está previsto para 
novembro. O programa tem 
a parceria com a Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), e a Universida-
de Estadual de Maringá.

A Polícia Civil do Paraná, 
em conjunto com a Polícia 
Civil de Santa Catarina, re-
capturou um homem, de 35 
anos, suspeito de planejar uma 
tentativa de roubo a uma agên-
cia bancária ocorrida em 6 de 
julho, em Bocaiúva do Sul, na 
Região Metropolitana de Curi-
tiba. A ação aconteceu na terça, 
no município de Luiz Alves, 
em Santa Catarina, durante o 
cumprimento de mandados de 
prisão e de busca e apreensão.

De acordo com as investi-
gações, o indivíduo é apontado 
como mentor do crime. Mesmo 
preso à época, ele teria planeja-
do a ação criminosa, fornecido 
armamentos e explosivos à qua-
drilha envolvida no crime.

O IDR-Paraná abre nesta 
quarta as inscrições para o cur-
so “Classificação Física e De-
gustação de Café Beneficiado 
Grão Cru”. São oferecidas 20 
vagas, e os participantes que 
alcançarem aproveitamento 
poderão se habilitar no Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária para o exercício profis-
sional da atividade. As vagas 
serão preenchidas por ordem 
de inscrição. O curso tem 160 
horas e é inteiramente pre-
sencial, com aulas teóricas e 
práticas no Centro de Pesqui-
sa em Qualidade do Café do 
IDR-Paraná, em Londrina, em 
quatro módulos, programados 
para o período que vai de 2 de 
fevereiro a 6 de março de 2026.

Residência 
Técnica e 
Gestão em 
Saúde

Mentor de 
tentativa de 
roubo a banco 
é preso

Curso de 
classificação e 
degustação 
de café

PR PR PR

O Governo do Estado pro-
move nesta semana a Jornada 
de Cooperação pelo Fim da 
Violência Contra as Mulhe-
res, numa parceria com o Sis-
tema Ocepar, a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e o Instituto Nós Por 
Elas. A abertura ocorreu nesta 
segunda-feira (13) no audi-
tório do Centro Cultural da 
Cooperativa Agrária, em Gua-
rapuava, no Centro-Sul.

Outros encontros aconte-
cerão na quarta e na quinta-
-feira (15 e 16) em Ubiratã, 
no Centro-Oeste, e em Cas-
cavel, no Oeste do Estado, 
tendo como cooperativas 
anfitriãs, respectivamente, a 
Coagru e a Cotriguaçu.

Cooperação 
pelo fim da 
violência 
contra mulher

PR

CORREIO SUL

8,7 mil vagas de emprego

Aumento de voos em SC

Destaque internacional

Jogos Escolares Brasileiros

Promoção e prevenção em saúde

O volume de prestação 

de serviços cresceu 4,2% 

entre janeiro e agosto em 

Santa Catarina, conforme 

dados do IBGE divulgados 

na terça. O percentual ca-

tarinense no acumulado 

de 2025 é o sétimo maior 

do país, ficando à frente 
da média nacional de 2,6% 

no mesmo período. O de-

sempenho mostra que o 

setor reduziu o ritmo, mas 

segue crescendo. 

O segmento de serviços 

prestados às famílias, que 
inclui bares, restaurantes 

e hotéis, por exemplo, re-

gistra elevação de 6,2% 

neste ano e puxa a alta no 

setor de serviços. Outros 

segmentos, como trans-

portes (4,5%), serviços de 

informação e comunica-

ção (4,3%), serviços pro-

fissionais, administrativos 
e complementares (3,3%) 

também acumulam cres-

cimento. Já outros servi-

ços oscilaram negativa-

mente em 0,4%.

“O setor de serviços se 

mantém aquecido princi-

palmente pelo consumo 

das famílias”, destaca o 

secretário de Estado de 

Indústria, Comércio e Ser-

viços, Silvio Dreveck.

O Sistema Nacional de 

Emprego de Santa Cata-

rina inicia a semana com 

8.702 vagas de trabalho 

disponíveis, sendo 373 

oportunidades exclusi-

vas para PcDs. As regiões 

com maior número de 

ofertas são o Vale do Itajaí, 

com 2.276 vagas, seguida 

pela Grande Florianópolis, 

que reúne 1.626 vagas, e 

pelo Oeste e Norte Cata-

rinense, ambas com 1.476 

oportunidades cada. As 

funções mais demanda-

das variam conforme o 

perfil econômico de cada 
região, abrangendo des-

de o setor industrial e da 

construção civil até as áre-

as de comércio e serviços.

A GOL Linhas Aéreas 

anunciou um incremento 

de voos para o aeroporto 

de Florianópolis (FLN) na 

alta temporada, período 

entre dezembro de 2025 

a fevereiro de 2026. O nú-

mero de pousos e decola-

gens aumentou de 3.240 

para 3.698, resultando em 

um aumento de 458 voos, 

o que representa um cres-

cimento de 14%. Da mes-

ma forma, o número de 

assentos subiu de 594 mil 

para 681 mil, um aumento 

de aproximadamente 86 

mil assentos (15%). 

Mais de 16 mil voos e 3 

milhões de assentos fo-

ram planejados para o Sul 

do Brasil – aumento de 

17%, na comparação com 

o ano anterior. 

Santa Catarina se prepara 

para uma exposição inter-

nacional sem preceden-

tes com a estreia da nova 

superprodução da emis-

sora portuguesa TVI, a 

novela “Terra Forte”. Com 

cenas gravadas nos des-

lumbrantes cenários ca-

tarinenses, a trama levará 

a cultura, as paisagens e o 

potencial turístico do nos-

so estado para milhões de 

lares em Portugal e em 

vários países através do 

serviço de streaming Pri-

me Video. A estreia está 

marcada para o próximo 

dia 20 de outubro e foi re-

velada em um evento de 

lançamento da novela, re-

alizado no Resort Costão 

do Santinho nesta segun-

da-feira, 13 de outubro.

O badminton de Santa 

Catarina fez história nos 

Jogos Escolares Brasilei-

ros (Jebs) que estão acon-

tecendo em Uberlândia 

(MG). Pela primeira vez 

na história do evento, um 

estado conquista o título 

geral nos naipes masculi-

no e feminino.

A equipe foi formada 

pelos atletas Caio Schof-

fel, de Ibirama; Yago Me-

rini, de Ascurra; Natália 

Hoppe, de Ibirama; Bea-

triz Detsch, de Joaçaba; 

coordenados pelos técni-

cos Anderson Andres de 

Joaçaba e Pablo Schoeffel 

de Ibirama.

A Fesporte é uma in-

centivadora da modalida-

de badminton no Estado 

de Santa Catarina.

A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES) recebeu, 

recentemente, a visita 

de aproximadamente 60 

acadêmicos do curso de 

fisioterapia da Universi-
dade do Estado de San-

ta Catarina, campus de 

Florianópolis. A atividade 

foi conduzida pela Dire-

toria de Atenção Primá-

ria à Saúde e teve como 
objetivo apresentar aos 

estudantes da disciplina 

de Fisioterapia Preventi-

va e Comunitária 1 o pla-

nejamento das ações de 

promoção e prevenção de 

doenças ao longo dos ci-

clos de vida. A visita ocor-

reu na sala do Conselho 

Estadual de Saúde da SES.

Jonatã Rocha/SecomGOVSC

Segmento de serviços puxou a alta no setor de serviços

Setor de serviços cresce 4,2% 
em Santa Catarina

Financiamento de 
resiliência climática no RS

No Dia Internacional para a 
Redução de Riscos de Desastres, 
celebrado nesta segunda-feira 
(13/10), o panorama gaúcho 
após as enchentes de 2024 e as 
estratégias voltadas à constru-
ção de resiliência climática pau-
taram agenda entre órgãos de 
Estado, bancos de fomento e co-
munidade, em Porto Alegre. O 
evento “Financiando a resiliên-
cia: desafios e oportunidades no 
Rio Grande do Sul” foi promo-
vido pelo Comitê Científico de 
Adaptação e Resiliência Climá-
tica, em parceria com a Secreta-
ria de Inovação, Ciência e Tec-
nologia (Sict) e a Secretaria da 
Reconstrução Gaúcha (Serg).

Conforme a Organização 
das Nações Unidas (ONU), o 
financiamento é hoje o desafio 
central que conecta as agendas 
de desastres, clima, desenvolvi-
mento e ação humanitária. Re-
latório elaborado pela entidade 
aponta que as perdas diretas 
decorrentes de desastres che-
gam a US$ 202 bilhões por ano 
e ultrapassam US$ 2,3 trilhões 
anuais quando considerados os 
custos em cascata e os impactos 
sobre os ecossistemas. “Ape-
sar do aumento dos custos, de 
acordo com a própria ONU, os 
investimentos ainda são peque-

nos. Devemos agir em todas as 
frentes, fazendo uma interface 
entre as ciências naturais e so-
ciais”, iniciou o secretário-exe-
cutivo do Comitê Científico de 
Adaptação e Resiliência Climá-
tica, Joel Goldenfum.

Goldenfum detalhou o 
trabalho desenvolvido pelo co-
mitê – coordenado pela titular 
da Sict, Simone Stülp –, que é 
composto por especialistas e 
pesquisadores designados pelo 
governo do Estado. O órgão co-

legiado tem atribuições consul-
tivas e propositivas acerca dos 
aspectos técnicos, tecnológicos 
e científicos referentes às ações 
e políticas públicas voltadas 
para adaptação e resiliência cli-
mática. “O objetivo é municiar 
os tomadores de decisões por 
meio de elementos técnicos e 
científicos. Dessa forma, temos 
a ciência e a tecnologia dentro 
da governança do Plano Rio 
Grande”, afirmou.

Antes do Plano Rio Grande, 

não havia uma estrutura como a 
do Comitê Científico para dis-
cutir projetos e temas relacio-
nados às mudanças climáticas. 
Agora, o governo se baseia em 
informações fornecidas por 
pesquisadores e especialistas 
para tomar as decisões relativas 
à recuperação do Estado.

O Plano Rio Grande foi im-
plementado pelo governador 
Eduardo Leite para acelerar e 
organizar os processos e proje-
tos de reconstrução do Estado. 

Comitê Científico foi criado pelo governor Eduardo Leite 
 Vitor Conto/Ascom Sict

Goldenfum detalhou o trabalho desenvolvido pelo comitê composto por especialistas

Dando continuidade às 
ações de reforço para as pro-
vas do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), a Se-
cretaria da Educação (Seduc) 
promoveu, na manhã desta ter-
ça-feira (14/10), a live Revisa 
Saeb - Língua Portuguesa. A 
transmissão, realizada no canal 
TV Seduc RS, do YouTube, 
resolveu questões ao vivo, ana-
lisando as alternativas e per-
mitindo que os participantes 
interagissem por meio do chat. 
Na segunda-feira (13/10), foi 
realizada a live de Matemática.

O encontro foi conduzido 
pela professora de Língua Por-
tuguesa Luana Müller, que faz 
parte da equipe da subsecre-
taria de Desenvolvimento da 
Educação na Seduc. Voltada 
para os estudantes da 3ª série 
do Ensino Médio, a live abor-
dou os pontos de atenção que 
foram identificados a partir dos 
resultados obtidos com o Simu-
lado Saeb. 

Entre 8 a 18 de setembro, 
os estudantes da Rede Estadual 
realizaram o simulado como 

forma de auxiliar na preparação 
para a prova oficial e, assim, co-
nhecer de antemão o formato 
do teste e das questões avalia-
das. Mais de 167 mil estudantes 
participaram. 

Conforme Luana, o Saeb 
apresenta descritores na hora 
da avaliação. Para verificar a 
proficiência dos estudantes, a 
prova é estruturada levando em 
consideração as habilidades e 
competências previstas na Base 
Nacional Comum Curricular 

(BNCC).
As habilidades trazem um 

enunciado mais amplo, que 
assinala o que o estudante pre-
cisa desenvolver em relação a 
conhecimentos, competências 
cognitivas e práticas. Uma mes-
ma habilidade pode ser utiliza-
da para diferentes séries e anos 
da educação básica, mudando o 
nível de complexidade. 

Por outro lado, no momen-
to de realizar a prova, as ques-
tões são desenvolvidas por meio 

de descritores, transformando 
a habilidade em um item que 
pode ser mensurado e avaliado. 
Percebendo as dificuldades que 
apareceram no simulado, a aula 
priorizou as áreas de leitura e 
interpretação. 

O encontro trabalhou os 
erros mais comuns na prova 
de Língua Portuguesa, relem-
brando conceitos como recur-
sos linguísticos, que devem ser 
identificados para perceber o 
efeito de uma palavra e o que 
ela transmite dentro do texto. 
“As palavras têm efeitos expres-
sivos que ultrapassam o signifi-
cado literal. O contexto define 
o tom. Por exemplo, uma mes-
ma palavra pode indicar alegria 
ou cansaço”, ressaltou Luana.  

Nesse sentido, a aula revisou 
temas como gêneros textuais, 
demonstrou as estratégias de 
leitura e chamou atenção para 
as marcas dos textos – como 
adjetivos, metáforas e expres-
sões avaliativas. Um dos focos 
foi incentivar a capacidade de 
distinguir o que é fato e o que é 
um juízo de valor.  

RS promove preparação para Saeb
Divulgação Seduc

Encontro trabalhou erros mais comuns na prova
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A ausência dos depósitos 
mensais obrigatórios represen-
ta uma das infrações trabalhis-
tas mais graves e pode gerar 
consequências jurídicas sérias 
para as empresas. Atualmente 
há, pelo menos, R$ 10,1 bi-
lhões no FGTS em valores não 
debitados a trabalhadores no 
País, sendo São Paulo, Rio de 
Janeiro  e Minas Gerais são os 
estados com mais prejuízos.

De acordo com o advogado 
Gilson Souza Silva, especialis-
ta em Direito do Trabalho e 
sócio do Comparato, Nunes, 
Federici&Pimentel Advogados 
(CNFLaw) na área trabalhista, 
a primeira providência do traba-
lhador é verificar se os depósitos 
estão sendo feitos corretamente.

“A forma mais prática e se-
gura é pelo aplicativo oficial do 
FGTS, da Caixa Econômica 
Federal. Nele, o trabalhador 
pode consultar o extrato de 
cada vínculo e conferir, mês a 
mês, se o empregador está em 
dia com as obrigações”, explica.

CORREIO JURÍDICO

Justiça ordena reforma na 
casa de Machado de Assis 

Perdão a multas isoladas deve 
elevar adesão ao Litígio Zero

Situação fiscal

Turma extra na UFPE

Cais do Valongo

A Justiça do Rio de Janei-
ro ordenou a reforma de 
um imóvel onde morou 
o escritor Machado de 
Assis (1839-1908), um dos 
maiores nomes da língua 
portuguesa. Apesar de 
ser tombado, o endereço 
apresenta sinais de de-
gradação e funciona atu-
almente como um esta-
cionamento rotativo.

A decisão é da 15ª Vara 

de Fazenda Pública da 
Capital do Tribunal de 
Justiça (TJ) e atende a um 
pedido do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ). Os réus 
da ação são a prefeitura 
do Rio de Janeiro e o pro-
prietário do imóvel. A an-
tiga casa fica na Rua dos 
Andradas, número 147, no 
Centro do Rio, ele morou 
de 1869 a 1871. 

A regularização de débi-
tos fiscais das empresas 
com a Receita Federal do 
Brasil (RFB) deve aumen-
tar neste último trimestre 
do ano, aposta o tributa-
rista Raul Iberê Malago, 
titular do M&A/Law. “Há 
nova regra para o Progra-
ma Litígio Zero. A mu-
dança, promovida pela 
Portaria RFB nº 579/2025, 
esclarece que, ao aderir 
à auto regularização de 
dívidas fiscais, as multas 

isoladas também serão 
perdoadas”.

“Essa era uma dúvida 
importante para as em-
presas interessadas em 
participar do Programa. 
Antes, o texto original já 
isentava a multa de ofício 
e de mora, mas não era 
claro sobre as multas iso-
ladas, que são aplicadas 
por descumprimento de 
outras regras, como a não 
conformidade de Obriga-
ções Acessórias.

“Com essa alteração, a Re-
ceita Federal especifica 
que quem regularizar sua 
situação fiscal pelo Litígio 
Zero não será penalizado 
com essas multas”, expli-
ca o tributarista.

O programa Litígio 
Zero é uma iniciativa lan-
çada pela Receita Federal 
do Brasil com o objetivo 

de facilitar a resolução de 
conflitos tributários entre 
contribuintes e o Fisco. 

Esse programa busca 
estimular a regulariza-
ção de débitos fiscais por 
meio de acordos e condi-
ções especiais, reduzindo 
a quantidade de proces-
sos administrativos e ju-
diciais.

A Justiça Federal acatou o 
argumento da Advocacia-
-Geral da União (AGU) e li-
berou o edital para abertu-
ra de uma turma extra do 
curso de medicina da Uni-
versidade Federal de Per-
nambuco (UFPE). A turma 
especial, que selecionará 
80 alunos, é destinada aos 
beneficiários do Programa 

Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (Prone-
ra), no Campus de Caruaru 
(PE). Uma ação questiona-
va a validade da resolução 
e alega que a UFPE teria 
extrapolado sua autono-
mia ao “inovar na ordem 
jurídica” e que o método 
de seleção geraria trata-
mento discriminatório.

O imóvel é tombado por 
um decreto municipal e 
faz parte da Área de Pre-
servação do Ambiente 
Cultural (Apac) do centro. 
A região tem inúmeros 
imóveis centenários, in-
cluindo bens tombados 
pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

O endereço é mais afas-
tado do centro comercial 
e financeiro do Rio e pró-
ximo da Pequena África, 
região considerada berço 
da presença africana no 
Brasil, que passa por uma 
série de restaurações. E 
onde fica o Cais da Im-
peratriz, mais conhecido 
como Cais do Valongo. 

Reprodução 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Machado de Assis, principal nome da literatura

Superintendência da Receita Federal, em Brasília.

POR MARTHA IMENES

Seu FGTS está em dia? 
Saiba como conferir o 
saldo e acionar a Justiça
Falta de 
recolhimento 
é infração 
grave e pode 
gerar rescisão 
indireta, ações 
judiciais e 
multas

Divulgação

Se a empresa não cumprir suas obrigações basta 
denunciar aos órgãos de fiscalização

A Câmara Municipal de 
São Bernardo do Campo, em 
São Paulo, realizou uma ses-
são solene para a entrega da 
Medalha João Ramalho ao de-
sembargador Valdir Florindo, 
presidente do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 2ª Região 
(TRT-2). A  homenagem, pro-
posta pelo vereador Ananias 
Andrade, é a maior honraria da 
cidade e reconhece a trajetória 
de quem construiu, com mérito 
e integridade, uma vida dedica-
da à Justiça.

O Plenário, situado no Paço 
Municipal, ficou completa-
mente lotado na ssegunda-feira 
(13). Advogados, desembarga-
dores, juízes, procuradores, re-
presentantes dos Três Poderes 
e membros da sociedade civil 
acompanharam a cerimônia, 
marcada pela emoção e pelo 
sentimento  de reconhecimen-
to. O homenageado, de origem 
simples, criado em família tra-
balhadora e um dos primeiros, 
em seu ciclo social, a seguir a 
carreira jurídica, foi saudado 
como exemplo de superação e 
inspiração para novas gerações.

A mesa solene foi compos-
ta por Moisés Selerges Júnior, 
presidente  do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC; Jéssica 
Cormick, vice-prefeita  de São 
Bernardo do Campo; os depu-
tados estaduais Teonilio Barba 
e  Luiz Fernando; Thiago Me-
negaldo, representando a OAB 
local; o advogado Cláudio Ro-
drigues Moraes, da Comissão 
de Relações Institucionais com 
o TRT-2; e o próprio vereador 
Ananias Andrade, autor da 
proposição.

Entre os convidados esta-
vam a esposa do homenagea-
do, Débora, aniversariante da 
data, e os três filhos do casal, 

além dos dois netos e amigos 
de longa data. Foram exibidas 
mensagens e vídeos de felici-
tação enviados, entre outras 
autoridades, pelo Ministro da 
Justiça e Segurança Pública 
Ricardo Lewandowski, pelo 
Ministro do Trabalho Luiz Ma-
rinho e pelo ex-presidente da 
Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos  Roberto Caldas, 
que recomendou o nome de 
Valdir Florindo para  compor 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), observação recebida 
com  aplausos e endossada por 
diversos presentes. Tanto Le-
wandowski  quanto Marinho 
ressaltaram as qualidades jurí-
dicas e humanas do  presiden-
te do TRT-2, descrevendo-o 
como um homem fiel aos prin-
cípios e comprometido com a 
justiça social.

Em seu pronunciamento, 

Valdir Florindo afirmou que “a 
noite foi um encontro com São 
Bernardo, uma cidade que lhe 
deu tudo, absolutamente tudo”. 
Ressaltou o orgulho de ter vi-
vido ali todas as etapas da vida e 
de retornar ao Legislativo muni-
cipal, agora como presidente do 
TRT-2, “em um momento de 
retribuição e gratidão”.

O magistrado ressaltou que 
o trabalho continua sendo o 
principal  eixo da convivência 
social e o termômetro da vitali-
dade democrática do  país. Ob-
servou que as grandes questões 
constitucionais do nosso tempo 
exigem um olhar sensível à rea-
lidade das relações laborais e 
à vida concreta das pessoas. De-
fendeu que o Supremo Tribunal 
Federal deve preservar essa cons-
ciência de que o trabalho é parte 
essencial do próprio projeto de-
mocrático, pois é nele que liber-

dade e dignidade se encontram e 
que o Direito se torna verdadei-
ramente humano.

Em tom de reconhecimento, 
agradeceu à Câmara Municipal 
pela homenagem, destacando 
que a distinção simboliza a ascen-
são de gerações que acreditaram 
na educação e no esforço como 
meios de transformação. Men-
cionou a importância de Deus e 
da família como fundamentos de 
sua trajetória, afirmando que ne-
nhuma conquista é apenas fruto 
doesforço humano. Disse que a 
fé sempre o guiou nos momen-
tos de incerteza e que os planos 
divinos se cumprem no tempo 
certo, ainda que o caminho pare-
ça difícil. Ao refletir sobre a pre-
sença de Deus na vida, citou uma 
passagem que marcou o público: 
“Quanto mais perto você estiver, 
maior Ele será na sua vida”. Res-
saltou, por fim, que o  apoio da 
esposa e dos filhos foi essencial 
nessa caminhada, marcada  pela 
confiança, pelo trabalho e pela 
gratidão.

Nos minutos finais, deixou 
uma mensagem de otimismo 
e superação que sintetizou o es-
pírito de sua trajetória. Afirmou 
que “os desafios são presentes da 
vida, disfarçados de dificuldades, 
prontos para nos mostrar do que 
somos capazes”  e concluiu que 
“a zona de  conforto é um lugar 
agradável, mas nada acontece lá; 
por isso, se apenas souber andar, 
aprenda a voar”.

A solenidade terminou sob 
prolongados aplausos. A entrega 
da Medalha João Ramalho, con-
sagrou não apenas a carreira de 
um magistrado, mas a história de 
um homem que está fazendo da 
própria  vida uma afirmação do 
poder transformador do traba-
lho, da educação e da fé em Deus 
e na Justiça.

câmara presta homenagem ao 
desembargador Valdir Florindo

Divulgação

Desembargador Valdir Florindo 
recebeu a Medalha João Ramalho

O especialista reforça que 
o aplicativo permite baixar o 
extrato em PDF e ainda aderir 
ao serviço gratuito de SMS. “A 
Caixa envia mensagens men-
sais informando os depósitos 
realizados e o saldo acumulado. 
É um serviço simples que pode 
evitar grandes prejuízos”, diz.

Como agir
Caso o trabalhador cons-

tate irregularidades, Gilson 
Souza Silva recomenda que o 
primeiro passo seja tentar resol-
ver diretamente com a empresa. 
“É importante formalizar o pe-
dido de regularização, seja por 
e-mail, carta registrada ou noti-
ficação extrajudicial, e guardar 
o extrato que comprova a au-
sência dos depósitos. Se a em-

presa não se manifestar, o cami-
nho é denunciar aos órgãos de 
fiscalização, como o Ministério 
do Trabalho, a Caixa ou o sin-
dicato da categoria”, orienta.

Segundo o advogado, o não 
recolhimento do FGTS não é 
apenas uma falha administrati-
va. “Deixar de recolher o FGTS 
é uma falta grave do emprega-
dor. A legislação permite que 
o trabalhador peça a rescisão 
indireta do contrato, ou seja, 
que demita a empresa por justa 
causa e receba todos os direitos 
trabalhistas”, afirma.

Ele explica que a ação ju-
dicial é o último recurso, mas 
frequentemente necessária. “Se 
não houver solução amigável, 
o trabalhador pode ingressar 
com uma ação trabalhista para 

cobrar os valores não deposi-
tados dos últimos cinco anos, 
acrescidos de juros e correção 
monetária”, completa.

Além das consequências para 
o empregado, Gilson lembra que 
a empresa inadimplente também 
enfrenta sanções. “Sem o Certifi-
cado de Regularidade do FGTS, 
a empresa não pode participar de 
licitações, obter financiamentos 
ou firmar contratos com o Poder 
Público. É um passivo que com-
promete a imagem e a operação 
do negócio”, alerta.

A falta de depósitos tam-
bém pode resultar em ações por 
danos morais, especialmente 
quando o prejuízo ultrapassa o 
campo financeiro. “Se o traba-
lhador comprovar que perdeu 
um financiamento imobiliário, 
por exemplo, por falta de saldo 
no FGTS, a empresa pode ser 
condenada a indenizar o dano 
causado”, conclui o advogado.

Saiba como checar

* Aplicativo FGTS (Caixa): 
disponível para Android e 
iOS. Permite consultar extra-
tos e aderir ao serviço de SMS.
* Site do Governo Federal 
(gov.br): canal de denúncia 
trabalhista.
* Telefone Alô Trabalho: 158.
* Agências da Caixa: atendi-
mento presencial e apuração 
de inadimplência.
* Sindicatos e Ministério Pú-
blico do Trabalho: podem 
intermediar a cobrança ou re-
presentar o trabalhador.


